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Estimados educadores,

Estes textos, para a acolhida do ano letivo de 2017, estão em sintonia com o calen-
dário litúrgico e outras datas significativas da tradição salesiana ou do calendário 
civil, destinam-se especialmente para a educação infantil e o ensino fundamental 
I. As boas-vindas antes de cada atividade educativa revelam a sintonia e a fidelidade 
aos ensinamentos de Jesus Cristo, vivenciados e transmitidos por Dom Bosco e Madre 
Mazzarello. Dom Bosco, todas as noites, antes do repouso dos alunos internos, após 
uma breve oração, dirigia uma palavra aos jovens e os preparava para um repou-
so tranquilo depois de um dia de muita reflexão, trabalho, oração e convivência. 
Durante poucos minutos, transmitia um conselho, uma reflexão tirada de algum 
acontecimento do dia, uma pequena história da qual extraía uma mensagem ou 
um relato de seus sonhos. Palavras que tinham como propósito relaxar, descontrair, 
ensinar os jovens por meio do riso, momento que acalentava a alma e apaziguava 
o corpo. Com a expansão das obras salesianas, em turnos matutinos e vespertinos, 
o boa-noite estendeu-se para o bom-dia, o boa-tarde, as boas-vindas para crianças, 
adolescentes, jovens e toda a comunidade educativa, numa ação efetiva de educa-
ção e evangelização.  

A acolhida nas casas salesianas sempre foi um espaço importante de abertura, de 
atenção, de preocupação e de carinho para com cada um da comunidade educa-
dora. A acolhida expressa a generosidade, a sinceridade, de modo que, ao saudar o 
educando e educador, ele se sinta, de fato, aconchegado e incluído nas novas ativi-
dades que começam, para que possa realizar bem as tarefas que cada um tem pela 
frente. Estes textos prestam um serviço à comunidade educativa para que efetive e 
cumpra a missão salesiana de “educar evangelizando e evangelizar educando” e, 
assim, contribua para que todos sejam “bons cristãos e honestos cidadãos”. Sabe-
mos, por longa experiência, que uma boa acolhida abre perspectivas e possibilita a 
concretização de uma educação cristã católica salesiana de excelência. 

A proposta é que cada educador, no início das atividades, sejam estas matutinas, 
vespertinas ou noturnas, acolha todos os educandos num pequeno momento de 
reflexão e oração. É muito importante que o educador da primeira hora prepare a 
acolhida com antecedência, para assegurar a seriedade e criar um clima favorável 
para as atividades que serão realizadas. O texto é fonte inspiradora, pode destacar 
pontos essenciais e não necessariamente ler. A acolhida de todos só será possível se 
cada educador assumir sua profissão em profunda sintonia com o carisma e a missão 
salesiana. O amor às crianças, adolescentes e jovens resulta dessa responsabilidade. 

Acreditamos que só seremos fiéis ao Evangelho de Jesus Cristo se todos assumirmos o 
protagonismo como bem nos ensinaram Dom Bosco e Madre Mazzarello. Que Maria 
Auxiliadora e toda a santidade salesiana nos impulsionem nessa missão.  

O nosso abraço fraterno e bom ano letivo. 

Ir. Adair Sberga
Diretora RSE – FMA

Pe. José Adão R. Silva 
Diretor RSE – SDB
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30 segunda-feira ...................................................................................................

 Falar com Deus 

Estamos começando o ano numa escola em que é muito importante a oração. Rezar 
nos coloca diante de Deus e nos dá coragem e força para viver. Na Bíblia, há muitas 
passagens que nos mostram essa verdade. A oração é nosso diálogo com Deus. Na 
oração, colocamos nossos medos, dificuldades e desejos nas mãos de Deus, e acre-
ditamos no Pai de bondade para nos cuidar, iluminar e conduzir da melhor maneira 
possível em todas as situações que vivemos. A oração tem como objetivo sabermos 
qual é a vontade de Deus para nossas vidas, e rezando é que sabemos melhor como 
agir diante das diferentes situações da vida. Precisamos confiar e nos entregar nas 
mãos Deus, aí com certeza, tudo correrá bem durante esse ano letivo.  
 
Rezemos 

Pai Nosso que estais no céu, santificado seja o vosso nome; venha a nós o vosso rei-
no, seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia 
nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido, e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Porque 
vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre. Amém. 
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31 terça-feira ......................................................................................................

 DIa De sÃo JoÃo Bosco

São João Bosco, padre e fundador da Sociedade de São Francisco de Sales (Salesia-
nos de Dom Bosco), do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora e da Associação 
dos Salesianos Cooperadores. Nasceu perto de Turim, na Itália, em 1815. Dom 
Bosco foi crescendo diante do exemplo de sua mãe Margarida, uma mulher de 
oração e de muito discernimento. Teve de sair muito cedo de casa. Aos 26 anos 
de idade foi ordenado padre. Era uma pessoa com muitos dons e os realizou em 
benefício de outros. Dom Bosco era grande devoto da Santíssima Virgem Auxilia-
dora, foi um homem de trabalho e de oração. Escolheu como patrono São Francis-
co de Sales por este ter sido o santo da mansidão. Peçamos que Dom Bosco nos 
ajude a amar uns aos outros, como ele tanto amou, especialmente as crianças, 
adolescentes e jovens. 
 
Oração 

Pai e Mestre São João Bosco, que tanto trabalhastes pela alegria e bem-estar das 
crianças, adolescentes e jovens, sede nosso guia na construção de um mundo me-
lhor, ensinai-nos a amar Jesus e Maria Santíssima Auxiliadora, recebendo de Deus 
as graças. Assim seja. São João Bosco, rogai por nós! 
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  a estraDa FlorIDa

Certa vez, havia uma professora que dava aulas numa escola rural. Todos os dias de 
manhã, ela tomava o ônibus na cidade e ia para a escola. À tarde, voltava. Com o 
tempo, a moça começou a achar a estrada muito árida, feia, sem vida e monótona. 
Então comprou sementes de flores e as jogava nas margens da estrada, pela janela 
do ônibus. Vieram as chuvas. Aquelas sementes brotaram, cresceram e começaram 
a dar flores. Resultado: em pouco tempo, a estrada mudou-se completamente. Fi-
cou toda florida. Era a estrada mais bonita do município. Da mesma maneira, na 
construção do Reino de Deus, o importante é cada um de nós fazer a nossa parte, 
por mínima que seja. Nós podemos semear flores em todos os ambientes áridos do 
mundo, a começar na nossa família, na nossa comunidade cristã e na nossa escola. 
Deus se encarrega de fazer essas sementes germinarem e crescerem, transforman-
do a vida na terra em um jardim perfumado. 
 
Oração 

Creio que todos nós, firmes na fé em Jesus, podemos jogar sementes pelos cami-
nhos por onde passamos e, assim, o mundo irá se tornar mais florido e cheio de 
vida. Que o Pai, o Filho e o Espírito Santo nos abençoem nessa boa intenção e ação. 
Amém. 

1 quarta-feira .............................................................................................................



F
E

V
E

R
E

IR
O

11

  a açÃo De Deus – apresentaçÃo Do senhor

Deus está sempre vindo ao nosso encontro, mas precisamos estar abertos à sua 
presença, precisamos querer vê-lo. Os patriarcas bíblicos Simeão e Ana, por exem-
plo, queriam ver o Messias e estavam abertos à ação do Espírito Santo. Por isso 
tiveram a oportunidade de reconhecer o salvador da humanidade naquele me-
nino que, juntamente com tantos outros de sua época, eram apresentados em 
cumprimento da Lei do Senhor. Quem quer ver Jesus hoje também deve estar 
aberto ao Espírito Santo, que nos move constantemente para a caridade e nos 
leva a reconhecer a presença do divino Mestre nos pobres e necessitados que 
precisam de nós. Quando nos fechamos ao próprio Deus, simplesmente nós nos 
tornamos incapazes de ver sua presença no irmão e dificultamos a sua ação, que 
visa principalmente ao nosso bem e ao bem de todos. 
 
Oração 

Assim rezou Simeão: “Agora Senhor, podes deixar teu servo partir em paz, segun-
do a tua palavra. Porque meus olhos viram a tua salvação, que preparaste diante 
de todos os povos, luz para iluminar as nações e glória de teu povo de Israel.” (Lc 
2, 29-32). Como Simeão, minha boca anunciará todos os dias vossa justiça e vos-
sas graças incontáveis. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém. 

2 quinta-feira ...........................................................................................................
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  o leÃo e o rato 

O leão estava dormindo, em certa tarde de verão, quando um rato lhe passou por 
cima do focinho e o acordou. O leão rosnou furioso e já ia esmagar o rato com a 
pata enorme, quando ouviu: “Oh, poupe-me, senhor!”, falou o rato. “Na verdade, 
eu não mereço ser morto. Não lhe fiz mal e também não presto para comer.” O 
leão tornou a rugir. “Além disso – continuou o rato – se me poupar agora, talvez 
um dia eu possa fazer qualquer coisa pelo senhor”. O leão deu uma enorme garga-
lhada, mas levantou a pata, e o rato escapou. Passado algum tempo, o leão estava 
caçando na floresta, quando caiu numa armadilha. Uma rede caiu em cima dele e 
o fechou. Sem qualquer esperança de fuga, começou a rugir, e a sua voz ecoou em 
todos os recantos da floresta. O rato, que também saíra para se alimentar naquela 
noite, depressa reconheceu a voz do leão e correu para o lugar onde ele estava. E 
vendo o que se passava, disse: “Não se preocupe, senhor, eu tiro o senhor daí num 
instante”. E logo começou a roer e a mordiscar as grossas malhas da rede. Passado 
pouco tempo, o Leão estava solto. O rato, como tinha prometido, salvou-lhe a vida. 
 
Oração 

Meu Deus, Senhor da vida, neste dia, queremos agradecer todo o alimento que 
nos dais para sustentar nossa vida. Agradecemos ainda por vossa bondade, vossa 
generosidade e carinho a cada um de nós. Dai também o necessário para cada uma 
de vossas criaturas. E abençoai os que trabalham para termos uma moradia digna, 
o alimento necessário para a saúde e uma convivência fraterna entre todas as cria-
turas de Deus. Amém.

3 sexta-feira ...............................................................................................................
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  a FlorzInha magalI

Era uma vez, uma linda florzinha que se chamava Magali. Ela era toda delicada e 
amarelinha, e ficava muito feliz quando alguém cheirava o seu perfume. Todas as 
manhãs, logo que o Sol nascia, ela acordava, espreguiçava suas pétalas e exalava 
um delicioso perfume. Todos os que passavam perto de Magali e sentiam seu 
cheiro ficavam felizes e percebiam como a natureza é um presente maravilhoso 
de Deus. Até mesmo os beija-flores e as abelhinhas ficavam encantados com a 
beleza de Magali. Todos vinham visitá-la para se alimentarem com o seu pólen e a 
cobriam de beijos em agradecimento pelo alimento. Um belo dia, Magali, que era 
muito bondosa, observou que, perto da árvore onde morava, havia uma família de 
esquilos com lindos filhotinhos que precisavam de comida para crescerem fortes. 
Magali escutou a Mamãe Esquilo dizendo que estava difícil encontrar frutas para 
alimentar os filhotes, porque havia poucas árvores frutíferas plantadas naquela 
região. Infelizmente, os homens arrancavam as árvores para utilizar a madeira e 
deixavam muitos animais desprotegidos, sem casa e sem alimento. Então Magali 
lembrou que Jesus nos ensinou a ajudar quem precisa e teve uma ideia: reuniu 
todas as flores que moravam naquela mesma árvore, e decidiram que estava na 
hora de se transformarem em frutos deliciosos. Na manhã seguinte, todas as flores 
haviam se tornado frutinhas verdes que cresceram e ficaram bem maduras para 
servirem de alimento para aqueles esquilinhos, que poderiam crescer saudáveis. 
Em agradecimento a Deus pelo alimento, os esquilinhos guardaram as sementes 
das frutas que comeram e plantaram para que crescessem mais árvores de flores 
cheirosas e frutos deliciosos, para que nenhum animal da floresta sentisse fome 
novamente. 
 
Oração 

Jesus, agradecemos mais este dia de aula. Será muito bom. Iremos estudar, apren-
der e brincar bastante. E, como Magali, vamos florir e perfumar o mundo, e ajudar 
para que todas as criaturas de Deus tenham alimentos e uma vida saudável. Ó 
Jesus, acompanhe-nos em nossas tarefas de hoje. Amém. 

6 segunda-feira........................................................................................................
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  o cachorrInho 

Um menino entrou em uma loja de animais e perguntou o preço dos filhotes à 
venda. “Entre 100 e 5.000 reais”, respondeu o dono da loja. O menino puxou algum 
dinheiro do bolso e disse: “Eu só tenho 270 reais, mas eu posso ver os filhotes?”. O 
dono da loja sorriu e chamou Lady, que veio correndo, seguida de cinco bolinhas de 
pelo. Um dos cachorrinhos vinha mais atrás, mancando de forma visível. Imediata-
mente o menino apontou aquele cachorrinho e perguntou: “O que é que há com 
ele?”. O dono da loja explicou que o veterinário tinha examinado e descoberto que 
ele tinha um problema na junta do quadril, sempre mancaria e andaria devagar. O 
menino se animou e disse: “Esse é o cachorrinho que eu quero comprar”. O dono 
da loja respondeu: “Não, você não vai querer comprar esse. Se você realmente qui-
ser ficar com ele, eu lhe dou de presente”. O menino ficou transtornado e, olhando 
bem na cara do dono da loja, com o seu dedo apontado, disse: “Eu não quero que 
você o dê para mim. Aquele cachorrinho vale tanto quanto qualquer um dos outros, 
e eu vou pagar tudo. Na verdade, eu lhe dou 270 reais agora e o que faltar vou pa-
gando por mês, até completar o preço total”. O dono da loja contestou: “Você não 
pode querer realmente comprar este cachorrinho. Ele nunca vai poder correr, pular 
e brincar com você e com os outros cachorrinhos”. Aí o menino abaixou e puxou a 
perna esquerda da calça para cima, mostrando a sua perna com um aparelho para 
andar. Olhou bem para o dono da loja e respondeu: “Bom, eu também não corro 
muito bem, e o cachorrinho vai precisar de alguém que entenda isso”. Muitas vezes, 
desprezamos as pessoas com as quais convivemos diariamente, simplesmente por 
causa dos seus “defeitos”, quando, na verdade, somos tão iguais ou piores do que 
elas, e sabemos que essas pessoas precisam apenas de alguém que as compreenda 
e as ame não pelo que elas podem fazer, mas pelo que são. 
 
Oração 

Jesus Mestre, creio que estais junto de mim, para indicar-me o caminho. Iluminai 
minha mente, movei meu coração para que eu possa entender cada um nas suas 
diferenças e reconhecer os seus valores. Por isso te pedimos que nos envie o Espí-
rito de Vida. Amém 

7 terça-feira ...............................................................................................................
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  a cIgarra e a FormIga 

Houve uma jovem Cigarra que tinha o costume de chiar ao pé de um formigueiro. 
Só parava quando cansadinha; e seu divertimento então era observar as formigas 
na eterna faina de abastecer os depósitos. Mas o bom tempo afinal passou, e 
vieram as chuvas. Os animais todos, arrepiados, passavam o dia cochilando nas 
tocas. A pobre Cigarra, sem abrigo em seu galhinho seco e metida em grandes 
apuros, decidiu pedir socorro a alguém. Manquitolando, com uma asa arrastando, 
dirigiu-se para o formigueiro. Bateu: tique, tique, tique. Apareceu uma formiga, 
friorenta, embrulhada num xalinho de paina. “Que quer?”, perguntou, examinan-
do a triste mendiga suja de lama e a tossir. “Venho em busca de um agasalho. 
O mau tempo não cessa, e eu estou desprotegida.” A Formiga a olhou de alto 
a baixo e perguntou: “E o que fez durante o bom tempo, que não construiu sua 
casa?” A pobre Cigarra, toda tremendo, respondeu depois de um acesso de tos-
se: “Eu cantava, bem sabe”. “Ah!”, exclamou a Formiga, recordando-se. “Era você 
então quem cantava nessa árvore enquanto nós labutávamos para encher as tu-
lhas?” “Isso mesmo, era eu.” “Pois entre, amiguinha! Nunca poderemos esquecer 
as boas horas que sua cantoria nos proporcionou. Aquele chiado nos distraía e 
aliviava o trabalho. Dizíamos sempre: ‘Que felicidade ter como vizinha tão gentil 
cantora!’. Entre, amiga, que aqui terá cama e mesa durante todo o mau tempo”. 
A cigarra entrou, sarou da tosse e voltou a ser a alegre cantora dos dias de hoje. 
 
Oração 

Perdoa-me, Senhor Jesus, pois, às vezes, sinto ciúmes e raiva porque os outros 
sabem e fazem coisas que ainda não sei ou possuem coisas que não tenho. Des-
culpa, Senhor, porque também brigo às vezes e digo coisas feias. Ajuda-me a me-
lhorar e não mais fazer coisas que não são boas para as pessoas que tanto amo. 
Quero sempre fazer o bem, segundo tua vontade, Senhor. Amém. 

8 quarta-feira ...........................................................................................................
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  o Bolo 

“Meu irmão e eu chegávamos sempre em casa com muita fome, ao regressarmos 
da escola. Um dia, como se pedíssemos para comer, nossa mãe pôs-nos diante de 
meio bolo, na mesa da cozinha. Colocando uma faca ao lado do bolo, disse: ‘Um de 
vocês vai cortar o bolo, mas o outro vai poder escolher, em primeiro lugar, o seu 
pedaço’. Meu irmão, querendo fazer-se de esperto, deitou logo mão da faca e ia, 
evidentemente, cortar o bolo em dois pedaços desiguais. Mas, de repente, parou. 
Olhando primeiramente para nossa mãe e, depois, para mim, cortou o bolo exata-
mente no meio. E esperou que eu me servisse. Qualquer pedaço que eu escolhesse 
daria no mesmo: nenhum de nós sairia prejudicado. E comemos, alegremente, as 
porções idênticas. Desde então, fosse o que fosse que houvesse para repartir (pão 
com manteiga, doces, pastéis, bolos ou balas), tudo era sempre dividido em partes 
iguais. Isso nos ensinou um respeito que nunca conheceu arrefecimento para com 
os direitos daqueles com quem tínhamos de compartilhar alguma coisa.” (Wallace 
Leal V. Rodrigues) A vida, a cada dia, pede-nos mais que saibamos repartir o que 
temos e o que somos. Só na partilha é que nos enriquecemos, dando e recebendo, 
percebendo as diferenças e as grandezas além dos meus limites. 
 
Oração 

Senhor, iluminados e encorajados pela tua palavra, nós te pedimos por aqueles que 
se colocam a serviço do outro. Ampara-os nas dificuldades, conforta-os nos sofri-
mentos e derrame suas graças sobre todos nós. Amém. 

9 quinta-feira .............................................................................................................
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  DIa De santa escolástIca 

O nome de Santa Escolástica, irmã de São Bento, nos leva para o século V, para 
o primeiro mosteiro feminino ocidental fundamentado na vida em comum, con-
ceito introduzido na vida dos monges por São Bento. Ele foi o primeiro a orientar 
para servir a Deus não “fugindo do mundo” mediante a solidão ou a penitência 
itinerante, como os monges orientais, mas vivendo em comunidade duradoura 
e organizada, e dividindo rigorosamente o próprio tempo entre a oração, o tra-
balho, o estudo e o repouso. Escolástica e Bento, irmãos gêmeos, nasceram em 
Núrsia, região central da Itália, em 480. Eram filhos de nobres. O pai ficou viúvo 
quando eles nasceram; a mãe morreu durante o parto. Ainda jovem, Escolástica 
se consagrou a Deus com o voto de castidade, antes mesmo do irmão, que estu-
dava retórica em Roma. Mais tarde, Bento fundou o mosteiro de Monte Cassino, 
criando a ordem dos monges beneditinos. Escolástica, inspirada por ele, fundou 
um mosteiro, de irmãs, com um pequeno grupo de jovens consagradas. Estava 
criada a Ordem das Beneditinas, que recebeu esse nome em homenagem ao ir-
mão, seu grande incentivador e que elaborou as leis dessa comunidade. 
 
Oração 

Celebrando a festa de Santa Escolástica, nós vos pedimos, ó Deus, a graça de imi-
tá-la, servindo-vos com caridade perfeita e alegrando-nos com os sinais do vosso 
amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Amém. 

10 sexta-feira ......................................................................................................
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  Busca Da saúDe  

No sábado passado foi o dia dos enfermos. A busca da saúde é um dos bens mais 
importantes, por isso, sejamos solidários com todos os que sofrem vítimas de doen-
ças. Unamo-nos a todas as famílias e entreguemos à bondade divina nossa confiança 
e esperança. Quando vemos Jesus curar o surdo-mudo, por exemplo, Ele não está 
simplesmente resolvendo o problema de saúde de alguém, mas está criando condi-
ções para que essa pessoa possa ser integrada na comunidade em que vive, possa 
também discutir os seus valores e deixar de ser uma pessoa dependente, possa ser 
protagonista da sua história e da sua própria vida. Portanto, o benefício que Jesus 
propicia ao surdo-mudo vai muito além da simples cura. O cristão também não pode 
ficar parado. Ele nunca pode dizer que cumpriu a sua missão, pois ele deve estar 
sempre a caminho, sempre se lançando rumo aos novos trabalhos, prestando aten-
ção aos apelos que a realidade lhe faz, buscando superar novos desafios e obstácu-
los, sempre olhando com misericórdia os irmãos e as irmãs, procurando conhecer os 
seus problemas e necessidades e sendo a todos a manifestação do amor de Deus,  
que responde ao clamor dos seus filhos e filhas. Por isso, quando terminamos uma 
etapa da caminhada, devemos iniciar outra imediatamente, pois a proposta do Rei-
no exige isso. Saúde para todos!

Oração

Olhai, ó Deus, para vossos filhos e filhas enfermos, com incansável amor; e, como 
confiamos plenamente na vossa graça, guardai-nos sob vossa proteção. Dai-nos a 
saúde do corpo e da alma. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. Amém.

13 segunda-feira ...................................................................................................
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  as aranhas protetoras 

Certa vez, um missionário estava em um país estrangeiro, anunciando o Evange-
lho. E começou a ser perseguido por um grupo de fanáticos. Esse grupo se dirigiu 
à vila rural onde o missionário estava, com a intenção de matá-lo. Avisado, antes 
que o grupo chegasse, o missionário fugiu a pé por um caminho de terra. Quando 
os perseguidores chegaram à vila, alguém lhes informou que o missionário havia 
saído por aquele caminho. Foram atrás. A certa altura, o homem de Deus ficou 
cansado e escondeu-se numa caverna. Logo que ele entrou, as aranhas teceram 
uma linda teia na entrada da caverna. Quando os perseguidores passaram por ali, 
ao verem a teia de aranha, disseram entre si: “Nesta caverna ele não entrou, pois, 
se tivesse entrado, teria rompido essa teia de aranha”. E foram embora. Com isso, 
o missionário ficou salvo. Salvo por uma teia de aranha. Há pessoas no mundo que 
são perseguidas porque são boas e praticam o bem, isso porque, infelizmente, 
nem todo ser humano quer o bem dos outros. As pessoas do mal não gostam dos 
que praticam o bem. Deus sempre arranja um jeito de proteger os seus filhos, para 
que nada de mal aconteça. Mas, como o ser humano é livre, infelizmente alguns 
escolhem o caminho errado e atentam contra a vida dos outros. Em todas as situ-
ações, Deus, de forma alguma, abandona seus filhos e sempre os acolhe. Deus é 
a maior expressão de vida. 
 
Oração 

Senhor, peço-te pela minha família, para que nos conheçamos sempre melhor e 
nos compreendamos cada vez mais. Para que cada um de nós sinta e viva as ne-
cessidades do outro. Para que nenhum de nós fique alheio ao outro. Para que as 
nossas discussões não nos dividam, mas nos unam na busca da verdade e do bem. 
Para que olhemos para cada um, Senhor, com os teus olhos e nos amemos com o 
vosso coração. Amém.

14 terça-feira ......................................................................................................
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  a cerca 

Havia um menino que tinha um temperamento difícil. Então seu pai deu-lhe um  
saco de pregos e disse-lhe para pregar um prego na cerca dos fundos de sua casa 
toda vez que perdesse a paciência. E, já no primeiro dia, o garoto pregou 37 pre-
gos. A partir desse dia, a impaciência do menino foi diminuindo gradualmente. Ele 
descobriu que era mais fácil conter o seu temperamento do que bater pregos na 
cerca. Finalmente, chegou o dia em que o menino não perdeu mais a paciência. 
Sabendo disso, seu pai lhe sugeriu que tirasse um prego da cerca a cada dia que 
ele conseguisse conter o seu temperamento. Os dias foram passando, e o menino 
pôde, enfim, contar a seus pais que não havia mais pregos na cerca. O pai pegou o 
filho pela mão, levou-o até a cerca e disse: “Você fez bem, meu filho, mas veja os 
buracos na cerca. Ela nunca mais será a mesma. Quando você fala coisas com ódio, 
elas machucam e deixam cicatrizes. Não importa quantas vezes você diz que sente 
muito, a ferida continuará lá”. Uma ferida verbal é tão ruim quanto uma física. Isso 
vale para todos, inclusive nossos amigos. Amigos são joias raras. Afinal, eles nos 
fazem sorrir e nos encorajam para seguir em frente, nos dão ouvidos, nos consolam 
e sempre estão dispostos a abrir o coração para nós. 
 
Oração 

Senhor, juntos queremos descobrir caminhos novos, juntos queremos aprender o 
amor, juntos queremos descobrir o teu rosto escrito nas fontes do Evangelho. En-
sina-nos a sermos acolhedores, afáveis, humildes, simples e mansos no trato com 
aqueles que nos confias e com quem vive ao nosso lado. Derrama sobre nós o teu 
espírito de sabedoria, para, juntos, descobrirmos a beleza dos teus dons. Amém. 

15 quarta-feira ......................................................................................................
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  a FormIga e o grÃo De trIgo

Durante a colheita, um grão de trigo caiu no chão. Ali ele esperou que a chuva 
o enterrasse. Então surgiu uma formiga que começou a arrastá-lo para o formi-
gueiro. “Por favor, me deixe em paz!”, protestou o Grão de Trigo. “Mas precisa-
mos de você no formigueiro – disse a Formiga –, se não tivermos você para nos 
alimentar, vamos morrer de fome no inverno.” “Mas eu sou uma semente viva 
– reclamou o trigo –, não fui feito para ser comido. Eu devo ser enterrado no 
solo para que uma nova planta possa crescer a partir de mim.” “Talvez – disse 
a Formiga –, mas isso é muito complicado para mim.” E continuou a arrastar 
o trigo. “Ei, espere!”, disse o Trigo. “Tive uma ideia. Vamos fazer um acordo!” 
“Um acordo?”, perguntou a Formiga. “Isso mesmo. Você me deixa no campo e, 
no ano que vem, eu lhe dou cem grãos.” “Você está brincando”, disse a formiga 
descrente. “Não, eu lhe prometo cem grãos iguais a mim no próximo ano.” “Cem 
grãos de trigo para desistir de apenas um?” Disse a formiga desconfiada. “Como 
você vai fazer isso?” “Não me pergunte – respondeu o Trigo –, é um mistério que 
não sei explicar. Confie em mim.” “Eu confio em você”, disse a Formiga, que dei-
xou o Grão de Trigo em seu lugar. E, no ano seguinte, quando a formiga voltou, o 
Trigo tinha mantido sua promessa. Havia ali cem grãos de trigo. 
 
Oração 

Vamos rezar para que Deus nos ajude a multiplicar nossos dons e seguir o exem-
plo do Grão de Trigo que desenvolveu seu dom, produziu muitos frutos, alegrou 
e saciou a todos... Senhor, pedimos, abençoe nossas famílias e nossa escola para 
que todos que fazem parte dela continuem desenvolvendo seus dons e multi-
plicando o bem. Obrigado, Senhor, por tudo, especialmente pelo dom da VIDA. 
Amém. 

16 quinta-feira ....................................................................................................
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  Quem ama, arrIsca 

Certa vez, um homem estava viajando a pé numa região deserta, e se perdeu. De-
pois que tinha bebido toda a água do seu corote, devido ao sol e ao calor, sentiu 
sede. E agora? Onde encontrar água para beber? Ficou preocupado. Quando já 
estava quase desfalecendo, viu uma casa velha abandonada. Contornando-a, de-
parou-se, no fundo, com uma cisterna bem funda. Dava para ele ver a água lá em-
baixo. Havia uma bomba à manivela e um cano que descia até a água. Mais que 
depressa, o homem girou a manivela. Mas não veio água. Olhando de lado, ele viu 
uma garrafa cheia de água. Mas, grudado nela havia um bilhete que dizia: “Desa-
tarraxe a porca do cano e despeje toda esta água nele. Depois gire a manivela, que 
a água subirá”. Vendo aquela bomba enferrujada, o homem duvidou. “Será que vai 
sair água mesmo? Não seria melhor eu tomar esta água da garrafa, para matar a 
minha sede?” Mas logo pensou: “E se passar outro por aqui, na mesma situação 
minha, não vai ter esta água para despejar no cano”. E decidiu: despejou toda a 
água no cano. Em seguida, foi só girar a manivela, pronto, a água subiu em abun-
dância. Ele bebeu à vontade, encheu novamente a garrafa, encheu o seu corote e 
continuou a viagem. Quem tem a Água Viva da Graça pensa nos outros. Nós não 
podemos pensar só em nós mesmos, esquecendo-nos do nosso próximo. Mesmo 
arriscando, é bom pensar no outro. 
 
Oração 

Senhor, entre em nossas famílias. Precisamos da sua verdade. Precisamos da sua 
mão para abrir caminhos. Precisamos de sua paz para nossos conflitos. Precisamos 
de suas bênçãos para curar nossas dores. Precisamos, sobretudo, Senhor, de sua 
presença, para aprendermos a confiar, partilhar e abençoar. Dê-nos, Senhor, a ver-
dadeira água para bebermos e saciarmos a sede de nossos irmãos. Amém. 

17 sexta-feira ........................................................................................................
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  o amor compreenDe tuDo 

Era uma vez, uma ilha onde moravam os sentimentos. A Alegria, a Tristeza, a Vai-
dade, a Sabedoria e todos os outros sentimentos, por fim, o Amor. Um dia, foi 
avisado aos moradores que aquela ilha afundaria. Todos os sentimentos se apres-
saram para sair da ilha, pegaram seus barcos e partiram. Porém o Amor ficou, pois 
queria ficar mais um pouco na ilha, antes que ela afundasse. Quando, por fim, 
estava quase se afogando, o Amor começou a pedir ajuda. Nisso vinha a Riqueza, 
e o Amor disse: “Riqueza, leva-me com você?”. “Não posso ajudar. Amor, você 
está todo molhado e poderia estragar meu barco!” Então o Amor pediu ajuda à 
Tristeza: “Tristeza, deixe-me ir com você?”. “Ah, Amor! Estou tão triste que prefiro 
ficar sozinha.” Também passou a Alegria, mas estava tão alegre que nem ouviu o 
Amor chamar. Já desesperado, o Amor começou a chorar, foi quando uma voz lhe 
chamou: “Venha, Amor, eu levo você!”. Era um velhinho, mas o Amor ficou tão fe-
liz que se esqueceu de perguntar seu nome. Chegando do outro lado da margem, 
ele perguntou à Sabedoria: “Sabedoria, quem era aquele velhinho que me trouxe 
até aqui?”. “Era o Tempo.” “Mas por que só o Tempo me trouxe?” A Sabedoria 
respondeu: “Porque só o Tempo é capaz de ajudar e entender um grande Amor.” 
(Reinilson Câmara) A alegria e a tristeza; a vaidade e a sabedoria. Sentimentos que 
acompanham todo ser humano. Com eles convivemos e aprendemos a crescer e 
nos tornar pessoas livres. Porém, sem o amor, de nada adiantaria. O amor com-
preende tudo, o amor perdoa sempre, o amor cura as feridas, o amor é que torna 
os indivíduos, pessoas e cidadãos solidários e comprometidos com os outros. 
 
Oração 

Ó Deus Todo-poderoso, concedei-nos o dom da sabedoria, a fim de que cada vez 
mais gostemos das coisas divinas e, abrasados no fogo do vosso amor, prefiramos 
com alegria as coisas do céu a tudo que é deste mundo e nos unamos para sempre 
a Jesus, vivendo tudo neste mundo por amor. Por Cristo nosso Senhor. Amém.  

20 segunda-feira .................................................................................................
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  a ImportâncIa De ser você mesmo 

Certo dia, um samurai, que era um guerreiro muito orgulhoso, veio ver um mestre 
zen. Embora fosse muito famoso, ao olhar o mestre, sua beleza e o encanto da-
quele momento, o samurai sentiu-se repentinamente inferior. Ele então disse ao 
mestre: “Por que estou me sentindo inferior? Por que estou me sentindo assustado 
agora?”. O mestre falou: “Espere. Quando todos tiverem partido, responderei”. Du-
rante todo o dia, pessoas chegavam para ver o mestre, e o samurai estava ficando 
mais e mais cansado de esperar. Ao anoitecer, quando o quarto estava vazio, o 
samurai perguntou novamente: “Agora o senhor pode me responder por que me 
sinto inferior?”. O mestre o levou para fora. Era uma noite de lua cheia, e a lua 
estava justamente surgindo no horizonte. Ele disse: “Olhe para essas duas árvores: 
a árvore alta e a árvore pequena ao seu lado. Ambas estiveram juntas ao lado de 
minha janela durante anos e nunca houve problema algum. A árvore menor jamais 
disse à maior: ‘Por que me sinto inferior diante de você?’. Esta árvore é pequena e 
aquela é grande, esse é o fato, e nunca ouvi sussurro algum sobre isso”. E o mes-
tre replicou: “Então não precisa me perguntar. Você sabe a resposta. Quando você 
não compara, toda a inferioridade e superioridade desaparecem. Você é o que é, 
e simplesmente existe. Simplesmente olhe à sua volta. Tudo é necessário e tudo 
se encaixa. É uma unidade orgânica: ninguém é mais alto ou mais baixo, ninguém 
é superior ou inferior. Cada um é incomparavelmente único. Você é necessário e 
basta. Tudo é expressão igual de vida!”. 
 
Oração 

Ó Deus, concedei-nos o dom do entendimento, para que, pela luz celeste de vossa 
graça, bem entendamos as verdades da vossa palavra e dos nossos professores e 
mestres. Amém. 

21 terça-feira ........................................................................................................
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  o eleFantInho Que caIu no poço 

Certa vez, o Elefantinho estava passeando com uma corda de roupa amarrada na 
tromba. Ele caiu num poço e não conseguiu mais sair. O Cavalo veio e queria aju-
dar. O Cavalo puxou a corda com toda força. Mas o Cavalo sozinho não conseguiu 
tirar o Elefantinho do poço. Então chegou a Vaca e queria ajudar. O Cavalo e a Vaca 
puxaram e puxaram. Mas o Cavalo e a Vaca juntos não conseguiram tirar o Elefan-
tinho do poço. Então chegou a Cabra e queria ajudar. O Cavalo, a Vaca e a Cabra 
puxaram juntos. Mas o Cavalo, a Vaca e a Cabra juntos não conseguiram tirar o 
Elefantinho do poço. Então chegou o Porco e queria ajudar. O Cavalo, a Vaca, a 
Cabra e o Porco juntos não conseguiram tirar o Elefantinho do poço. Então chegou 
a Ovelha e queria ajudar. Mas o Cavalo, a Vaca, a Cabra, o Porco e a Ovelha juntos 
não conseguiram tirar o Elefantinho do poço. Então chegou o Cachorro e queria 
ajudar. O Cavalo, a Vaca, a Cabra, o Porco, a Ovelha e o Cachorro puxaram juntos e 
não conseguiram tirar o Elefantinho do poço. E então chegou o Rato e queria aju-
dar. O Cavalo, a Vaca, a Cabra, o Porco, a Ovelha e o Cachorro, todos riram. Mas o 
Cavalo, a Vaca, a Cabra, o Porco, a Ovelha, o Cachorro e o Rato juntos conseguiram 
tirar o Elefantinho do poço. E ele nunca mais caiu lá dentro. 
 
Oração 

Jesus, fique conosco todos os dias. Livre-nos de todo medo. Proteja-nos do mal e 
de sonhos ruins. Desperte em nossos corações a vontade de ajudar os outros, es-
pecialmente as crianças pobres. Ajude-nos a acreditar que cada um, não importa 
o tamanho, tem algo a contribuir para aliviar os sofrimentos dos outros e fazer o 
mundo ser mais feliz. Abençoe cada um de nossa sala para que descubra o que 
tem de bom para ajudar os outros. Amém. 

22 quarta-feira ....................................................................................................
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  tempo para tuDo 

“Para tudo há um tempo, para cada coisa há um momento debaixo dos céus: tempo 
para nascer e tempo para morrer; tempo para plantar e tempo para arrancar o que 
foi plantado; tempo para matar e tempo para sarar; tempo para demolir e tempo 
para construir; tempo para chorar e tempo para rir; tempo para gemer e tempo 
para dançar; tempo para atirar pedras e tempo para ajuntá-las; tempo para dar 
abraços e tempo para apartar-se; tempo para procurar e tempo para perder; tempo 
para guardar e tempo para jogar fora; tempo para rasgar e tempo para costurar; 
tempo para calar e tempo para falar; tempo para amar e tempo para odiar; tempo 
para a guerra e tempo para a paz.” (Eclesiastes 3) Nós precisamos fazer a diferença, 
fazer o tempo ser especial. Para isso, temos de ser sal e luz neste mundo, conforme 
o Evangelho de Mateus. (5,13-14) Onde estivermos, devemos dar testemunho de 
que só em Deus e em sua vontade encontramos a verdadeira felicidade. 
 
Oração 

Jesus, quero ser tua testemunha e anunciar a tua Palavra. Quero viver como tu nos 
ensinaste e transmitir aos outros a tua mensagem. Quero ser sincero, solidário, 
amigo de todos. Quero viver ajudando sempre quem precisa e dando alegria a to-
dos. Jesus, ajuda-me a ser como tu. Eu quero ser cada dia mais teu amigo e quero 
que outras pessoas também o sejam. Quero que todos te conheçam e assim serão 
verdadeiramente felizes. Amém. 

23 quinta-feira ......................................................................................................
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  Festa Do carnaval

Diz a tradição que, em torno de uns 10 mil anos antes de Cristo, homens, mulheres 
e crianças se reuniam no verão, com os rostos mascarados e os corpos pintados, 
para espantar as coisas ruins da colheita. O carnaval vem desde as mais antigas 
celebrações que a humanidade fazia no período de colher seus alimentos e, ao 
mesmo tempo, de celebrar seus deuses. Os gregos festejavam com grandiosidade 
a celebração da volta da primavera, que simbolizava o renascer da natureza. O 
carnaval está ainda associado aos ciclos naturais da Terra. O período do final do 
inverno e entrada da primavera no hemisfério Norte era um momento de celebrar 
a beleza da natureza ressurgindo. O carnaval sempre se caracterizou por festas, 
divertimentos públicos, bailes de máscaras e manifestações folclóricas. O diver-
timento, a alegria, a festa sempre fez parte da vida de Dom Bosco. Ele procurava 
envolver os jovens através do humor para que trilhassem o caminho do bem. Hoje 
também as casas salesianas têm como uma das principais características a leveza 
da alegria e do bom acolhimento. Por isso, com o espírito de Dom Bosco vamos 
celebrar o carnaval, este momento tão importante de nossa cultura. 
 
Oração 

Ó Deus da vida, eu bem sei que a alegria é um presente que vem de vós. Conce-
dei-nos, no carnaval, celebrar esta alegria com equilíbrio, força e vibração. Que 
o respeito pela dignidade da vida e das pessoas seja nosso grande companheiro 
em todas as festas. Obrigado, Senhor, por esta oportunidade de descanso e diver-
são, e que vossos filhos possam aproveitar para valer de um abençoado carnaval. 
Amém. 

24 sexta-feira ......................................................................................................
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  Quarta-FeIra De cInzas – InícIo Da campanha Da 
FraternIDaDe 

A liturgia de Cinzas recorda-nos nossa condição de mortais: “Lembra-te de que és 
pó e ao pó hás de voltar.” (Gn 3,19) Ao iniciarmos a Quaresma, aceitemos o convite 
que a liturgia sabiamente nos faz: “Procurai o mérito, procurai a causa, procurai 
a justiça; e vede se encontrais outra coisa que não seja a graça de Deus.” (Santo 
Agostinho) No Antigo Testamento, os homens cobriam-se de cinzas para exprimir 
sua dor e humilhação. A celebração das cinzas é um convite à conversão: “Con-
vertei-vos e acreditai no Evangelho”. A conversão do coração a Deus é a dimensão 
fundamental desse tempo. Reconhecendo que somos pó e que ao pó voltaremos, 
que consigamos viver uma vida nova à semelhança do Cristo ressuscitado. “Diz o 
Senhor, voltai para mim com todo o vosso coração, com jejuns, lágrimas e gemidos; 
rasgai o coração, e não as vestes; e voltai para o Senhor, vosso Deus; Ele é benigno 
e compassivo, paciente e cheio de misericórdia, inclinado a perdoar o castigo.” (Jl 
2,12-13). 

Durante esse rico tempo de preparação para a Páscoa vamos também refletir sobre 
Fraternidade: Biomas Brasileiros e defesa da vida, com o lema: “Cultivar e guardar 
a criação”. (Gn 2,15) 

Oração da CF 2017 

Deus, nosso Pai e Senhor, nós vos louvamos e bendizemos, por vossa infinita bon-
dade. Criastes o universo com sabedoria e o entregastes em nossas frágeis mãos 
para que dele cuidemos com carinho e amor. Ajudai-nos a ser responsáveis e zelo-
sos pela Casa Comum. Cresça em nosso imenso Brasil o desejo e o empenho de cui-
dar mais e mais da vida das pessoas e da beleza e riqueza da criação, alimentando 
o sonho do novo céu e da nova terra que prometestes. Amém! 

1 quarta-feira .............................................................................................................
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  tempo Da Quaresma

Tempo de amor, por isso tempo de mudanças e ousadias. É tempo de deserto. 
Quarenta dias de escuta profunda de si mesmo e do mundo. Quarenta dias de 
encontros e desencontros com a realidade e consigo, dentro e a partir dessa rea-
lidade. São muitas realidades. São muitos encontros e desencontros. Celebramos 
o esforço, a sinergia de tantos irem em busca da Verdade, em busca da felicidade 
que “habita em cada um de nós”, como o ar que respiramos... Busca de fazer 
acontecer o desejo político e espiritual de um mundo melhor, de gente melhor, de 
relações renovadas e reinventadas. (Paulo Ueti) 
 
Oração 

Nós te pedimos, Senhor, converte nosso coração de pedra em coração genero-
so. Transforma nosso olhar de desconfiança em olhar de esperança e militância. 
Muda nossa vida solitária em vida solidária! Converte-nos, Senhor, e seremos o 
que realmente somos! Em nome de Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. 
Amém.

2 quinta-feira ...........................................................................................................
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  chIco menDes e a estratégIa “empate” 

Chico Mendes é chamado “O Mártir da Ecologia”. Foi assassinado dia 22 de de-
zembro de 1988. Ele criou uma técnica para evitar o desmatamento da Amazônia, 
chamada “empate”. Quando chegavam os homens com as enormes motosserras, 
as famílias se posicionavam em círculo, de mãos dadas, em volta da árvore. Como 
quem diz: “Para cortar esta árvore, tem de nos cortar primeiro”. E as madeireiras 
desistiam de derrubar a mata e as belas e centenárias árvores. Foi assim que grande 
parte da Amazônia foi sendo preservada. Mas, certo dia, mataram o próprio Chico 
Mendes. O que ele queria defender, além da floresta, era a vida humana, que, para 
viver, depende da mata, das árvores, da natureza. O exemplo de Chico Mendes 
ficou para nós como um convite para amarmos, cuidarmos e protegermos mais a 
natureza. Cuidado que somos chamados a fazer durante toda a nossa vida, é o que 
nos convoca a Campanha da Fraternidade deste ano, defender a vida, “cultivar e 
guardar a criação”. (Gn 2,15) 
 
Oração 

Jesus, eu acredito em ti. Tu és o meu melhor amigo, que caminha ao meu lado ao 
longo de toda a minha vida. Jesus, eu acredito na tua mensagem, nas tuas palavras 
de vida e quero aprender a cumpri-las. Acredito em ti, Jesus. Tu me deste a vida, os 
amigos, a família. Acredito no teu amor, pois tu deste a vida por todos nós. Acredito 
que venceste a morte e ressuscitaste. Acredito que estás vivo no meio de nós. Eu 
te peço, Jesus, que aumentes a minha fé, a minha esperança e o meu amor a ti e 
aos outros. Eu te peço também, Jesus, que nos ajudes a proteger mais a vida, as 
pessoas e a natureza, como o fez Chico Mendes. Amém. 

3 sexta-feira ...............................................................................................................
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  Quaresma: conversÃo para o amor 

Aproximou-se de Jesus um dos escribas que os tinha ouvido disputar, e sabendo 
que lhes tinha respondido bem, perguntou-lhe: Qual é o primeiro de todos os 
mandamentos? E Jesus respondeu-lhe: O primeiro de todos os mandamentos é: 
Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor. Amarás, pois, ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento, e 
de todas as tuas forças; este é o primeiro mandamento. E o segundo, semelhante 
a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento 
maior do que este. (Mc 12, 28-31). Para viver isso é importante encontrar Jesus, 
pois abre caminhos para o encontro com Deus e com outras pessoas. No entanto, 
encontrar Jesus é estar aberto ao que Ele nos mostra nos fatos e acontecimentos 
diários. Se nos abrirmos a esse encontro com Ele, veremos que nos mostra que o 
seu amor e a sua presença não são algo abstrato nas nossas vidas, mas que a sua 
presença é sempre amor concreto, força de superação e conquista do novo. 
 
Oração 

Ó Deus, quisestes que vosso Filho se fizesse homem no seio da Virgem Maria e 
passasse por nossa vida; dai-nos participar da divindade do nosso Redentor, que 
proclamamos verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

6 segunda-feira........................................................................................................
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  DIa munDIal Da oraçÃo

Anatoli Levitin, um escritor e historiador russo, passou anos numa prisão na Sibéria, 
onde as petições a Deus pareciam ficar congeladas no chão. Contudo, ele voltou 
muito bem espiritualmente. “O maior milagre de todos é a oração”, ele escreveu. 
“Eu preciso apenas me voltar mentalmente para Deus e imediatamente sinto uma 
força que toma conta de minha alma, de todo o meu ser. O que é isso? Onde eu, 
um homem velho e insignificante, cansado da vida, pode obter essa força que me 
renova e me salva, elevando-me acima da terra? Ela vem de fora de mim, e não há 
poder no mundo que possa resistir a ela.” “Perto está o Senhor. Não andem ansio-
sos por coisa alguma, mas em tudo, pela oração e súplicas, e com ação de graças, 
apresentem seus pedidos a Deus. E a paz de Deus, que excede todo o entendimen-
to, guardará o coração e a mente de vocês em Cristo Jesus.” (Fl 4,5-7) 
 
Oração 

Ó Deus, não sou de rezar muito, e bem o sabes. E a minha oração é tão pequena. 
Tão frágil que eu nem sei se chega lá no céu. Eu sei que és meu amigo e não duvido. 
Mas tem um não dentro de mim que me faz ser assim. Um pouco amigo teu e um 
pouco ateu. Um pouco publicano e um pouco fariseu. Tu falas mais comigo do que 
eu falo contigo. No teu silêncio imenso, falas muito mais que eu. E eu que falo tanto 
a tanta gente. Falar eu sei, rezar é que eu não sei. Por isso, meu Senhor, se tens aí 
algum milagre para me dar, ensina-me a fazer silêncio. Ensina-me a querer rezar! 
(Pe. Zezinho) 

7 terça-feira ...............................................................................................................
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  DIa Das mulheres – creDo Das mulheres

• Creio em Deus, que criou a mulher e o homem à sua imagem, que criou o 
mundo e recomendou aos dois sexos o cuidado da terra. (Gn 1-2) 

• Creio em Jesus, filho de Deus, nascido de uma mulher, Maria, que escutava as 
mulheres e as apreciava, que morava em suas casas e falava com elas sobre o 
Reino, que tinha mulheres discípulas que o seguiam e o ajudavam com os seus 
bens. (Mt 27,55; Lc 10,38) 

• Creio em Jesus, que curou uma mulher no sábado e lhe restabeleceu a saúde, 
porque era um ser humano. (Lc 13,10ss) 

• Creio em Jesus, que comparou Deus com uma mulher que procurava uma mo-
eda perdida, com uma mulher que varria, procurando a sua moeda. (Lc 15,8ss) 

• Creio em Jesus, que se comparou à galinha que abriga os seus pintinhos debai-
xo de suas asas. (Mt 22,37) 

• Creio em Jesus, que apareceu primeiro à Maria Madalena e a enviou a trans-
mitir a impressionante mensagem da ressurreição: Ide e contai. (Lc 24) 

• Creio no Espírito Santo, o espírito feminino de Deus, que nos criou e nos fez 
nascer, e, qual uma galinha, cobre-nos com suas asas. 

8 quarta-feira ...........................................................................................................
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  terra: nossa moraDa comum 

A humanidade é parte de um vasto universo em evolução. A Terra, nosso lar, é 
viva como uma comunidade de vida incomparável. As forças da natureza fazem da 
existência uma aventura exigente e incerta, mas a Terra providenciou as condições 
essenciais para a evolução da vida. A capacidade de recuperação da comunidade 
de vida e o bem-estar da humanidade dependem da preservação de uma biosfera 
saudável, com todos seus sistemas ecológicos, uma rica variedade de plantas e ani-
mais, solos férteis, águas puras e ar limpo. O meio ambiente global, com seus recur-
sos finitos, é uma preocupação comum de todos os povos. A proteção da vitalidade, 
diversidade e beleza da Terra é um dever sagrado (Carta da Terra). Que sejamos 
lembrados pelo despertar de uma nova reverência face à vida, pelo compromisso 
firme de alcançar a sustentabilidade, a intensificação dos esforços pela justiça e 
pela paz e a alegre celebração da vida. 
 
Oração 

Terra nossa que estás no céu, santificada sejas tu, mãe realeza. 
Esplendorosa seja tua beleza; salve, Terra cheia de graça. 
O chão nosso de cada dia nos dai hoje e sempre. 
Tua riqueza e tua beleza, teus frutos e tuas flores. 
Perdoa teus filhos que dizimam tuas matas. 
Abençoa o povo que te ama, que te zela e te protege. 
Agora e sempre – Assim seja. (Augusta Schimidt) 

9 quinta-feira .............................................................................................................
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  um novo manDamento 

“Eu vos dou um novo mandamento: amai-vos uns aos outros. Como eu vos amei, 
assim também vós deveis amar-vos uns aos outros.” (Jo 13,34) Seja sempre amoro-
so em suas atitudes. Seja caridoso e esteja sempre pronto a ajudar quem mais pre-
cisa. Escute a verdade, como diz o salmo: “Vou escutar o que diz Deus, o Senhor; 
Sim, ele fala de paz, para seu povo e para seus fiéis. Sua salvação está próxima 
daqueles que o temem, ao habitar a glória em nossa terra. O amor e a fidelidade 
se encontram, a justiça e a paz se beijam. A verdade germina da terra, e a justiça 
se inclina do céu.” (Sl 85,9-12) 
 
Oração 

Senhor Deus, nosso Pai e Criador, a beleza do Universo revela a vossa grandeza, a 
sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas, e o eterno amor que tendes 
por todos nós. Muitas vezes, não respeitamos a vossa obra, e o que era para ser 
garantia da vida está se tornando ameaça. A beleza está sendo mudada em de-
vastação, e a morte mostra a sua presença no nosso planeta. Que neste dia nos 
amemos uns aos outros e vejamos que a criação geme em dores de parto, para 
que possa renascer segundo o vosso plano de amor, por meio da nossa mudança 
de mentalidade e de atitudes. E, assim, como Maria, que meditava a vossa Palavra 
e a fazia vida, também nós, movidos pelos princípios do Evangelho, possamos ce-
lebrar no vosso Filho, nosso Senhor, o ressurgimento do vosso projeto para todo 
o mundo. Amém. 

10 sexta-feira ......................................................................................................
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  a gratIDÃo 

De caminho para Jerusalém, passava Jesus pela Galileia. Logo ao entrar numa 
aldeia, dez leprosos vieram ao seu encontro; ficaram de longe e gritaram: “Jesus, 
Mestre! Compadece-te de nós!”. Ao vê-los, disse Jesus: “Ide e mostrai-vos aos sa-
cerdotes”. Aconteceu que eles, seguindo o conselho, foram purificados. Um dentre 
os dez, vendo que fora curado, voltou-se, dando glória a Deus em alta voz; prostran-
do-se aos pés de Jesus, agradeceu-lhe. Jesus então perguntou: “Não eram dez os 
que foram curados? Onde estão os outros nove? Não voltaram eles para dar glória 
a Deus?”. Em seguida, falou Jesus: “Levanta-te e vai. Tua gratidão e fé tornaram 
definitiva a tua cura.” (Lc 17,11-19) Gratidão é uma palavra que costumamos pôr 
em prática? Sabemos ser gratos pela vida e pelo que temos? Somos gratos a nossos 
pais e irmãos? Somos gratos aos nossos educadores em geral? Consigo dizer com 
licença, muito obrigado, por favor, não há de quê? As boas maneiras tornam o am-
biente mais leve, feliz e realizador para todos. 
 
Oração 

O Senhor é a minha força, ao Senhor o meu canto. Ele é nosso Salvador. Nele eu 
confio e nada temo, nele eu confio e nada temo. Pai Nosso... 

13 segunda-feira ...................................................................................................
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  o DesaFIo Do saBer 

Um cientista muito preocupado com os problemas do mundo passava dias em 
seu laboratório, tentando encontrar meios de minorá-los. Certo dia, seu filho de 
7 anos invadiu o seu santuário, decidido a ajudá-lo. O cientista, nervoso pela in-
terrupção, tentou fazer o filho brincar em outro lugar. Vendo que seria impossível 
removê-lo, procurou algo que pudesse distrair a criança. De repente, deparou-se 
com o mapa do mundo. Estava ali o que procurava. Recortou o mapa em vários 
pedaços e, junto com um rolo de fita adesiva, entregou ao filho, dizendo: “Você 
gosta de quebra-cabeça? Então vou lhe dar o mundo para consertar. Aqui está 
ele todo quebrado. Veja se consegue consertá-lo bem direitinho. Mas faça tudo 
sozinho”. Pelos seus cálculos, a criança levaria dias para recompor o mapa. Pas-
sadas algumas horas, ouviu o filho chamando-o calmamente. “Papai, já terminei 
tudinho.” A princípio, o pai não deu crédito às palavras do filho. Seria impossível, 
na sua idade, conseguir recompor um mapa que jamais havia visto. Relutante, 
o cientista levantou os olhos de suas anotações, certo de que veria um trabalho 
digno de uma criança. Para sua surpresa, o mapa estava completo. Todos os pe-
daços haviam sido colocados nos devidos lugares. Como seria possível? Como o 
menino havia sido capaz? “Você não sabia como era o mundo, meu filho, como 
conseguiu?” “Pai, eu não sabia como era o mundo, mas quando você tirou o papel 
da revista para recortar, eu vi que o outro lado havia a figura de um homem. Quan-
do você me deu o mundo para consertar, eu tentei, mas não consegui. Foi aí que 
me lembrei do homem, virei os recortes e comecei a consertar o homem, que eu 
sabia como era. Quando consegui consertar o homem, virei a folha e vi que havia 
consertado o mundo.” 
  
Oração 

Quero ser bom amigo, Jesus. Ensina-me a fazer o bem aos meus amigos. Ensina-me 
a partilhar e a buscar sempre o que é melhor para todos. Que eu não me zangue 
à toa com os outros. Ajuda-me a sorrir sempre e a ter as mãos abertas para quem 
precisar. Que eu saiba perdoar e pedir perdão. Ajuda-me a ser bom colega. Quero 
ser tão bom amigo para os outros como tu és para mim. Mostra-me como ajudar 
o outro para consertar o que precisa ser melhorado. Amém.

14 terça-feira ......................................................................................................
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  DIa Da escola – o Que é uma escola?

“Escola é o lugar onde se faz amigos. Não se trata só de prédios, salas, quadros, 
programas, horários, conceitos… Escola é, sobretudo, gente, gente que trabalha, 
que estuda, que se alegra, se conhece, se estima. O diretor é gente, o coordenador 
é gente, o professor é gente, o aluno é gente, cada funcionário é gente. E a escola 
será cada vez melhor conforme cada um se comportar como colega, amigo, irmão. 
Nada de conviver com as pessoas e depois descobrir que não tem amizade a nin-
guém, nada de ser como o tijolo, que forma a parede indiferente, frio, só. Importan-
te na escola não é só estudar, não é só trabalhar, é também criar laços de amizade, 
é criar ambiente de camaradagem, é conviver, é se “amarrar nela”! Ora, é lógico… 
Numa escola de amigos, de gente para conviver e aprender, vai ser fácil estudar, 
trabalhar, crescer, fazer amigos, educar-se, ser feliz.” (Paulo Freire) “Jesus ensinava 
e os discípulos se maravilhavam com o seu ensinamento, porque os ensinava como 
quem tem autoridade, e não como os doutores da lei” (Mc 1,22) 
 
Oração 

“Obrigado, Senhor, pela minha escola! Ela tem muitos defeitos. Como todas as es-
colas têm. Ela tem problemas e sempre terá. Mas estamos juntos. E o que há de 
mais lindo em minha escola é que ela é acolhedora. É como se fosse uma grande 
mãe que nos abraçasse para nos liberar somente no dia em que estivermos prepa-
rados para voar. É isso. Ela nos ensina nossa vocação. O voo. Nascemos para voar, 
mas precisamos saber disso. Obrigado, Senhor, pela minha escola! Por tudo o que 
de nós nasceu e nasce nesse espaço. Aqui, posso te dizer que sou feliz. E isso é o 
mais importante. Amém.” (Gabriel Chalita) 

15 quarta-feira ......................................................................................................
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  onDe está teu tesouro?

Conta-se que, certa vez, um turista foi à cidade do Cairo, no Egito, com o objetivo 
de visitar um famoso sábio. Ao chegar, o turista ficou surpreso ao ver que o sábio, 
apesar de toda a sua fama, morava num casebre muito simples e pobre. As únicas 
peças eram uma cama, uma mesa e uma banqueta de palha. “Onde estão teus 
móveis, teus livros e todas as tuas coisas?”, perguntou-lhe o turista. Depois de 
certo silêncio, retrucou-lhe o sábio: “E todos os seus pertences, não estão conti-
go?”. Surpreso, respondeu-lhe o turista: “Não, não estão, pois eu estou aqui só de 
passagem”. Sorrindo, concluiu o sábio: “Eu também”. Peçamos a Deus, no silêncio 
do nosso coração, que nos dê sabedoria para vivermos bem cada momento da 
vida. E que Ele nos oriente sempre na busca da sabedoria. Uma sabedoria que seja 
para iluminar a caminhada, para ajudar o outro, para nos tornar cidadãos atuantes 
e de bem com a vida e com cada um que está conosco. 
 
Oração 

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo de 
vosso amor. Enviai o vosso Espírito, e tudo será criado. E renovareis a face da terra. 
Por Cristo, Senhor nosso. Amém. 

16 quinta-feira ....................................................................................................
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  santa teresa De ávIla 

Santa Teresa nasceu em Ávila, na Espanha, em 1515. Foi irmã carmelita. Realizou 
uma grande e difícil obra: reformar a congregação dos carmelitas, que, naquele 
tempo, passava por um descrédito e desconsideração muito grande. Além disso, 
ainda encontrou tempo para fundar inúmeros novos conventos e escrever livros, 
que são muito lidos até hoje. Um dia, ela estava viajando a pé, junto com uma irmã 
nova. Ao cair da tarde, armou-se uma forte tempestade. Como não tinham onde 
se abrigar, elas entraram em um depósito de feno, na beira da estrada. A chuva 
veio torrencialmente, com ventos e raios, e prosseguiu pela noite. Elas não tinham 
condições de prosseguir a viagem. A irmã nova ficou preocupada, com medo de 
escorpiões, aranhas e cobras venenosas que se escondem no feno. Mas a irmã Te-
resa, em vez de se preocupar, fez a seguinte oração: “Senhor, nós estamos cansadas 
e precisamos nos deitar. Protegei-nos nesta noite”. Em seguida, deitou-se em cima 
do monte de feno e dormiu tranquilamente. A irmã nova nem conseguiu dormir, 
de medo. Deus é providente e cuida de nós. Em todas as situações, precisamos ser 
tranquilos, fazer a nossa parte e confiar nele. 
 
Oração 

A cada dia, estou mais crescido e por isso me sinto feliz e contente. Estou crescendo 
em tamanho e também em sabedoria. A cada dia, aprendo coisas novas, e isso me 
faz feliz. Jesus, ajuda-me a crescer também no coração, como tu. Que cada dia eu 
seja melhor, que o meu coração fique cheio de amor e que saiba dar esse amor a 
todos. Eu quero ser parecido contigo: quero ser amigo, respeitador, alegre, bon-
doso, carinhoso. E também quero ser cada vez mais teu amigo. Protege-me, Jesus, 
em meus caminhos pela vida, como o fizeste com a irmã Teresa. Ajuda-me, Jesus, a 
confiar sempre em ti. Amém. 

17 sexta-feira ........................................................................................................
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  sÃo José – celeBraDo DIa 19 

O nome “José” significa “Deus acrescenta um filho” ou “Deus cumula de bens”, em 
hebraico. É um nome muito conhecido. No dia 19 de março, celebramos a festa 
daquele José que serviu de modelo para todos os outros: José de Nazaré, o carpin-
teiro. São José é visto como o homem do silêncio e da humildade. É também o ho-
mem do trabalho para sustentar sua família; é o homem justo, correto, obediente, 
de fé profunda e totalmente disponível à vontade de Deus. José tinha a profissão 
de carpinteiro. Era um artesão simples e modesto. E foi essa profissão que ele en-
sinou a Jesus. “Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, para a festa da Pás-
coa. Quando Ele completou doze anos, subiram para a festa, como de costume. 
Passados os dias da Páscoa, começaram a viagem de volta, mas o menino Jesus 
ficou em Jerusalém, sem que seus pais o notassem. Pensando que Ele estivesse 
na caravana, caminharam um dia inteiro. Depois começaram a procurá-lo entre os 
parentes e conhecidos. Não o tendo encontrado, voltaram para Jerusalém à sua 
procura. Três dias depois, o encontraram no Templo. Estava sentado no meio dos 
mestres, escutando e fazendo perguntas.” (Mt 1,41-46) 
 
Oração 

Ó glorioso São José, a quem foi dado o poder de tornar possível o plano de Deus. 
Ó Pai muito amado, em vós depositamos toda a confiança. Já que tudo podeis jun-
to a Jesus e a Maria, mostrai-nos a vossa bondade. São José, a quem Deus confiou 
o cuidado da mais santa família, sede, nós vos pedimos, o pai e protetor da nossa 
família. São José, rogai por nós que recorremos a vós! Amém. 

20 segunda-feira .................................................................................................
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  olhar além Do vIsível 

Certa vez, dois homens doentes estavam internados em um hospital, na enferma-
ria, que ficava no quinto andar. Um deles ficava perto da janela e, de vez em quan-
do, sentava-se na cama. O outro, ao lado, não podia se movimentar nem se sentar. 
Vivia o tempo todo deitado. O da janela contava para o colega o que ele via lá fora: 
senhoras com crianças andando na calçada, moças bonitas, crianças brincando na 
pracinha, patos nadando no lago, árvores, flores e tantas outras coisas e novidades 
diárias que não dava para narrar tudo. O colega sorria, e seus olhos brilhavam de 
contentamento. Os dois riam de satisfação. Dias depois, o da janela recebeu alta, 
e o outro foi transportado, em sua cama, para perto da janela. Quando ele ficou 
melhor, sentou-se na cama, curioso para ver as belezas lá de fora. Mas teve uma 
surpresa: o que dava para ver da janela era apenas um enorme telhado, velho e 
feio. Foi aí que ele entendeu que o colega inventava tudo aquilo para diverti-lo e lhe 
dar um pouco de conforto na dor. 
 
Oração 

Espírito Santo, eu te ofereço o meu coração para que tu vivas nele. Dá-me a força 
necessária para viver sempre como Jesus nos ensinou: ser amigo de Deus e sendo 
amigo de todos. Peço-te que me ajudes a mudar as minhas atitudes egoístas e que 
me dês um coração bom e generoso. Ajuda-me a ser cada dia melhor filho, melhor 
irmão, melhor amigo. Ensinai-me sempre a escolher o caminho do bem e a dar 
conforto aos que necessitam. Espírito Santo, ensina-me a ser conforto, esperança e 
ânimo para os que precisam. Espírito Santo, vem ao meu coração e ajuda-me a viver 
como viveu Jesus. Amém. 

21 terça-feira ........................................................................................................
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  DIa munDIal Da água

Nosso planeta tem cerca de dois terços só de água. Pela lógica, parece haver água 
sobrando para a população, não é? É um absurdo falar em crise da água? Sabemos 
que a água é indispensável para a vida das pessoas, animais e plantas, e que nosso 
planeta não suportaria a vida como ela é hoje se não existisse a água. A água é um 
dom que Deus concede a todos em abundância. No dilúvio e no êxodo bíblico, a 
água serviu para um novo começo e para a purificação nos momentos de retomar 
a caminhada. Deus continua a nos beneficiar com a água para nosso sustento e 
sobrevivência. O próprio batismo cristão usa da água e mostra que simboliza a 
fonte de renovação no Espírito Santo. E Jesus Cristo prometeu fazer jorrar a água 
viva de seu Espírito para os que nele creem. 
 
Oração da água 

Bendito sejais, ó Deus Criador, pela água, criatura vossa, fonte de vida para a Ter-
ra e os seres que a povoam. Bendito sejais, ó Pai Providente, pelos rios e mares 
imensos, pela bênção das chuvas, pelas fontes refrescantes, pelas águas secretas 
do seio da terra. Dai-nos, ó Espírito de Deus, um coração fraterno e solidário, para 
usarmos a água com sabedoria e prudência e para não deixar que ela falte a ne-
nhuma de vossas criaturas. E concedei-nos com fartura a água viva que brota de 
vosso coração e jorra para a vida eterna. Amém. 

22 quarta-feira ....................................................................................................
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  nÃo esQueça Do prIncIpal na vIDa 

Uma lenda nos conta que uma mulher muito pobre, chamada Joana, com seu filhi-
nho no colo, passava diante de uma caverna, quando escutou uma voz misteriosa 
que lhe disse: “Joana, entre e pegue tudo o que você desejar, mas não se esqueça 
do principal. Você tem oito minutos. Depois disso, a porta se fechará para sempre. 
Aproveite essa oportunidade, mas não se esqueça do principal”. A mulher entrou 
na caverna e encontrou um tesouro incalculável em dinheiro, ouro e pedras pre-
ciosas. Fascinada pelas joias, pôs a criança sobre uma pedra e começou a encher 
o avental com todas aquelas riquezas, fazendo grandes planos para o futuro. De 
repente, a voz fez-se ouvir novamente: “Joana, Joana! Lembre: você só tem oito mi-
nutos! E não se esqueça do principal”. Joana estava tão deslumbrada com sua fortu-
na que sequer se deu conta de que o tempo passava muito rápido. A voz advertiu-a 
pela última vez: “Joana, o tempo está esgotado. Apresse-se e não se esqueça do 
principal”. Carregada de joias e dinheiro, a mulher correu para fora da caverna, feliz 
da vida. A porta fechou-se para sempre. Só então Joana percebeu a falta do filho. 
Ela o havia esquecido na caverna, enquanto se dedicava a encher o avental com 
riquezas. Desesperada, começou a chorar. Inutilmente. O que faria agora com toda 
aquela fortuna sem o seu menino? 
 
Oração 

Jesus, tu passaste pelo mundo fazendo o bem e ajudando a todas as pessoas, en-
sina-me a ser como tu e a fazer o bem a todos os que estão à minha volta. Que eu 
nunca me canse de ajudar os outros, que eu saiba ter um sorriso amável, que eu 
mostre carinho e respeito para com todos. Ensina-me, Jesus, a ser como tu e a ter 
um coração aberto. Ensina-me, Jesus, a não me esquecer do que é principal em mi-
nha vida. Para eu viver bem e ser feliz, ajuda-me a buscar sempre e nunca esquecer 
o principal nem trocá-lo por outra coisa qualquer. Amém. 

23 quinta-feira ......................................................................................................
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  peDra precIosa 

Um pesquisador de joias e pedras preciosas estava viajando, como de costume, em 
busca de algo novo. Quando resolveu parar e pedir um copo de água em um casebre 
à beira da estrada. Bateu à porta, e uma mulher vestida com roupas bem surradas 
lhe atendeu. Prontamente se dispôs a saciar sua sede. O homem, parado, começou 
a observar a pobreza da família e sentiu-se penalizado, pensou em ajudá-los. Olhou 
em volta para tentar descobrir o que poderia fazer por eles. Onde estaria a maior 
dificuldade ou necessidade para que ele pudesse fazer alguma coisa. Foi então 
que algo curioso aconteceu. Pouco mais adiante dele, brincando feliz no terreiro, 
estavam duas crianças sujas de terra dos pés à cabeça e rodando algo que lhes 
fazia muito feliz: uma velha enorme pedra empoeirada. O homem observou aqui-
lo e achou interessante como duas crianças poderiam se divertir com algo tão 
peculiar. Mas acabou notando que de peculiar ali não tinha nada; aquilo era, nada 
mais nada menos, que uma enorme pedra preciosa que valia uma fortuna, e eles 
inocentemente a estavam jogando de um lado para outro no quintal. Enquanto 
passavam necessidades, apenas um pedacinho só daquela pedra poderia dar-lhes 
tudo aquilo de que precisavam. Aquela família precisava apenas de alguém que 
lhes ajudasse a perceber o valor daquilo. E ali estava o homem, agora só dependia 
de eles aceitarem ou não sua ajuda. 
 
Oração 

Jesus, eu quero seguir o teu caminho. Viver alegre e disposto para servir os outros: 
na minha família, na escola, com os meus amigos e em toda a parte. Quero prestar 
atenção àquilo que os outros necessitam, principalmente quero prestar atenção 
àqueles que mais precisam e ajudá-los a perceber os valores presentes na própria 
vida. Jesus, eu quero ser como tu. Ajuda-me, eu te peço. Amém. 

24 sexta-feira ......................................................................................................
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  aprenDenDo sempre 

Quando os gansos selvagens voam em formação “V”, eles o fazem a uma veloci-
dade 70% maior do que se estivessem voando sozinhos. Quando o ganso que está 
no ápice do “V” fica cansado, ele ou ela passa para trás da formação e outro ganso 
voa para a posição de ponta. Durante o voo, os gansos da retaguarda grasnam para 
encorajar aqueles que vão à frente a manterem suas velocidades. Os gansos acom-
panham os fracos. Quando um deles fica doente ou ferido, ou é abatido, no mínimo 
um outro ganso sai da formação e segue-o na descida, para ajudá-lo e protegê-lo. 
Ele permanece na sua companhia até que ele possa voar novamente. Então ele vai 
em busca de uma outra formação ou se integra ao próprio grupo. Sendo parte de 
uma equipe. Vejam a mensagem: “Fazei tudo sem murmurações nem discussões, 
para serdes irrepreensíveis e íntegros, filhos de Deus sem mancha; brilhais como 
astros no mundo.” (Fil 2,14-15) É no conjunto, na equipe, que podemos entender a 
presença de Deus que nos faz filhos e faremos brilhar para o mundo a bondade, a 
paz e a justiça de irmãos que se cuidam, que se amam e que se respeitam. 
 
Oração 

Deus Pai, invocamos o vosso nome e vos oferecemos este dia. Rogamos vossa ben-
ção e proteção sobre nós. Pedimos que envieis vosso Espírito Santo, para que Ele 
nos ensine as coisas de acordo com a vossa vontade. Que Ele nos dê sabedoria, 
discernimento e alegria. Nós vos agradecemos, louvamos e bendizemos, Pai, em 
nome de vosso Filho que veio ao mundo para nos salvar. Amém. 

27 segunda-feira ...................................................................................................
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  o corvo e a raposa 

Um corvo pousou em uma árvore, com um bom pedaço de queijo no bico. Atraída 
pelo cheiro do queijo, aproximou-se da árvore uma raposa. Com muita vontade de 
comer aquele queijo, e sem condições de subir na árvore, afinal não tinha asas, a 
Raposa resolveu usar sua inteligência em benefício próprio. “Bom dia, amigo Cor-
vo!”, disse bem matreira a Raposa. O Corvo olhou-a e fez uma saudação balançando 
a cabeça. “Ouvi falar que o rouxinol tem o canto mais belo de toda a floresta. Mas 
eu aposto que você, meu amigo, acaso cantasse, o faria melhor que qualquer outro 
animal.” Sentindo-se desafiado e querendo provar seu valor, o Corvo abriu o bico 
para cantar. Foi quando o queijo caiu de seu bico e foi direto ao chão. A Raposa 
apanhou o queijo e agradeceu ao Corvo: “Da próxima vez, amigo, desconfie das ba-
julações”. Moral da história: desconfie dos bajuladores, eles sempre se aproveitam 
da situação para tirar vantagem sobre você. Para elogiar os dons de alguém, não é 
necessário fazer comparações com outros, pois cada criatura sabe algumas coisas e 
não entende de outras, mas, mesmo assim, tem seu valor por aquilo que é seu jeito 
de ser e se expressar no mundo. 
 
Oração 

Deus, nosso Pai, ajuda-me a ter fé para acreditar em Jesus e em tudo o que Ele fez 
e ensinou. Dá-me forças para viver como Jesus e mostrar a minha fé com palavras 
e gestos concretos de amor e serviço aos outros. Dá-me coragem para seguir o ca-
minho de Jesus, teu Filho. Que eu nunca me canse de fazer o bem para que todos 
possam acreditar na vida nova de Jesus Ressuscitado. Assim seja. 

28 terça-feira ......................................................................................................
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  caIxInha De BeIJos

Certo tempo atrás, um homem castigou sua filha de 6 anos por desperdiçar um rolo 
de papel de presente dourado. O dinheiro andava escasso naqueles dias, razão pela 
qual o homem ficou furioso ao ver a menina embrulhando naquele papel uma caixi-
nha e colocando-a debaixo da árvore de Natal. Apesar de tudo, na manhã seguinte, 
a menina levou o presente a seu pai e disse: “Isto é para você, papai”. Ele se sentiu 
envergonhado da sua furiosa reação, mas voltou a explodir quando viu que a caixa 
estava vazia. Gritou dizendo: “Você não sabe que quando se dá um presente a al-
guém, a gente coloca alguma coisa dentro da caixa?”. A menina olhou para cima, com 
lágrimas nos olhos, e disse: “Mas ela não está vazia. Eu soprei muitos beijos dentro 
da caixa. Todos para você, papai”. O pai quase morreu de vergonha. Abraçou a meni-
na e suplicou que ela o perdoasse. Dizem que o homem guardou a caixa dourada ao 
lado de sua cama por muitos e muitos anos, e sempre que se sentia triste, deprimido 
e chateado, tomava da caixa um beijo imaginário e recordava o amor que sua filha 
havia posto ali. De uma forma simples, mas sensível, cada um de nós, humanos, te-
mos recebido uma caixinha dourada, cheia de amor incondicional e beijos de nossos 
pais, filhos, alunos, colegas, amigos. Ninguém pode ter uma posse mais bonita que 
essa. Neste tempo de Quaresma, queremos oferecer a cada um de vocês um pre-
sente nosso. Mas esse é um presente especial. Não é para ser aberto. Nessa caixinha 
imaginária, nós colocamos amor, respeito, amizade, união, saúde, alegria, esperança, 
felicidades, solidariedade. Cada um de vocês imagine aquilo que mais deseja, e isso 
estará dentro da caixinha. Durante este tempo até a Páscoa, a qualquer hora, é só 
pegar na caixinha aquilo que vocês precisam para tornar a vida melhor. 
 
Oração 

Ó Jesus, quero me comprometer com o Reino Deus e ajudar na sua construção. 
Dá-me coragem para seguir sempre os teus ensinamentos. Que eu saiba ajudar e 
respeitar os outros. Que aprenda a perdoar, a partilhar e a ser generoso. Ensina-me 
a rezar para que venha a nós o Reino do Pai, para que vivamos num mundo mais 
justo, onde as pessoas não sofram tanto e todos tenham o necessário para viver. 
Ajuda-nos a amar a todos para que vivamos como tu nos ensinaste. Abençoa a cada 
um de nós para sempre distribuirmos caixinhas cheias de muito amor. Conta comi-
go, Jesus, na tarefa de tornar o mundo melhor. Amém. 

29 quarta-feira ......................................................................................................
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  o ensInamento Dos anImaIs

Certa vez, dois camelos estavam conversando: a mãe e o seu filhote. O bebê 
perguntou: “Mãe, por que os camelos têm corcovas?” (corcova é aquele grande 
cupim que os camelos têm nas costas). A mãe respondeu: “É para reservar água, 
filhinho. Nós somos animais do deserto e, quando cruzamos o deserto, precisa-
mos sobreviver às vezes sem água”. “E por quê – continuou o filhinho – temos as 
pernas longas e as patas arredondadas?” “É para caminhar no deserto”, disse a 
mãe. “Assim podemos nos movimentar melhor, sem nos afundar na areia”. “E por 
que nossos cílios são tão longos?”, insistiu ainda o bebê. “De vez em quando, eles 
atrapalham minha visão.” A mãe disse: “Meu filho, esses cílios grossos são como 
uma capa que protegem nossos olhos da areia. No deserto, venta muito, e a areia 
se levanta”. O filhinho concluiu dizendo: “Está certo, mãe: armazenar água para 
cruzar o deserto, pernas compridas para caminhar no deserto, cílios para proteger 
nossos olhos no deserto. Então o que é que estamos fazendo aqui no zoológico?”. 
Cada animal foi criado por Deus e adaptado ao meio ambiente para o qual foi 
criado. Quando, por exemplo, um passarinho canta na gaiola, na verdade, ele está 
chorando. Chorando a tristeza de viver fora do seu ambiente e não poder sair. 
 
Oração 

Quando eu vir alguém que sofre, Jesus, ensina-me a amar. Quando eu tiver opor-
tunidade de partilhar o que tenho, Jesus, ensina-me a amar. Quando eu encon-
trar alguém triste e desanimado, Jesus, ensina-me a amar. Quando a minha famí-
lia precisar de mim, Jesus, ensina-me a amar. Quando eu tiver de partilhar o meu 
tempo, Jesus, ensina-me a amar. Quando eu encontrar situações de injustiça, 
Jesus, ensina-me a amar. Ensina-me, Jesus amigo, a dar a vida pelos outros, a fazer 
o bem, a viver e a construir a paz. Ensina-me, Jesus, a viver como Tu viveste e a 
viver bem e com respeito pelo ambiente para o qual fui criado. Amém. 

30 quinta-feira ....................................................................................................
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  Frutos Do mar 

Jéssica era uma menina-canguru muito fora do normal. Primeiro, porque não tinha 
medo da água e, segundo, porque, certa vez, tivera a estranha ideia de plantar ár-
vores frutíferas no fundo do mar. Foi assim: Jéssica apareceu, certo dia, em casa de 
duas gatas que também não tinham medo da água. Eram Pia e Larissa, e moravam 
numa casinha à beira-mar, onde alugavam instrumentos de mergulho. Jéssica que-
ria aprender a mergulhar com as duas gatinhas. Pia e Larissa tiveram primeiro de 
mandar fazer um aparelho de mergulho especial para Jéssica, pois não tinham no 
armazém barbatanas tão grandes que servissem a um canguru. Foram depois com 
ela para debaixo da água, pela primeira vez. Jéssica mostrou ser uma nadadora fe-
nomenal. Claro que com umas pernas compridas e fortes como as dela, e ainda por 
cima com umas barbatanas, Jéssica se movia pela água, rápida como um golfinho. 
Agora, as três tinham passado a mergulhar todos os dias durante algumas horas. 
Deve ter sido durante os meses seguintes que a menina-canguru teve a ideia das 
frutas do mar. Testemunhas oculares contam como Jéssica e as gatas, a cada vez que 
mergulhavam, levavam consigo plantinhas e arvorezinhas de fruta. Ninguém sabia 
explicar por que faziam aquilo. Árvores frutíferas no fundo do mar? Era impossível. 
Nunca iriam crescer lá, era um absurdo! Mas mais tarde, no outono, o gato Felino e a 
ratinha Roberta passaram de submarino pela área onde a menina-canguru e as gatas 
costumavam mergulhar. E, com os próprios olhos, viram o jardim submerso. Pereiras 
e macieiras embalavam-se suavemente na corrente, carregadas de frutos maduros, 
e, no chão do mar, cresciam melancias enormes. Como seriam essas frutas do mar? 
 
Oração 

Jesus, tu me ensinas que, para seguir os teus passos, é necessário servir os outros. 
Ajuda-me a ser prestativo, a preocupar-me com os outros, a pensar naqueles que 
precisam de mim. Ensina-me a ajudar, a ser generoso e aberto, a estar sempre dis-
posto a dar a mão a quem precisar. Quero fazer boas ações. Quero ser solidário e 
amar todas as pessoas com gestos e atitudes e não só com palavras. Ajuda-me a 
semear a paz, a alegria, a amizade entre aqueles que convivem comigo. Ensina-me 
a ser fiel e a cumprir com aquilo que falo aos meus irmãos e amigos. Amém. 

31 sexta-feira ........................................................................................................
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  oraçÃo salesIana  

“A oração salesiana não deve ser confundida com repetição de fórmulas. Somos 
filhos de Deus e é fundamental que, em cada dia, nos coloquemos como filhos 
amorosos diante do Pai, fazendo isso conscientemente, não rotineiramente, como 
quem recita uma fórmula mágica sem pensar no que diz e, pior, sem pôr o coração 
no que diz com a boca. A oração verdadeira não é nada mais do que orientar cons-
cientemente, cada dia, nosso ser, nossa vida, nosso estudo, nosso trabalho para o 
Pai. A oração deve preceder nossas ações, perpassar tudo o que somos e fazemos 
e culminar nossas atividades. Ela precisa povoar nosso coração e mente com as 
boas intenções, sendo presença de qualidade junto às pessoas. Rezar é conectar a 
realidade humana com o divino e viver nossa humanidade de forma divina, isto é, 
elevar-nos e elevar o mundo até Deus, mediante atitudes que façam a diferença e 
respeitem o diferente, e ser, para os outros, presença de Deus ao mundo.” (Cader-
nos Salesianos, 2010) 
 
Oração 

“Orai sem cessar.” (1Ts 5,17) “E tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, vo-lo 
farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. Qualquer coisa que me pedirdes em 
meu nome, vo-lo farei.” (Jo 14,13-14) “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; ba-
tei, e abrir-se-vos-á. Pois todo aquele que pede, recebe; aquele que procura, acha; 
e ao que bater, se lhe abrirá.” (Lc 11,9-10). Amém.

3 segunda-feira..........................................................................................................
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  esmola salesIana  

“Esmola é símbolo da caridade, do amor, da fraternidade. O amor é o núcleo da 
solidariedade, pois o nosso Deus é caridade, é amor. Olhando para os jovens hoje, 
às vezes me pergunto: será que eles se amam? Eles se perdoam? Procuram com-
preender-se, respeitar-se, acolher-se nas diferenças? Se os jovens não se amam, 
não é possível viver o espírito de família. Não bastam as amizades (que frequen-
temente excluem os não amigos), é preciso amor autêntico, perdão verdadeiro, 
capacidade de aceitação dos outros, paciência e respeito ao ritmo de cada um. A 
esmola salesiana acontece na medida em que formos capazes de doação. Doar 
não apenas coisas materiais, mas doar-se: tempo, conhecimento, experiência, tra-
balho, esforço. É um dar-se sem medidas, sem olhar a quem. É ser expressão do 
amor de Deus no mundo.” (Cadernos Salesianos, 2010) 
 
Oração 

“Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, sou como 
um bronze que soa ou um címbalo que retine. O amor é paciente, o amor é bené-
fico, não é invejoso, não é arrogante nem orgulhoso, nada faz de inconveniente, 
não procura o seu próprio interesse, não se irrita nem guarda ressentimento. Não 
se alegra com a injustiça, mas rejubila com a verdade. Tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta.” (1Cor 13,1-13) 
Assim seja. Amém. 

4 terça-feira .............................................................................................................
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  chamaDos à prátIca Do JeJum Da conversÃo 

Somos convidados a preparar a nossa vida e trilharmos o caminho da conversão. 
Nesta Quaresma, que o nosso caminho seja contemplar, nos gestos, nas palavras e 
ações de cada dia, os propósitos: jejuar de julgar os outros. – Descobrir Cristo que 
vive neles. Jejuar de palavras que ferem. – Dizer frases que curam. Jejuar do ego-
ísmo. – Viver na gratuidade. Jejuar da inquietude. – Procurar viver com paciência. 
Jejuar do pessimismo. – Encher-me de esperança. Jejuar de preocupações. – Con-
fiar mais em Deus. Jejuar das queixas e das exigências. – Dar graças a Deus pela 
maravilha da minha vida. Jejuar da angústia. – Rezar com mais frequência. Jejuar da 
amargura e do ressentimento. – Praticar o perdão. Jejuar da importância que dou a 
mim mesmo. – Ser compassivo com os outros. Jejuar do pessimismo e desalento. – 
Encher-me do entusiasmo da fé. 
 
Oração 

Pai nosso, que estais no céu, durante esta época de conversão, tende misericórdia 
de nós. Que nossa oração, nosso jejum e nossas boas obras transformem o nosso 
egoísmo em generosidade. Abri nossos corações à vossa Palavra, fortalecei a nossa 
fé, ajudai-nos a ser cada dia melhores e a fazer o bem. Que transformemos as injus-
tiças, a escuridão e a dor em vida, alegria e amor. Amém. 

5 quarta-feira .............................................................................................................
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  Deus Quer a vIDa 

Deus é o valor absoluto e somente a partir dele pode haver felicidade verdadeira. 
Meu Criador e Senhor, aquele que me consola, aquele que sara as minhas feri-
das, aquele que me limpa, aquele que me ensina, aquele que me faz andar ao 
encontro da sua vontade, ensinando-me que os obstáculos e as dificuldades do 
caminho são para o meu bem. Aprendo a desaprender, desprendo-me daquilo 
que está enraizado e debilita minhas forças e não me permite crescer. Sou como 
um jardim entregue nas mãos do jardineiro que prepara a terra, rega, retira as er-
vas daninhas, retira as pragas e planta aquilo que o atrai, aquilo que é sua vontade 
para mim de acordo com seu tempo e com meu preparo. O Jardineiro me ensina 
mesmo quando as raízes mortas são arrancadas e dói. Ele me ensina a estar na sua 
dependência e a confiar que tudo que Ele faz é para o meu bem. Estou debaixo 
dos cuidados do Jardineiro, que é o meu Deus. 
 
Oração 

Ó Deus, por vossos cuidados de Pai, que reunistes povos tão diversos no louvor do 
vosso nome, concedei aos que renasceram nas águas do batismo ter no coração 
a mesma fé e, na vida, a mesma caridade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

6 quinta-feira ...........................................................................................................
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  DomIngo De ramos

“Diga aos meus jovens que não é só na Quaresma, mas em todo tempo e lugar, 
façam sempre jejum, esmola e oração. O jejum dos jovens salesianos é trabalho e 
esforço. Por isso não há lugar para preguiçosos, acomodados, fugitivos da realida-
de, refugiados dos compromissos da vida. Mas o trabalho deve ser acompanhado 
da temperança, que não é só um abster de comida e bebida em excesso, mas é 
moderação em tudo, bom senso, equilíbrio. Assim, não deve haver lugar para ra-
dicalismos, fundamentalismos, individualismos, posições extremadas que rompem 
a unidade, impedem as amizades e minam a convivência saudável. A temperança 
‘tempera’ todo o nosso modo de pensar e fazer, seja conosco, seja com os outros.” 
(Cadernos Salesianos, 2010) Celebrar a Semana Santa é tempo de revisão de vida, 
de penitência, de reconhecer com humildade e confiança onde estão nossas defici-
ências e buscar o perdão e a força de Deus. 
 
Oração 

“A numerosa multidão estendia suas vestes pelo caminho, enquanto outros cor-
tavam ramos das árvores, e os espalhavam pelo caminho. As multidões que iam à 
frente de Jesus e os que o seguiam gritavam: ‘Hosana ao Filho de Davi! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! Hosana no mais alto dos céus!’.” (Mt 21,8-9). Jesus 
fonte da vida, abençoe a cada um de nós e nossas famílias. Amém.

7 sexta-feira ...............................................................................................................
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  semana santa

A Semana Santa é a última semana dos quarenta dias da Quaresma, antecede 
o Domingo de Páscoa. Começa no Domingo de Ramos e termina no Sábado de 
Aleluia. Muitos cristãos participam da Semana Santa para celebrar os últimos mo-
mentos de Jesus nessa terra. Na Semana Santa fazemos memória da entrada de 
Jesus em Jerusalém e da alegria do povo em acolhê-lo. – Hosana ao Filho de Davi; 
Bendito aquele que vem em nome do Senhor. Eram os gritos de aclamação de 
todo o povo que estava em Jerusalém. Depois de poucos dias, o mesmo povo vai 
exigir de Herodes: – Crucifica-o. É assim também um pouco a nossa experiência 
de vida: temos momentos de exaltação, de muita alegria e também períodos mais 
tristes e difíceis. Mas, como cristãos, sabemos que a verdadeira fé que Jesus nos 
mostrou é aquela que permanece firme, em todas as circunstâncias. Pois, Deus 
é nosso Pai sempre, quer sempre o nosso bem e nos protege de todas as coisas 
que não são boas. Portanto, nessa Semana Santa devemos procurar Deus e deixar 
que a história de Jesus toque o nosso coração e assim saberemos que somos seus 
Filhos e Ele cuida de nós. 
 
Oração 

Jesus, obrigado por este dia. Obrigado pela família, pelos amigos, pelos profes-
sores e por todas as pessoas que me ajudam a crescer. Obrigado pela vida, esse 
grande presente que tu me ofereces. Obrigado porque estás no meio de nós. Obri-
gado porque tu me amas através do carinho e do amor das outras pessoas. Dá-me 
um coração agradecido e generoso. Que eu saiba partilhar com os outros a bon-
dade e a alegria que tu pões em mim. Que o meu coração tenha as portas abertas 
para que todos possam entrar nele. Amém!

10 segunda-feira .................................................................................................
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  semana santa 

Os momentos principais da Semana Santa são os três dias que se inicia com a missa 
da Quinta-feira Santa e conclui-se com a Celebração da Páscoa, no Sábado Santo. 
Os três dias formam uma só celebração, que resume a história principal de Jesus. 
Assim, na Quinta-feira Santa se celebra Jesus fazendo, e deixando para que nós 
continuemos a fazer, a Eucaristia. A Eucaristia é a celebração do Corpo e Sangue de 
Jesus, que se oferece a todos nós em alimento espiritual. Na missa da Quinta-feira 
Santa se realiza a cerimônia do lava-pés, em que o celebrante recorda o gesto de 
Jesus que lavou os pés dos seus apóstolos. Esse gesto procura transmitir a men-
sagem de que o cristão deve ser humilde e servidor. Nessa celebração também se 
recorda o mandamento novo que Jesus deixou: – Eu vos dou um novo mandamen-
to, que vos ameis uns aos outros assim como Eu vos amei. Quem já fez a primeira 
comunhão sabe que comungar o corpo e sangue de Jesus na Eucaristia implica a 
vivência do amor fraterno e de ajudar os outros. Essa é a lição maior da celebração 
de Quinta-feira Santa.  
 
Oração 

Jesus, quero te ajudar a construir o teu Reino. Dá-me coragem para seguir sempre 
os teus ensinamentos. Que eu saiba ajudar e respeitar os outros, Que aprenda a 
perdoar, a partilhar e a ser generoso. Ensina-me a rezar para que venha a nós o teu 
Reino, para que vivamos num mundo mais justo, onde as pessoas não sofram tanto 
e todos tenham o necessário para viver. Ajuda-nos a amar a todos para que vivamos 
como tu nos ensinaste. Jesus, conta comigo e ajuda-me sempre. Amém! 

11 terça-feira ........................................................................................................
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  a eucarIstIa  

Na Quinta-feira festejamos a instituição da Eucaristia. Na Eucaristia Jesus transfor-
ma o pão e o vinho em seu corpo e seu sangue. O mandamento do amor, deixa-
do por Jesus como herança, ensina a lavarmos os pés uns dos outros, como Ele, 
nosso Senhor e Mestre o fez. A instituição da Eucaristia é sinal e sacramento da 
“vida doada”, de Jesus, em sacrifício amoroso pela salvação da humanidade. No 
“lava-pés”, Ele nos deixou o exemplo, para que o imitemos no serviço humilde e 
dedicado aos irmãos. O mistério que iremos celebrar passa pela paixão e morte, 
mas chega à alegria da Ressurreição, da Vida Nova. “Depois de ter lavado os pés 
dos discípulos, Jesus vestiu o manto e sentou-se de novo. E disse aos discípulos: 
‘Compreendeis o que acabo de fazer? Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis 
bem, pois eu o sou. Portanto, se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também 
vós deveis lavar os pés uns dos outros. Dei-vos o exemplo, para que façais a mes-
ma coisa que eu fiz’.” (Jo 13,12-15) 
 
Oração 

Senhor nosso Deus, que a vossa humanidade nos faça amar-vos acima de tudo; 
multiplicai em nós a vossa graça e concedei que possamos celebrar com muita fé 
a paixão e morte de Jesus e chegarmos à Vida Nova celebrando a Ressureição de 
vosso Filho. Assim seja. 

12 quarta-feira ....................................................................................................
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  páscoa Da ressurreIçÃo 

A palavra “páscoa” quer dizer passagem. Todos os anos, os hebreus festejavam a 
Páscoa para recordar sua saída do Egito, passando através do Mar Vermelho. Tam-
bém os cristãos comemoram a Páscoa todos os anos, para lembrar a ressurreição 
de Cristo. Ressurreição quer dizer voltar à vida, ressurgir, vencer a morte. Depois 
de morrer na cruz, o corpo de Jesus foi colocado num túmulo novo por alguns de 
seus amigos. Isso aconteceu na Sexta-Feira Santa. No domingo, bem cedo, duas 
mulheres foram visitar a sepultura de Jesus. Um anjo de Deus, que lá estava, disse 
a elas: “Não temais! Sei que procurais Jesus, que foi crucificado. Não está aqui: 
ressuscitou”. E, indo elas a dar as novas aos seus discípulos, eis que Jesus lhes sai 
ao encontro, dizendo: Eu vos saúdo. E elas, chegando, abraçaram os seus pés, e o 
adoraram. Então Jesus disse-lhes: Não temais; ide dizer a meus irmãos que vão à 
Galileia, e lá me verão. (Mt 28, 5-10). Como já havia dito tantas vezes a seus discí-
pulos, Jesus tinha vencido a morte e voltado à vida. Nós também acreditamos na 
ressurreição. Um dia, Deus receberá a todos nós em seu Reino de amor e liberdade. 
 
Oração 

Jesus, você venceu a morte e voltou à vida. Depois da tristeza da Sexta-Feira Santa, 
é muito grande a nossa alegria. Ainda não podemos vê-lo, mas um dia o veremos. 
Mas, desde já, você é para nós um companheiro fiel. Você é o nosso Deus. Esteja 
sempre conosco. Amém. 

17 segunda-feira .................................................................................................
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  páscoa é passagem 

Uma árvore, antes de ser árvore, é semente. A semente incha, quebra-se, nasce a 
raiz e brota a planta. A raiz se esconde na terra, e os galhos procuram o sol. Ver é 
dar passos, é mudar e se transformar... A vida é como a árvore que não para: ou 
cresce ou morre. Páscoa é mudança, é passagem de uma vida egoísta, fechada, 
para uma vida que se comunica. A árvore tem muitas sementes. Se a semente não 
se abre e produz outras sementes, termina morrendo e se torna inútil. Mas, se 
morre para dar outras sementes, torna-se fonte de vida. Páscoa é passar de uma 
atitude individualista e egoísta para um sentido comunitário. Páscoa é compro-
misso com o outro; é se organizar para ajudar. Páscoa é libertação de qualquer 
escravidão. A gente pode aceitar essa passagem ou rejeitá-la. Mas não adianta 
disfarçar-se de boas intenções ou de boas maneiras. A Páscoa de Cristo é um re-
cado para dar, é a participação de todos para construir a escola e a comunidade. É 
a coragem para ser responsável. A Páscoa de Cristo é feita de todos os passos que 
se dão para morrer e ressuscitar. 
 
Oração 

Senhor, ajuda-nos a ser sementes de ressurreição para todos os que passam por 
nossas vidas. Senhor, ajuda-nos a ser sementes de transformação e de comunhão. 
Senhor, ajuda-nos a ajudar a quem de nós precisar. Amém. 

18 terça-feira ........................................................................................................
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  páscoa e ressurreIçÃo

O que tem a ver coelho com ovos, seus símbolos com a ressurreição de Jesus ou 
a fuga dos hebreus do Egito comandada por Moisés? Os ovos são o símbolo do 
nascimento. No ovo, há uma vida por vir ao mundo. É o eterno milagre da vida que 
renasce todos os dias. Renascer é nascer, e nós mesmos renascemos constante-
mente. A fuga dos hebreus é o fim da escravidão de um povo. É um recomeço, um 
renascer. A escravidão equivale à morte, escravizar equivale a tirar a vontade de 
alguém, equivale a tirar sua vida. Libertar-se da escravidão é viver de novo, é renas-
cer, é estar sempre começando tudo de novo. Jesus é a ressurreição. Esse eterno 
milagre que nos encanta é o milagre da vida que a Páscoa nos relembra todos os 
anos. Páscoa é a ressurreição que faz a vida recomeçar todos os dias. Páscoa é o dia 
de renascer, começar tudo de novo. De nos libertarmos do mal que nos machuca. 
Abandonar tudo o que é velho e antigo e olhar para frente com coragem. Páscoa é 
dia de começar tudo novamente com nova e revigorada vida. 
 
Oração 

Jesus, concede-nos a graça de sermos menos egoístas e mais solidários para com 
aqueles que precisam. Que jamais nos esqueçamos de ti e de que sempre estarás 
conosco, não importa quão difícil seja nosso caminhar. Obrigado, Senhor, pelo mui-
to que temos e pelo pouco que possamos vir a ter. Por nossa vida e pela ressurrei-
ção que nos dás com a tua ressurreição. Obrigado, Senhor. Amém. 

19 quarta-feira ....................................................................................................



A
B

R
IL

65

  eu sou o senhor 

Só Deus é a verdade. A verdade é Deus, Deus é amor, portanto a verdade é o amor, 
é a caridade. Deus é infinito e sempre tem o novo para nos mostrar. “Caminhemos 
vigilantes e em alerta, pois o pouco que cochilarmos, podemos nos precipitar em 
um abismo. Não somos nós mais perfeitos que Davi, que, por ter-se descuidado 
um pouco, despencou no abismo da maldade” (São João Crisóstomo). Por isso, 
“Não furteis, não digais mentiras, nem vos enganeis uns aos outros. Não jureis 
falso por meu nome, profanando o nome do Senhor vosso Deus. Eu sou o Senhor. 
Não explores o teu próximo nem pratiques extorsão contra ele, mas temerás o teu 
Deus. Eu sou o Senhor. Não conspires, caluniando, contra a vida do teu próximo. 
Eu sou o Senhor. Não tenhas no coração ódio contra teu irmão. Amarás o teu pró-
ximo como a ti mesmo. Eu sou o Senhor.” (Lv 19,11-18) 
 
Oração 

Convertei-nos, ó Deus, nosso salvador, para que a celebração da ressurreição de 
Cristo nos transforme, anime nossa esperança e nos ilumine com os vossos en-
sinamentos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém. 

20 quinta-feira ......................................................................................................
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  DIa munDIal Do lIvro – FoI ontem 23/04 

O livro é um amigo. Com ele viajamos, conseguimos viajar, viajar. Para além do ho-
rizonte, além do mar. Ao ler um livro, posso ser nuvem que flutua no céu, ou barco 
que corta as ondas de um sereno mar. Posso voar, flutuar, ou cantar, até percorrer 
um arco-íris nas asas da imaginação. Um livro pode contar uma história de uma vida 
de amor ou de tristeza, para sempre marcada no coração. Um livro pode também 
informar-nos da injustiça, da angústia, da tristeza que rodeia o mundo. Afinal, o 
livro é um companheiro. A nossa missão é sermos continuadores da missão do pró-
prio Cristo, e esta não pode ser reduzida à dimensão espiritual da pessoa humana, 
mas deve levar em conta a pessoa como um todo, considerando todas as dimen-
sões da existência humana. Queremos caminhar justamente na santidade de Dom 
Bosco, aquela que ele nos ensinou: “Fazer tudo e viver para a glória de Deus e, de 
modo particular, a salvação dos jovens” (Dom Bosco). Para isso: “Encontre o tempo 
para refletir, é a fonte da força. Encontre o tempo para brincar, é o segredo da ju-
ventude. Encontre o tempo para ler, é a base do saber” (Antiga canção irlandesa).  
 
Oração 

Concedei, ó Deus Todo-poderoso, que, procurando conhecer a vossa sabedoria e 
sempre o que é reto, realizemos vossa vontade em nossas palavras e ações. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

24 segunda-feira .................................................................................................
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  DIa De sÃo marcos, evangelIsta 

Quem procura ter os olhos, os ouvidos e o coração abertos para a mensagem de 
Jesus entende o que Ele quer dizer, como o fez o apóstolo e evangelista Marcos. Mas 
quem vive preocupado com interesses mesquinhos, busca de satisfação pessoal, 
fundamentando a sua vida no egoísmo, não entende o que Jesus quer dizer. So-
mente quem ama verdadeiramente a Jesus o reconhece como verdadeiro Mestre 
e faz a experiência de sua presença viva e amorosa no seu dia a dia. É essa a ex-
periência que faz a pessoa seguir os ensinamentos de Jesus. No entanto, sabemos 
que a contradição faz parte da vida de todos nós porque, se, por um lado, temos 
a presença da graça de Deus em nossas vidas, por outro, conhecemos a realidade 
das maldades como consequência da tendência para o mal. É por isso que todos 
nós falamos muito em felicidade e todas as pessoas desejam e buscam ser feli-
zes. Mas somente aqueles que procuram fazer a vontade de Deus, buscando uma 
abertura para ele e para os irmãos e irmãs, no sentido de viver cada vez mais e 
melhor o amor, podem entender Jesus, pois essas pessoas procuram abrir espaço 
para que a graça de Deus atue, condição fundamental para que haja de fato a 
felicidade. 
 
Oração 

Deus eterno e Todo-poderoso, que restaurastes vosso amor com a humanidade, 
concedei-nos realizar em nossa vida o mistério da fé e da confiança plena em vós, 
como o desenvolveu vosso apóstolo São Marcos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

25 terça-feira ........................................................................................................
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  conhecer e realIzar a vontaDe De Deus

O conhecimento de Deus é diferente de todas as outras formas de conhecimento 
das quais o ser humano é capaz. De fato, temos diversas formas de conhecimento, 
como o racional, o científico, o senso comum, entre outros, que encontram a sua 
origem na nossa relação com as coisas. Com Deus, a coisa é diferente. A mente hu-
mana é incapaz de, por si só, chegar até o conhecimento de Deus. Só conhecemos 
a Deus porque, no seu infinito amor, Ele se revelou a todos nós. É o amor de Deus 
que, sabendo que somos incapazes de chegar até ele, vem até nós. Jesus não quer 
que nós sejamos seus servos, pois o amor que Ele tem por nós não permite isso. O 
apóstolo São João nos diz que Jesus não chama os seus seguidores de servos, mas 
de amigos, porque lhes revelou tudo o que o Pai lhe deu a conhecer. E Jesus vai mais 
além, Ele nos mostra que quer que todos os que Ele ama e o amam sejam membros 
da sua família, participem da sua vida divina. Somente quem faz a vontade de Deus 
ama verdadeiramente a Jesus, torna-se membro da sua família e participa da sua 
vida. 
 
Oração 

Imploramos, ó Deus, a vossa clemência que renova a dignidade humana, realiza 
a vontade do Pai e nos traz a esperança de dias melhores. Para isso, concedei-nos 
acolher sempre com amor o que celebramos com fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

26 quarta-feira ....................................................................................................
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  o maIor manDamento

O amor é sentimento complexo, objeto da Ciência, além de ser estudado pela 
Filosofia, pela Teologia e tantas outras ciências. Jesus, o Mestre, disse que não 
há prova maior de amor que dar a vida pelos amigos, o que Ele fez ao longo de 
sua jornada e na hora da cruz. São Paulo, na Primeira Carta aos Coríntios, em 
uma das mais belas páginas da Bíblia, escreve sobre o amor. Viver a dimensão do 
amor exige que se comece fazendo o que é necessário, depois o que é possível, 
e de repente o “impossível”.  Senhor, dê-me força para mudar o que pode ser 
mudado. Resignação para aceitar o que não pode ser mudado. E sabedoria para 
distinguir uma coisa da outra. Pois apenas um raio de sol é suficiente para afastar 
várias sombras; ninguém é suficientemente perfeito que não possa aprender com 
o outro, e ninguém é totalmente destituído de valores que não possa ensinar algo 
ao seu irmão.  
 
Oração 

Fazei, ó Deus Todo-poderoso, que vivamos o amor maior que nos ensinastes e 
sejamos filhos da luz que resplandece na alegria de filhos redimidos e abençoados 
por vós. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Amém. 

27 quinta-feira ......................................................................................................
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  DIa Do traBalho – celeBraDo no DIa 1º De maIo

Tudo em nossa vida pode ser simplesmente uma obrigação, ou pode ser uma ma-
neira de encontrar-nos com Deus. Três operários trabalhavam numa obra, quando 
um homem aproximou-se. “O que você está fazendo?”, perguntou ao primeiro ope-
rário. “Estou ganhando a vida!”, disse mal-humorado. O visitante virou-se para o 
segundo operário e fez a mesma pergunta. “Estou quebrando pedras”, respondeu 
ele. Finalmente, o visitante aproximou-se do terceiro homem e fez a mesma per-
gunta. “Estou construindo uma catedral”, foi a resposta. Os três faziam a mesma 
coisa. Mas apenas o terceiro compreendia sua tarefa. “Estou ganhando a vida? Es-
tou quebrando pedras? Ou estou construindo uma catedral? O que estou fazendo 
com a vida que recebi? “Bom mesmo é ir à luta com determinação, abraçar a vida 
com paixão, perder com classe e vencer com ousadia, porque o mundo pertence a 
quem se atreve e a vida é muito para ser insignificante. Mas vivi! E ainda vivo! Não 
passo pela vida. E você também não deveria passar! Viva!”. (Augusto Branco) 
  
Oração 

Rezando por todos os trabalhadores do país, entregamos nas mãos de Maria a 
vida, a luta, o esforço, o tempo empenhado que cada um dedica na construção de 
uma vida digna. Que o desempenho de uma profissão fortaleça relações de jus-
tiça e auxilie na concretização de uma sociedade digna e sustentável para todos. 
Ave Maria... 

28 sexta-feira ......................................................................................................
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  ano marIano – mês De nossa senhora – Dom Bosco ensIna 

“Ensinei aos jovens que a Mãe de Jesus tem um papel determinante na vida espiri-
tual e que a verdadeira devoção a Maria se exprime principalmente numa vida vir-
tuosa. Maria é o nosso modelo de vida como gente de fé. É a nossa mestra na arte 
de escutar e pôr em prática a Palavra de Deus. Dela aprendemos a atenção solícita 
diante das necessidades e sensibilidade dos irmãos, o serviço humilde e concreto, 
a fidelidade à nossa missão, a fortaleza nas dificuldades, a confiança em Deus e a 
esperança também em meio às angústias do Calvário. A Mãe de Jesus nos convida 
a abrir o nosso espírito à ação santificadora do Espírito Santo, sem pôr obstáculos. 
Também nos estimula a aderir plenamente à nossa vocação de homens e mulheres 
de fé e de testemunhas do Evangelho, a ser ativos e combativos na difusão da fé e 
na luta contra qualquer forma de mal, dentro e fora de nós.” (Giraudo) 
 
Oração 

Dom Bosco sugeria aos jovens esta oração ritmada. Digamos todos juntos: “Ao pen-
samento de Deus presente, faça que os lábios, o coração e a mente, da virtude siga 
a vida, ó grande Virgem Maria!”. Amém. 

2 terça-feira ...............................................................................................................
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  DIa munDIal Da lIBerDaDe De Imprensa 

Liberdade de imprensa é a capacidade de um indivíduo publicar e acessar infor-
mação, através de meios de comunicação em massa, sem interferência. Pelo fato 
de a comunicação estar no centro das atividades humanas, pode ser uma ponte 
que abre novas possibilidades. O Papa Francisco, na mensagem do 46º Dia Mun-
dial das Comunicações Sociais, “Silêncio e palavra: caminho de evangelização”, 
diz: “[...] silêncio e palavra: dois momentos da comunicação que se devem equili-
brar, alternar e integrar entre si para se obter um diálogo autêntico e uma união 
profunda entre as pessoas. Quando palavra e silêncio se excluem mutuamente, a 
comunicação deteriora-se, porque provoca certo aturdimento ou, no caso contrá-
rio, cria um clima de indiferença; quando, porém, integram-se reciprocamente, a 
comunicação ganha valor e significado”. O silêncio é parte integrante da comuni-
cação e, sem ele, não há palavras densas de conteúdo. No silêncio, escutamo-nos 
e conhecemo-nos melhor a nós mesmos, compreendemos com maior clareza o que 
queremos dizer ou aquilo que ouvimos do outro, discernimos como exprimir-nos. 
Por isso é necessário criar um ambiente capaz de equilibrar silêncio, palavra, ima-
gens e sons. 
 
Oração 

Se Deus fala ao homem mesmo no silêncio, também o homem descobre no silên-
cio a possibilidade de falar com Deus e de Deus. Educar-se em comunicação quer 
dizer aprender a escutar, a contemplar, para além de falar. Que Maria, cujo silên-
cio “escuta e faz florescer a Palavra”, nos ajude a silenciar. Ave Maria... 

3 quarta-feira ...........................................................................................................
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  laDaInha Da paz

Chega de escuridão. Queremos a luz da vida. Chega do silêncio do medo. Quere-
mos o barulho dos gestos de amor. Chega de balas que se perdem. Queremos vidas 
que se encontram. Chega da doença da solidão. Queremos a bênção da comunhão. 
Chega de razões que justificam a guerra. Queremos as razões do amor. Chega o ape-
nas falar de paz. Queremos colhê-la, lá onde verdadeiramente brota, no pomar dos 
nossos atos de justiça. Chega de esperar por sinais da paz. Queremos ajudar a cons-
truí-los. Senhor, ajuda-nos a transformar as armas do mundo em novos empregos; 
as bombas dos poderosos em pesquisas para curar; as intenções destruidoras em 
forças construtoras de um novo tempo, uma nova sociedade, um novo ser. Senhor, 
ajuda-nos a forjar contigo o milagre da paz. É assim que Jesus age por compaixão 
em relação aos sofrimentos e às dificuldades do povo de sua época. Ele ama com 
amor eterno, e o seu amor se transforma em solidariedade e em gesto concreto. 
Jesus não para diante das dificuldades que são apresentadas, porque sabe que o 
amor supera todas as dificuldades. 
 
Oração 

Deus eterno e Todo-poderoso, a quem ousamos chamar de Pai, dai-nos cada vez 
mais um coração de filhos e que, na busca e construção da paz, alcancemos a he-
rança prometida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém. 

4 quinta-feira .............................................................................................................
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  santo DomIngos sávIo – o DIa é 6 De maIo 

Um santo especialmente querido de tantos meninos e de mães que estão à espera 
de um bebê ou desejam ter um. Certo dia, quis Dom Bosco mostrar um sinal de 
especial benevolência aos seus jovens da casa e lhes ofereceu a possibilidade de 
pedirem o que ele lhes pudesse dar, prometendo-lhes que o faria. Todos pode-
mos imaginar os extravagantes pedidos feitos pelos meninos. Sávio, tomando um 
papel, escreveu apenas cinco palavras: “Peço que me faça santo”. E Dom Bosco 
lhe deu a receita para fazer-se santo, três ingredientes muito bem integrados: a 
alegria – quando perturba e tira a paz, não agrada a Deus; o cumprimento dos 
deveres de estudo e de oração; fazer o bem aos outros. Domingos Sávio seguiu 
à risca a receita aconselhada por seu Pai e Mestre. E, em pouco tempo, cruzou a 
linha de chegada da santidade. Pois o verdadeiro espírito de conversão é aquele 
de quem não busca simplesmente dar uma satisfação de sua vida a outras pessoas 
para conseguir a sua aprovação e passar, assim, por um bom religioso, mas sim 
aquele que encontra a sua motivação no relacionamento com Deus e busca supe-
rar as suas imaturidades, suas fraquezas, sua maldade e seu pecado para ter uma 
vida mais digna da vocação à santidade que é conferida a todas as pessoas com a 
graça batismal e busca fazer o bem, porque é capaz de ver nas outras pessoas um 
templo vivo de Deus. 
 
Oração 

Que tal imaginar o jovem Domingos Sávio, captar seu olhar jovial, alegre, ami-
go, simpático, atento e atencioso? Pronto para fazer bem e o bem em qualquer 
circunstância. Converse com ele sobre você, depois peça que ele seja inspiração 
para sua vida. Repetir: “Eu vivo, mas já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em 
mim”. Amém. 

5 sexta-feira .............................................................................................................
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  maDre mazzarello – semana Que se celeBra seu 
nascImento e morte 

Maria Domingas Mazzarello, carinhosamente apelidada de Maín, nos fala de vida 
e alegria. Ela nasceu em Mornese, uma linda aldeia do norte da Itália, no dia 9 de 
maio de 1837. Foi a primeira filha de José Mazzarello e Maria Madalena. Quando 
era pequena, tratavam-na por Main, diminutivo de Maria. Main cresceu, mas não 
pôde frequentar o colégio, pois era muito caro. Mas aprendeu o catecismo com 
outras crianças. Em 1849, a família foi para a Valponasca, trabalhar numa grande 
vinha. Main gostava de ser sempre a primeira em tudo. Era tão forte e corajosa que 
até superava os homens no trabalho do campo. No intervalo do trabalho, gostava 
de contemplar a natureza e dirigir o seu olhar a Jesus, para agradecer ou pedir a 
sua proteção. O padre Pestarino era um grande amigo de Main. Ela se confessava 
com frequência e escutava os seus conselhos, pois queria corrigir os seus defeitos. 
Era vaidosa e gostava de chamar a atenção. Porém, aos poucos, ela começou a 
perceber que o mais importante era ser amiga de todos. Todos os dias, da janela de 
seu quarto, contemplava a igreja. Um dia, a sua mãe lhe perguntou: “Maria, o que 
faz aí?”. Ela respondeu: “É a hora em que o povo se reúne para rezar. Mamãe, quer 
rezar comigo?”. A partir daquele momento, todas as tardes, a família Mazzarello se 
reunia para rezar. 
 
Oração 

Maria Mazzarello, ensina-me a rezar, ser alegre e a gostar muito de Jesus como tu 
o fizeste. Ajuda-me a ser obediente, estudioso e respeitoso. Mostra-me o valor e o 
poder da oração, para que eu entregue a minha confiança a Deus. Assim seja. 

8 segunda-feira..........................................................................................................
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  DIa Do nascImento De maDre mazzarello  

Todas as manhãs, bem cedo, Main acordava para ir à missa. Mas antes, ia ao poço 
buscar água para dar aos animais. Nunca deixava de ajudar a família. Nem o inver-
no, nem a neve impediam Main de se encontrar com Jesus, na Eucaristia. Quando 
Main completou 21 anos. Enquanto a família estava trabalhando, a sua casa foi 
assaltada, e os ladrões levaram o dinheiro todo. O pai, muito triste, resolveu se 
mudar para Mornese. Main estava feliz, porque assim ficaria mais perto da igreja 
e das suas amigas. O padre Pestarino fundou a Associação da Imaculada. Aí come-
çaria a vida de apostolado de um grupo de jovens: visitas aos doentes, catecismo 
para as crianças. Reuniam-se na casa de Ângela, para preparar o serviço da sema-
na. Em 1860, de novo chegou a guerra à dividida Itália. E uma terrível doença, o 
tifo, também invadiu Mornese. Main visitava os doentes, levando um pouco de 
consolo. A pedido do padre Pestarino, Maria Domingas aceitou cuidar de uns fa-
miliares doentes, mesmo sabendo que poderia ficar doente. Acabou por contrair 
a doença e quase faleceu. Recuperou-se da doença, mas ficou muito fraca e não 
conseguia mais trabalhar no campo. Então, resolveu aprender a costurar. Com o 
tempo, Main se recuperou. Um dia, enquanto passeava com sua amiga Petronilla, 
falou-lhe do seu projeto e confiou-lhe um segredo. Tinha tido uma visão, a cami-
nho de Borgoalto: viu uma grande casa, cheia de meninas e uma voz lhe dizia “A 
você eu as confio”. 
 
Oração 

“Maria Mazzarello, ajuda-me a descobrir as minhas qualidades e colocá-las a ser-
viço dos que me rodeiam.” Faça com que eu sempre esteja disposto a praticar o 
bem e a ajudar as pessoas. Ensina-me a colaborar com os outros, para tornar este 
mundo melhor e mais bonito. Assim seja. 

9 terça-feira .............................................................................................................
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  maDre mazzarello 

Main e Petronilla formaram-se costureiras, e as mães confiavam a elas as suas me-
ninas para aprenderem costura. O grupo de meninas foi aumentando pelo carinho 
e a atenção que recebiam de Main e Petronilla. “Clara, que horas são?” “Não sei, 
Maria, veja no relógio.” “Não precisa.” Respondeu-me: “São horas de amar a Deus”. 
À tarde, a sós com Petronilla, Maria lhe confidenciou: “Que cada ponto seja um 
passo de amor a Deus”. Domingo à tarde, era hora de passear, de brincar na praça 
da igreja e de correr pelos campos. No carnaval, as meninas organizaram uma festa, 
com muita brincadeira, acompanhada de doces e salgados. Foi um sucesso. Um dia, 
chegou um senhor acompanhado das suas duas filhas, e pediu a Maria: “Por favor, 
fique com as minhas filhas, pois a minha esposa faleceu, e não tenho com quem as 
deixar”. Foi o início de um lar para crianças. Aos poucos, foram constituindo uma 
família. Em 7 de outubro de 1864, Mornese se preparou para acolher Dom Bosco, 
um padre educador dos jovens. 
 
Oração 

Maria Mazzarello, me ajude para sempre confiar no Senhor. Espero seguir teu 
exemplo e construir uma vida de dedicação, de bondade e de amor para com os 
outros, como tu o fizeste. Assim seja. 

10 quarta-feira ......................................................................................................
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  DIas Das mÃes será celeBraDo DomIngo próxImo 
mÃe e FIlha

Era uma vez uma menininha muito linda que pela graça de Deus foi dada a uma 
mãe que a amava mais que tudo. Ela foi crescendo e se tornando cada vez mais 
querida da mãe que gostava muito de cuidar dela, fazer comida, brincar, passear e 
contar histórias. A menina crescia e se tornava cada dia mais inteligente. Quando 
completou cinco anos aprendeu a ler e foi descobrindo um mundo novo ao seu 
redor. A sua professora ficava encantada. Só que a pequena não imaginava tantas 
coisas boas que ainda iriam acontecer na sua vida. Com a ajuda da sua mamãe ela 
foi se desenvolvendo mais ainda na leitura, foi gostando mais e mais dos livros, 
estudou muito até se tornar em uma famosa escritora, conhecida em vários 
países do mundo. Viajou, conheceu lugares lindos e outros não tão lindos assim, e 
pôde perceber que em todo mundo as pessoas são todas iguais. Essa experiência 
foi muito importante na sua carreira, mas o que ela sempre guardou no fundo 
do coração foi o amor de sua mãe que esteve sempre ao seu lado, ajudando e 
cuidando dela. 
 
Oração

(Pedir que cada um junte as mãos em prece e faça uma oração silenciosa por sua 
mãe, pela família em suas necessidades, por todas as mães do mundo. Lembrar 
também de todas as mães que já partiram e estão junto de Deus). Vamos pedir a 
Maria, mãe de Jesus, que abençoe todas as mães e projeta as famílias. Ave Maria... 

11 quinta-feira ....................................................................................................
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 DIa De santa marIa DomIngas mazzarello – celeBraDo 
amanhÃ  

Maria Domingas, como de costume, era boa com todos. Quando via alguma irmã 
que precisava de ajuda, ia logo ao seu encontro. Quando as meninas estavam ir-
requietas e perturbavam as aulas, Mazzarello as mandava sempre dar três voltas 
na vinha, “E se quiserem, colham um cachinho de uvas. Um só!”. Maria Mazzarello 
apenas sabia ler, por isso procurou que todas as suas irmãs estudassem. E ela deu 
o exemplo, aprendeu a escrever nas aulas, juntamente com as meninas. Maria 
Mazzarello viajava com frequência para visitar as irmãs nas muitas casas que iam se 
abrindo em todos os lugares, onde as meninas e jovens tinham necessidade delas. E 
começaram as viagens para fora do país, pois eram inúmeras missões que estavam 
surgindo em outros países. Uma manhã, a Madre disse: “Irmãs! Meninas! Prepa-
rem-se! E você, irmã Brígida, ponha um avental bem bonito, pois vamos receber uma 
visita. Coloquem-se em fila, meninas”. Abriu-se a porta e apareceu a irmã Assunta 
que trazia uma vaca toda enfeitada. A visita daquela manhã foi acolhida com músi-
ca, pois, a partir daquele dia, passariam a ter leite fresco todos os dias. Maria Maz-
zarello escrevia às irmãs que estavam em países distantes: “Não desanimem. Com 
a humildade e a oração, podemos manter-nos junto de Deus, e quando Deus está 
conosco, tudo corre bem”. A saúde de Mazzarello começou a ficar debilitada e fra-
ca. Precisava de muitos cuidados. “Jesus, quero oferecer-te a minha vida pelo êxito 
da missão que nos confiaste entre as jovens, e para que cada irmã seja fiel e feliz.” 
Em 13 de maio de 1881, morreu a irmã Maria Domingas Mazzarello, com apenas 44 
anos. Entregou toda a sua vida e as suas forças a Deus e aos jovens. Hoje, as irmãs 
salesianas continuam a missão, para a alegria dos jovens. 

Oração 

“Maria Mazzarello, ajuda-me a descobrir o quanto Deus me ama e como devo amar 
o próximo para cumprir com os planos de Deus para a humanidade. Obrigado por 
todo o teu amor!” Faze que, a seu exemplo, eu possa ser fiel a Deus e também a 
ajudar o próximo que de mim se aproximar e precisar. Assim seja. 

12 sexta-feira ........................................................................................................
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 ovelha perDIDa 

Um pastor tinha cem ovelhas e ele amava cada ovelha do seu redil. Ele levava o re-
banho para comer nos melhores pastos. Todas as ovelhas o seguiam obedientes, 
menos uma delas. Ela era muito inquieta e não seguia com atenção ao bom pas-
tor; ficava entretida com coisas bobas. Aconteceu que essa ovelhinha distraída, 
um dia, brincando, afastou-se do pastor e dos seus cuidados. Passado um tempo, 
ela percebeu que estava num lugar perigoso e estranho. Ela não sabia voltar so-
zinha. E, sem querer, deu um pulo e caiu num barranco. Machucada e assustada, 
começou a berrar. Era a única coisa que sabia fazer. O pastor, que era muito res-
ponsável, contava todos os dias as suas ovelhas. Então, quando contava, percebeu 
que faltava uma delas, aquela que sempre lhe criava umas encrencas. O pastor 
ficou muito triste porque amava muito as suas ovelhas. O que ele fez? Deixou as 
99 pastando no campo e foi procurar a ovelha perdida no barranco, até achá-la. 
Quando a encontrou, ficou muito contente, pegou-a nos seus carinhosos braços 
e voltou com ela carregada nos ombros. Chegando em casa, chamou os amigos e 
vizinhos, e disse: “Alegrem-se comigo porque achei a minha ovelha perdida”.  
 
Oração 

Eu te amo, meu Deus, de todo o meu coração e sobre todas as coisas, porque és 
infinitamente bom e amoroso comigo. Sei que sempre me perdoas e me dás no-
vas oportunidades para eu crescer na bondade e no amor. Ajuda-me a seguir teus 
ensinamentos e, assim, cumprir com minha missão. Obrigado por que nunca me 
deixas perdido e sozinho. Amém. 

15 segunda-feira .................................................................................................
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  a paráBola Da rosa 

Um homem plantou uma rosa e passou a regá-la constantemente e, antes que ela 
desabrochasse, ele a examinou. Ele viu o botão que, em breve, desabrocharia, mas 
notou espinhos sobre o talo e pensou: “Como pode uma bela flor vir de uma planta 
rodeada de espinhos tão afiados?”. Entristecido por esse pensamento, ele se re-
cusou a regar a rosa, e, antes que estivesse pronta para desabrochar, ela morreu. 
Assim é com muitas pessoas. Dentro de cada pessoa, há uma rosa: as qualidades 
dadas por Deus e plantadas em nós crescendo em meio aos espinhos de nossas di-
ficuldades. Muitos de nós olhamos para nós mesmos e vemos apenas os espinhos, 
os defeitos. Desesperamo-nos, achando que nada de bom pode vir de nosso inte-
rior. Recusamo-nos a regar o bem dentro de nós e, consequentemente, isso morre. 
Nunca percebemos o nosso potencial. Algumas pessoas não veem a rosa dentro de 
si mesmas; é preciso que alguém a mostre. Um dos maiores dons que uma pessoa 
pode ter ou compartilhar é ser capaz de passar pelos espinhos e encontrar a rosa 
dentro de outras pessoas. Se nós mostrarmos a essas pessoas a rosa que existe 
nelas, elas superarão seus próprios espinhos. Só assim elas poderão desabrochar 
muitas e muitas vezes. 
 
Oração 

Pai bom, que criastes todas as coisas e nos destes um mundo tão bonito. Peço-vos 
que todas as pessoas saibam cuidar da vossa criação e também que todas as pes-
soas possam descobrir suas belezas e serem felizes. Peço-vos, ainda, que aceitemos 
e amemos as pessoas que estão conosco e as ajudemos a descobrirem o bem e a 
beleza que está dentro delas. Amém. 

16 terça-feira ........................................................................................................
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  cuIDa Do maIs Importante 

Certa vez, um jovem recebeu do rei a tarefa de levar uma carta e alguns diamantes 
a outro rei, de uma terra distante. Para a viagem, recebeu o melhor cavalo do reino. 
“Cuide do mais importante e cumprirá a sua missão”, disse o rei ao se despedir. O 
rapaz preparou seu alforje. Escondeu a carta na bainha da calça e colocou as pedras 
numa bolsa de couro amarrada na cintura, por baixo das vestes. Pela manhã bem 
cedo, sumiu no horizonte. Ele não queria falhar em nada, a fim de que todo o reino 
soubesse que era um nobre e valente rapaz, pronto para desposar a princesa. Aliás, 
esse era o seu sonho e parecia que a princesa correspondia às suas esperanças. Para 
cumprir rapidamente a tarefa, por vezes, deixava a estrada e pegava atalhos que 
sacrificavam sua montaria. Essa forma exigia o máximo do animal. Quando parava 
em uma estalagem, deixava o cavalo ao relento, não lhe tirava a sela nem a carga, 
tampouco se preocupava em lhe dar de beber ou comer. “Assim, meu jovem, acabas 
perdendo esse animal”, disse alguém. “Não me importo”, respondeu ele. “Tenho di-
nheiro. Se este morrer, comprarei outro. Nenhuma falta ele me fará.” Com o passar 
dos dias, sob tamanho esforço, o pobre animal não suportou mais os maus-tratos e 
caiu morto na estrada. O jovem seguiu o caminho a pé. Mas, como naquela região 
havia poucas fazendas e eram muito distantes uma da outra, muito rapidamente, 
o moço se deu conta da falta que lhe fazia o animal. Depois de algum tempo, ficou 
exausto e deixou pelo caminho tudo o que levava, menos a mensagem e os dia-
mantes, pois se lembrava da recomendação do rei: “Cuida do mais importante”. 
Assim, conseguiu chegar ao destinatário, o rei. Este recebeu as pedras de diamante 
e a carta que dizia o seguinte: “Ao meu irmão, rei da terra do Norte. O jovem que 
te envio é candidato a casar-se com minha filha. Essa jornada é um teste. Dei a ele 
alguns diamantes e um bom cavalo. Recomendei que cuidasse do mais importante. 
Faz-me, portanto, a gentileza de verificar o estado do cavalo. Se ele cuidou bem do 
animal, saberei que cuidará bem da minha filha e dos demais cidadãos. Se, porém, 
ele sacrificou o animal e cuidou só das pedras, não será um bom marido nem rei, 
pois terá olhos apenas para o tesouro do reino e não dará importância à rainha nem 
àqueles que o servem”. 
 
Oração 

Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador, se a ti me confiou a piedade divina, 
sempre me rege, me guarda, governa e ilumina. Ensina-me a aprender e a cuidar 
do mais importante, para que eu possa bem cumprir a minha missão. Amém. 

17 quarta-feira ....................................................................................................
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  preparaçÃo – Festa De nossa senhora auxIlIaDora 

Há 300 anos, havia uma cidadezinha que ficava perto de um rio. Num dia ensolara-
do e bonito, três pescadores resolveram pescar. Pegaram seu barco e lá foram para 
o meio do rio. Mas não havia peixes. Tristes e já cansados, tentaram pela última vez. 
Quando retiraram a rede, havia nela o corpo de uma imagem. Mas eles não deram 
muita atenção. Foi aí que uma coisa impressionante aconteceu: quando jogaram 
a rede mais uma vez, a cabeça do corpo que tinham pegado antes foi “pescada”. 
Nesse momento, um monte de peixes começou a aparecer ao redor do barco e 
a saltar por todos os lados. Foi então que eles perceberam que a imagem era 
de Nossa Senhora e passaram a respeitá-la e amá-la. Um dos três pescadores, 
Felipe Pedroso, levou a imagem para sua casa, e lá várias pessoas passaram a rezar 
e a fazer novenas em homenagem a Nossa Senhora Aparecida. Durante todo esse 
tempo, ela ajudou em muitos milagres. Houve uma noite em que duas velas que 
iluminavam a imagem da santa se apagaram de repente. Todos ficaram espanta-
dos, e uma das pessoas que estavam naquele momento rezando a Nossa Senhora 
tentou acender as velas novamente. Mas antes que ela pudesse acendê-la, as velas 
se acenderam sozinhas. Esse é considerado o primeiro milagre atribuído a Nossa 
Senhora Aparecida. Deu também o nome Aparecida para a cidade. 
 
Oração 

Ó Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe santíssima, abençoai a nós, crianças, que a vós 
somos confiadas. Guardai-nos com cuidado maternal, para que nenhuma criança 
nunca se perca. Ó Mãe nossa, Mãe de misericórdia, rogai por nós e mostrai-nos 
Jesus, bendito fruto do vosso ventre. Ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre virgem 
Maria. Fazei, ó Maria, que nós, crianças, também vos reconheçamos e vos amemos 
como o fizeram os pescadores Domingos, João e Felipe. Amém. 

18 quinta-feira ......................................................................................................
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  preparaçÃo – Festa De nossa senhora auxIlIaDora 

Lúcia, Francisco e Jacinta estavam brincando num lugar chamado Cova da Iria, em 
Portugal. De repente, observaram dois clarões como de relâmpagos e, em segui-
da, viram, sobre a copa de uma pequena árvore chamada azinheira, uma senhora 
de beleza incomparável. Era uma senhora vestida de branco, mais brilhante que o 
Sol, irradiando luz mais clara e intensa que um copo de cristal cheio de água cris-
talina, atravessado pelos raios do sol mais ardente. Sua face, indescritivelmente 
bela. As mãos juntas, como a rezar, apoiadas no peito e voltadas para cima. Da sua 
mão direita pendia um rosário. As vestes pareciam feitas somente de luz. A túnica 
e o manto eram brancos com bordas douradas, que cobria a cabeça da Virgem 
Maria e lhe descia até os pés. Com voz maternal e suave, Nossa Senhora tranqui-
lizou as três crianças, dizendo: “Não tenhais medo. Eu não vos farei mal”. E Lúcia 
perguntou: “De onde é a senhora?” “Sou do céu!” “E que é que a senhora quer?” 
“Nossa Senhora abriu as mãos, e delas saía uma intensa luz.” Os pastorzinhos 
sentiram um impulso que os fez cair de joelhos e rezaram em silêncio. Passados 
uns momentos, Nossa Senhora acrescentou: “Rezem o terço todos os dias, para 
alcançarem a paz para o mundo, e o fim da guerra”. Em seguida, cercada de luz, 
começou a elevar-se serenamente, até desaparecer. 
 
Oração 

Santa Maria, Mãe de Jesus, guarda-nos sempre com os teus olhos de mãe. Que to-
das as nossas famílias recebam a tua proteção. Maria, mãe de Deus e nossa mãe, 
vem caminhar conosco e nos proteger sempre. Ave Maria... 

19 sexta-feira ......................................................................................................
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  preparaçÃo – Festa De nossa senhora auxIlIaDora 

Nossa Senhora sempre dá um jeitinho de demonstrar seu amor de mãe, especial-
mente pelos seus filhos que estão sofrendo. Foi assim em Guadalupe. Os índios 
eram pobres, maltratados pelos colonizadores europeus, e a capela mais perto de 
sua casa ficava muito longe de onde moravam. Tinham de andar quilômetros para 
ir à missa ou à catequese. Então Nossa Senhora apareceu a um jovem índio, Juan 
Diego, e disse a ele: “Por acaso não estou eu aqui, que sou tua mãe?”. E a história 
mudou. Nossa Senhora apareceu a Juan Diego, em 1531, para pedir ao bispo da 
cidade a construção de uma capela em sua honra. Porém o bispo, não acreditando, 
pediu um sinal. Nossa Senhora mandou então Juan Diego colher flores em uma 
região onde seria impossível haver flores àquela época do ano devido ao inverno 
e ao ambiente impróprio à vida de qualquer planta, e pediu que as levasse a ela 
novamente. Então Juan Diego colheu as flores e as levou para Nossa Senhora, como 
Ela lhe tinha pedido. Ela mesma arrumou as flores no manto de Diego e o mandou 
levá-las ao bispo, como sinal de que Ela realmente estava aparecendo a ele. Che-
gando à presença do bispo, Juan Diego abriu sua bolsa para mostrar-lhe as flores, 
eis que a imagem da Virgem Santíssima estampou-se naquele exato momento no 
tecido, para a surpresa de todos. 
 
Oração 

Minha Mãe e minha Senhora e Mãe de Jesus, eu me ofereço inteiramente todo a 
vós e, em prova da minha devoção para convosco, eu vos consagro hoje os meus 
olhos, os meus ouvidos, a minha boca, o meu coração, e inteiramente todo o meu 
ser, porque assim sou vosso, ó incomparável Mãe. Guardai-me, defendei-me como 
pessoa e propriedade vossa. Amém. 

22 segunda-feira ...................................................................................................
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  preparaçÃo – Festa De nossa senhora auxIlIaDora 

Um quadro da Virgem Maria foi roubado da ilha de Creta e levado para Roma. 
Durante a travessia do Mediterrâneo, uma terrível tempestade atingiu o navio que 
transportava a obra. No auge do desespero, os tripulantes invocaram a Virgem, e 
logo a tempestade passou. Algum tempo depois, Nossa Senhora apareceu a uma 
menina, filha da mulher que guardava aquele quadro, avisando que a imagem de 
Santa Maria do Perpétuo Socorro deveria ser colocada em uma igreja. E então 
ele foi entronizado na capela de São Mateus, no ano de 1499, em Roma. Durante 
três séculos, os fiéis puderam rezar e prestar suas homenagens à Virgem. Mas a 
capela foi destruída, os religiosos se dispersaram, e a imagem da santa foi esque-
cida. Mais tarde, padres redentoristas estabeleceram um convento onde existira 
a igreja de São Mateus. Foi então que um dos religiosos encontrou documentos 
relativos a uma imagem da Virgem Maria, famosa pelos seus milagres. Finalmen-
te, em 1866, a famosa imagem foi conduzida ao seu santuário, na ilha de Creta. 
 
Oração 

Senhor, ajuda-me a alcançar-te e a tocar-te como o fez Maria, tua mãe; a manter 
meus olhos postos em ti, e não nas dificuldades, como nos ensinou Maria. Senhor, 
que a exemplo do que fez contigo tua Mãe, Maria esteja ao nosso lado, para nos 
defender; dentro de nós, para nos conservar; diante de nós, para nos conduzir, 
através de nós, para nos abençoar. Amém. 

23 terça-feira ......................................................................................................
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  Festa De marIa auxIlIaDora

No ano de 1862, as aparições de Maria Auxiliadora na cidade de Spoleto para uma 
criança de 5 anos marcaram um despertar mariano na piedade popular italiana. 
Nesse mesmo ano, Dom Bosco iniciou a construção, em Turim, de uma grande Ba-
sílica, que foi dedicada a Nossa Senhora, Auxílio dos Cristãos. Antes dessa iniciativa, 
não se percebia em Dom Bosco uma atenção especial por esse título. A partir des-
sa data, Dom Bosco, que, desde pequeno, aprendeu com Mamãe Margarida, sua 
mãe, a ter grande confiança em Nossa Senhora, ao falar da Mãe de Deus, uniria a 
ela sempre o título “Auxiliadora dos Cristãos”. Para perpetuar o seu amor e a sua 
gratidão para com Nossa Senhora, e para que ficasse conhecido por todos e para 
sempre que foi “Ela (Maria) quem tudo fez”, quis Dom Bosco que as Filhas de Maria 
Auxiliadora, congregação por ele fundada juntamente com Santa Maria Domingas 
Mazzarello, fossem um monumento vivo dessa sua gratidão. “Nossa Senhora de-
seja que a veneremos com o título de ´Auxiliadora`. Vivemos em tempos difíceis e 
necessitamos que a Santíssima Virgem nos ajude a conservar e defender a fé cristã”, 
disse Dom Bosco. A devoção a Nossa Senhora Auxiliadora foi crescendo cada vez 
mais e mais e acompanha a missão salesiana no mundo. 
 
Oração 

Maria, Nossa Senhora Auxiliadora de todos os cristãos, preserva a nossa casa de 
todo perigo. Protege e cuida também de todas as pessoas que vivem na minha 
residência. Peço também ao bom Jesus, teu Filho, para escutar-me e fazer com que 
eu tenha a proteção e o teu carinho de mãe. Não permita, ó Maria Auxiliadora dos 
Cristãos, que eu me separe nunca de ti e de teu Filho, e que te louve por todos os 
séculos dos séculos. Amém. Ave Maria... 

24 quarta-feira ......................................................................................................
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  o Bom samarItano 

Um homem de Israel (um judeu) estava descendo de Jerusalém para Jericó. Talvez 
fosse a trabalho ou para comprar alguma coisa, porque levava dinheiro com ele. 
Muitas vezes, esse trajeto era perigoso, porque era um lugar deserto. Havia alguns 
ladrões escondidos, esperando que o primeiro viajante atravessasse para roubar 
os seus pertences. Quando o viajante atravessava tranquilamente, os ladrões o 
assaltaram, tiraram sua roupa, bateram nele e o deixaram quase morto. Que coisa 
feia eles fizeram, não é mesmo? Aconteceu que um sacerdote estava descendo 
por aquele mesmo caminho. Quando viu o homem, tratou de passar pelo outro 
lado da estrada, o que não é a escolha certa. Também um levita passou por ali. 
Olhou e também foi embora pelo outro lado da estrada. Mas um samaritano que 
estava viajando por aquele caminho chegou até ali. Quando viu o homem, ficou 
com muita compaixão, que significa amor. Chegou perto do homem ferido, limpou 
os seus ferimentos com azeite e vinho e, em seguida, os enfaixou. Depois disso, 
o samaritano colocou-o no seu próprio animal e o levou para uma pensão, onde 
cuidou dele. No dia seguinte, entregou duas moedas de prata ao dono da pensão, 
dizendo: “Tome conta dele. Quando eu passar por aqui na volta, pagarei o que 
você gastar a mais com ele”. Então Jesus perguntou: “Em sua opinião, qual desses 
três foi o próximo do homem assaltado?” “Aquele que o socorreu.” E Jesus disse: 
“Pois vá e faça você a mesma coisa”. 
 
Oração 

Nosso Senhor e Deus, sois o amparo dos que em vós esperam e, sem vosso auxílio, 
ninguém é forte, ninguém é santo; redobrai de amor para conosco, para que, con-
duzidos por vós, possamos fazer o bem, amar as pessoas, ajudar uns aos outros, 
cumprir com nossas obrigações e cuidar dos que precisam de nossa ajuda. Amém. 

25 quinta-feira ....................................................................................................
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  a gaIvota Que voava maIs alto 

Havia, certa vez, um bando de gaivotas que morava num rochedo, perto do mar. 
A vida delas não variava: todos os dias, o bando se dirigia até o mar e mergulha-
va. Cada uma pegava seu peixe e voltava para o ninho. Uma gaivota jovem achou 
aquela vida muito monótona e quis algo mais. Ela se levantava mais cedo e fazia 
uns voos diferentes. E assim foi treinando. Um dia, subiu tão alto, que ultrapassou 
as nuvens. Algumas colegas a criticavam, dizendo que ela estava quebrando a tra-
dição do bando. Ela não ligava para as críticas. Com o tempo, ela aprendeu a planar 
no ar. Fechava um pouco as asas, e assim pegava uma velocidade incrível, sem se 
mexer. Depois abria as asas, e o próprio impulso a jogava nas alturas novamente. 
Mas, numa dessas experiências, ela se perdeu. Teve de voar à noite, com chuva, e 
acabou batendo contra uma rocha. Chegou machucada em casa. As críticas foram 
maiores ainda. Ela, porém, respondia: “O mundo é mais belo que esta praia aqui. 
Vocês é que não conhecem. Para mim, não compensa viver só para comer”. E logo 
que sarou, voltou aos seus treinos. 
 
Oração 

Pai do Céu, que fizeste da vida de tantas pessoas um exemplo de santidade e de 
entrega pela união, concede-nos o dom de sermos, também nós, pessoas de paz, 
união e de festa. Queremos ser sempre motivo de alegria, de amor e de carinho 
para as pessoas que precisam. Queremos, todos os dias, viver as tuas santas pala-
vras. Que por nossa humildade e oração, possamos ser cada vez filhos mais amados 
teus. Amém. 

26 sexta-feira ........................................................................................................
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  o trIgo e o JoIo 

No tempo de Jesus, muita gente plantava trigo, para fazer pão. As pessoas moíam 
o trigo para fazer farinha e, assim, poder usá-la para fazer pão. Nesta parábola, 
Jesus começa sua história falando para a multidão que o Reino dos Céus era igual 
à história de um homem, dono de terras, que semeou boas sementes de trigo 
em suas terras. Certa noite, quando todos estavam dormindo, veio um inimigo e 
semeou, no meio das sementes boas de trigo, sementes de uma erva ruim, cha-
mada joio, e depois foi embora. Ninguém percebeu nada, o tempo passou, e as 
plantas cresceram. Como as plantas estavam grandes e já formavam as espigas, o 
joio também apareceu plantado no meio do bom trigo. Os empregados do dono 
das terras chegaram até ele e disseram: “Patrão, o senhor semeou boa semente 
de trigo nas suas terras. De onde veio este joio?”. O patrão disse: “Foi algum ini-
migo que fez isso”. Então os empregados perguntaram: “O Senhor quer que nós 
arranquemos o joio?”. “Não – respondeu ele –, porque, quando vocês tirarem 
o joio, poderão arrancar também o trigo.” Deixem que o trigo e o joio cresçam 
juntos até o tempo da colheita. Aí vocês arranquem primeiro o joio, amarrem em 
feixes e joguem-no no fogo. Depois colham o trigo e o ponham no meu depósito. 
Jesus, que estava contando essa história para a multidão, foi então para casa com 
seus amigos. Os discípulos de Jesus, que também estavam escutando essa parábola, 
perguntaram a Jesus o que queria dizer essa comparação do trigo com o joio. Jesus 
respondeu que quem semeava a boa semente era Ele mesmo. Jesus semeava a 
Palavra de Deus nos corações para que as pessoas cressem em Deus. O terreno 
era o mundo. As boas sementes são as pessoas que pertencem a Jesus, são aque-
les que creram nele e o seguem, e o joio, as pessoas que não creram em Jesus. 
 
Oração
 
Senhor, ajude-me a alcançá-lo e a tocá-lo; a manter meus olhos postos no Senhor 
e não nas dificuldades que aparecem. Senhor Jesus Cristo, esteja a meu lado para 
me defender; dentro de mim para me conservar; diante de mim para me conduzir 
e me abençoar. Quero recebê-lo, Jesus, em meu coração e sentir-me filho abenço-
ado de Deus Pai, que me ama e me cuida com especial carinho. Que eu me torne 
a boa semente na prática do bem e da paz. Amém. 

29 segunda-feira .................................................................................................
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  você Quer o sucesso, a Fartura ou o amor? 

Certa vez, um senhor que morava na roça, ao sair de sua casa, viu três pessoas pas-
sando pela estrada. Eram dois homens e uma mulher. Como estavam com aparên-
cia de cansados, o homem foi até eles e disse: “Entrem na minha casa. Assim vocês 
poderão tomar uma água e descansar um pouco”. Um deles respondeu: “Acontece 
que só pode entrar um de nós. Qual você convida?”. O homem perguntou: “Quem 
são vocês?”. A mulher disse: “Eu sou a fartura”. Um dos homens falou: “Eu sou o 
sucesso”. E o outro: “E eu sou o amor”. O homem ficou em dúvida. Convidar a far-
tura seria ótimo. O sucesso também. E o amor, nem se fala. Pediu licença e entrou 
em casa para consultar a esposa. Esta pensou e disse: “Convide o amor”. O homem 
voltou e convidou o amor para entrar. Entretanto, olhando para trás, viu que os 
outros dois vinham também. Então perguntou: “Mas não era só um de vocês que 
vinha?”. Um deles respondeu: “Se o senhor convidasse a fartura, só iria ela. O mes-
mo se convidasse o sucesso. Mas quando alguém convida o amor, vamos nós três”. 
 
Oração 

Jesus, quero viver sempre os teus ensinamentos de amor. Desperta em mim a fé, a 
esperança e a caridade. Quero ser teu colaborador na vivência do bem, da alegria, 
da paz e de teu Evangelho. Jesus Mestre, que eu pense com a tua inteligência, com 
a tua sabedoria. Que eu ame com o teu coração. Que eu veja com os teus olhos. 
Que eu fale com a tua língua. Que eu ouça com os teus ouvidos. Que as minhas 
mãos sejam as tuas. Amém. 

30 terça-feira ........................................................................................................
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  marIa, expressÃo Do amor De Deus

O mês de maio nos levou a sentir o amor de Deus a palpitar no coração da jovem 
de Nazaré, na sua capacidade de escuta, oração e ação. Maria sempre aparece nos 
Evangelhos em referência ao serviço, ao cuidado e à participação na vida Jesus e 
na comunidade de seus seguidores. Maria é peregrina na fé. Ela nos ensina que 
Deus escolhe preferencialmente os simples e humildes. Maria é perseverante na 
fé até o fim. Ela é corajosa discípula de Jesus. Maria é “Discípula-Mãe”. Ela leva os 
servidores a realizar o que Jesus lhes diz e nos ensina atitudes de disponibilidade 
a Deus. Assim, os traços de Maria inspiram atitudes de vida para cada um de nós. 
Maria é um convite a renovarmos nosso sim em meio às crises por que passamos. 
Ela nos ensina que um coração alimentado por Deus sabe ser agradecido por tan-
tas dádivas. Um coração repleto de dons recebidos se empenha na construção de 
uma sociedade justa, fraterna e solidária. 
 
Oração 

Querida Maria, Mãe protetora, intercede junto ao teu filho Jesus, para que Ele nos 
dê sabedoria, alegria e paz. Que possamos viver dando o sim aos ensinamentos 
do teu Filho. Ave Maria, cheia de graça... 

31 quarta-feira ....................................................................................................
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  aprenDenDo sempre

Um aluno de um sábio mestre perguntou-lhe como é que se poderia distinguir 
exatamente o momento em que termina a noite e começa o dia. O mestre de-
volveu a pergunta para a turma: “Vocês, o que é que acham?”. Um deles tentou 
responder: “A noite terminou e o dia está começando quando, ao ver de longe 
uma árvore, eu sei se é uma figueira ou uma oliveira”. Não basta, disse o mestre. E 
perguntou a um segundo: “E você, o que diria?”. “Eu penso, disse ele, que chegou 
o dia e a noite já se foi embora quando sei distinguir, de longe, um pequeno ani-
mal, se é um cachorro ou uma ovelha.” “Não basta ainda”, respondeu o mestre. E, 
depois de outras tentativas inúteis, ele próprio sentenciou: “Eu posso saber que 
já passou a noite e o dia está presente quando, olhando para qualquer pessoa, 
eu descobrir nela um irmão meu. Enquanto eu não souber ver assim, para mim, 
ainda é noite escura”. 
 
Oração 

Senhor, somos uma só família de corações a se rearticularem no espaço e no 
tempo, aprendendo a servir-te. Ensina-nos a sermos mais irmãos uns dos outros, 
porque Vós sois o nosso Protetor. Pai nosso... 

1 quinta-feira .............................................................................................................
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  espírIto santo

Pentecostes é a coroação da Páscoa de Cristo. A vinda do Espírito sobre os discípu-
los manifesta a riqueza da vida nova do Ressuscitado no coração, na vida e na mis-
são dos discípulos. No Pentecostes, comemora-se o envio do Espírito Santo aos 
primeiros cristãos que, reunidos com Maria e os apóstolos em oração, recebem 
o sopro divino da sabedoria, fortaleza, conselho, entendimento, piedade, ciência, 
temor de Deus. É a força do Espírito que os transforma em homens e mulheres co-
rajosos, corajosos no anúncio e no testemunho da presença do Reino de Deus que 
é justiça, amor, partilha, vida digna para todos. Por ele são capazes de entregar a 
própria vida. Em cumprimento à promessa de Jesus, o Espírito foi enviado sobre 
os apóstolos. Dessa forma, Cristo continua presente na Igreja, que é continuadora 
da sua missão. O Espírito traz presente o Ressuscitado à Igreja e lhe garante a vida 
e a eficácia da missão. Pode-se notar isso nas palavras do Patriarca Atenágoras 
(1948-1972): “Sem o Espírito Santo, Deus está distante, o Cristo permanece no 
passado, o Evangelho uma letra morta, a Igreja uma simples organização, a auto-
ridade um poder, a missão uma propaganda, o culto um arcaísmo, e a ação moral 
uma ação de escravos”. 
 
Oração – credo salesiano 

Nós cremos que o Espírito Santo se faz presente nos jovens. E, por meio deles, 
quer a construção de uma mais autêntica comunidade humana e cristã. Sua ação 
já acontece nos indivíduos e nos grupos. Confiou-lhes uma tarefa profética para 
realizar no mundo, o mundo de todos nós. Amém. 

2 sexta-feira .............................................................................................................
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  o encontro com Deus

Um menino queria se encontrar com Deus. Ele sabia que tinha um longo caminho 
pela frente. Por isso, pôs na mochila alguns lanches e sucos. Saiu e depois de algum 
tempo, encontrou um velhinho sentado no banco da praça olhando os passarinhos. 
Sentou-se junto dele, abriu a mochila e, quando ia beber seu suco, viu que ele es-
tava salivando. Ofereceu-lhe uma biscoito. O velhinho muito agradecido aceitou e 
sorriu para o menino. O menino ficou tão tocado que ofereceu um pouco de suco. 
Mais uma vez o velhinho sorriu para o menino. E ficaram toda a tarde ali sentados, 
rindo muito de tudo, mas sem falar nada um para o outro. Quando começou a 
escurecer, o menino estava cansado e resolveu voltar para casa. Antes, porém, vol-
tou-se para o velhinho e deu-lhe um grande abraço. O velhinho retribui-lhe com um 
belo sorriso. Quando o menino entrou em casa, a sua mãe, admirada com a felici-
dade do filho, perguntou: “O que você fez hoje para estar tão feliz?” Ele respondeu: 
“Passei a tarde com Deus!” E acrescentou: “Eu só queria que a senhora visse! Ele 
tem o sorriso mais bonito que eu já vi”.   
 
Oração

Ó Deus, amigo das crianças. Ajude-nos a ver tua presença em todas as criaturas, no 
sol que ilumina o dia, nos passarinhos que alegram com seu canto, nas flores, na 
água, na comida, nas pessoas, nos irmãos, especialmente nas crianças e nos idosos. 
Ó Pai Nosso, por amor fizestes belas e perfeitas todas as coisas.  Ó Pai, obrigado por 
que nos fizeste também tuas Criaturas. Amém!  Pai Nosso... 

5 segunda-feira..........................................................................................................
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  o reI avarento

Um rei muito avarento que não se preocupava com os seus súditos, mandou cha-
mar o melhor feiticeiro do reino e disse-lhe: “Quero que, com a sua magia, consiga 
converter em ouro tudo o que eu tocar”. “Vou conceder o seu desejo insensato, 
para seu azar. A partir deste momento, tudo o que você tocar irá se transformar 
em ouro. E assim foi. Tudo aquilo em que o rei tocava se transformava em ouro, 
uma cadeira, uma mesa, uma porta... Não podia comer! Não podia beber! “Papai, 
papai!”, exclamou a sua filha que vinha correndo ao seu encontro para lhe dar um 
beijo. “Não! Não se aproximes de mim... por favor!” Tarde demais, a sua filha ado-
rada já tinha se transformado numa bela estátua de ouro. Ajoelhado e chorando, 
o rei implorou ao mago que aparecesse. Este apareceu e viu a sua tristeza. “Por 
favor, mago, eu estou arrependido, quero que tudo volte ao que era!” O mago, 
vendo que o rei estava verdadeiramente arrependido, retirou o seu triste dom! A 
partir desse dia, o rei Midas mudou a sua maneira de ser, deixou de ser avarento, 
começando a repartir as suas riquezas. Assim, viu que a verdadeira felicidade es-
tava em fazer os outros felizes. 
 
Oração 

Ó meu Deus, amo-te muito. Eu quero continuar a amar-te e dar-te muitas alegrias. 
Quero ajudar o mundo para que seja mais bonito e as pessoas mais felizes. Que-
ro pensar continuamente em ti: quando me levanto e quando me deito, quando 
estudo e quando brinco. Quero obedecer aos meus pais, estar com atenção na 
escola, emprestar os meus brinquedos e comportar-me sempre bem, fazendo os 
outros felizes. Amém. 

6 terça-feira .............................................................................................................
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  treInaDo por Deus 

Davi foi um dos maiores reis dos tempos bíblicos. Era um homem experimentado 
nas batalhas de seu país. O jovem Davi matou Golias num desafio fora do comum, 
conquistando grande vitória sobre os filisteus, que eram inimigos do povo de Davi. 
Esse rei, Davi, era harpista e escrevia canções contando as suas lutas, vitórias, der-
rotas, enfim, contando a história da sua vida. No Salmo 144, Davi escreve algo sobre 
si mesmo e que nos ensina uma grande lição de vida. Ele escreveu o seguinte: “Ben-
dito seja o Senhor, minha rocha, que treina as minhas mãos para a luta e os meus 
dedos para a guerra”. Nesta jornada da vida, todos nós temos inimigos. Não me 
refiro a pessoas, mas a doenças, problemas, medos, fraquezas, vícios, desentendi-
mentos. Conforme Davi, a solução para ser um vencedor é ser treinado por Deus. 
A verdade é que uma pessoa que conhece a Deus, seus propósitos e seu amor será 
sempre um vencedor. Quem é treinado por Deus vence o jogo, ainda que, muitas 
vezes, seja necessário virar o placar. 
 
Oração 

Meu Jesus, eu te ofereço todo este meu dia. Ofereço, Senhor, meus estudos e os 
meus brinquedos. Toma conta de mim para que eu não faça nada que te aborreça. 
Muito obrigado pelo papai e pela mamãe, e por todas as pessoas que colocaste 
bem perto de mim. Jesus, eu estou crescendo não só por fora, para ter um corpo 
bonito e forte, mas ajuda-me a crescer também por dentro, para ter um coração 
cheio de bondade. Jesus, eu gosto de ti, de todo coração, e vou gostar de todo mun-
do como Tu gostas de mim. Amém.

7 quarta-feira .............................................................................................................
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  rezar

Todo cristão que cultiva o hábito da oração pode testemunhar sua importância 
na vida cotidiana. Quando rezamos buscando a intimidade com Deus, permane-
cendo abertos a Ele, “conformando-nos” em Cristo, a oração produz resultados 
para bem viver todos os dias e cada situação. Rezar antes de qualquer decisão é 
colocar-se na atitude de quem busca apenas o bem, segundo a vontade de Deus. 
Carlos de Foucauld disse: “Se rezamos mal, ou se não rezamos bastante, somos 
responsáveis por todo o bem que poderíamos ter feito e que não fizemos”. O cris-
tão deve se tornar uma verdadeira e viva oração, pois esta não se resume nas pre-
ces feitas, mas deve envolver todos os gestos e ações. São Paulo foi claro: “Quer 
comais, quer bebais, fazei tudo para honra e glória de Deus”. 
 
Oração 

Senhor, quando eu tiver fome, manda-me alguém para eu alimentar. 
Quando eu tiver sede, manda-me alguém para eu dessedentar. 
Quando eu tiver frio, manda-me alguém para eu aquecer. 
Quando eu estiver triste, manda-me alguém para eu consolar. 
Quando eu estiver pobre, manda-me alguém mais pobre do que eu. 
Quando eu não tiver tempo, manda-me alguém para eu escutar. 
Quando eu for humilhado, manda-me alguém para comigo louvar. 
Quando eu estiver desanimado, manda-me alguém para eu encorajar. 
Quando eu me sentir incompreendido, manda-me alguém para eu abraçar. 
Quando eu não me sentir amado, manda-me alguém para eu amar. 
(Madre Teresa de Calcutá) 

8 quinta-feira ...........................................................................................................
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  sÃo José De anchIeta, o apóstolo Do BrasIl

José de Anchieta foi um grande apóstolo do Brasil. Para os índios ele foi médico, 
professor, foi amigo e defensor. Tornou-se elo de ligação entre índios e colonos 
com os padres jesuítas, com a Igreja e a nação que estava sendo forjada. No en-
tanto, José de Anchieta foi sobretudo sacerdote. Cuidava das doenças e feridas, 
e da espiritualidade de todo o povo. Anchieta deixou sua marca também no cam-
po cultural. Sua obra constituiu-se na primeira manifestação literária na Terra de 
Santa Cruz, contribuindo fortemente para a formação da cultura brasileira.  Além 
de suas cartas, sermões e poesias, escreveu uma Gramática da língua tupi, idioma 
que dominava perfeitamente. Escreveu também o famoso “Poema da Bem-aven-
turada Virgem Maria, Mãe de Deus”, escrito originariamente nas areias da praia 
de Iperoig. São também de autoria de Anchieta peças de teatro de cunho religio-
so e formativo. Entre elas está o “Auto da Pregação Universal” e ainda “Na Festa 
de São Lourenço”. 
  
Oração

São José de Anchieta, abençoai os jovens, as crianças e os educadores. Consola-
dor dos doentes e aflitos, protetor dos povos primitivos, dos pobres e abandona-
dos, vele por todos aqueles que mais necessitam e sofrem em nossa sociedade. 
Santificai as famílias e comunidades, orientando os que regem os destinos do 
Brasil e do Mundo. Através de Maria Santíssima, que tanto venerastes, iluminai 
os nossos caminhos, hoje e sempre. Amém! 

9 sexta-feira ...............................................................................................................
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  o paI Que se FIngIu De palhaço 

Certa vez, um pai não conseguia dialogar com seus filhos. Todas as tentativas eram 
fracassadas. Os filhos até evitavam ficar junto com ele. Chegou ao ponto de o pai 
se sentar para ver a televisão e os filhos irem saindo, um por um, até ele ficar 
sozinho. O motivo eram as exigências do pai a respeito do bom comportamento. 
Diziam que ele era “quadrado”, que o mundo mudou e ele ficou para trás. Mas o 
pai era uma pessoa sensata e inteligente. Os filhos é que estavam errados e iam 
na onda do mundo pecador. O maior desejo do pai era ser amigo de seus filhos e 
ouvir a opinião deles, mesmo que contrária à sua, mas nem isso conseguia. Aque-
le pai teve uma ideia. Como tinha acabado de chegar um circo à cidade, ele alu-
gou uma roupa de palhaço e a guardou escondida na empresa onde trabalhava. 
Numa sexta-feira, avisou a família que ia fazer uma viagem a serviço da empresa 
e só voltaria na segunda-feira. No sábado à tarde, ele vestiu a roupa de palhaço, 
tomou um táxi e desceu a um quarteirão de sua casa. Chegou e apertou a cam-
painha. Veio o filho mais velho. O pai falsificou a voz e se apresentou dizendo: 
“Eu sou o palhaço do circo. Vim convidá-los para a cessão de hoje à noite, e, ao 
mesmo tempo, fazer uma breve pesquisa com a família”. “Pois não”, disse o moço. 
“O senhor pode entrar e sentar-se.” A família se reuniu, o palhaço pegou uma 
prancheta e começou a fazer as perguntas. Perguntou sobre a escola que cada um 
frequentava, sobre os amigos. O papo ia gostoso, até que a menininha mais nova 
disse espantada: “Mãe, o palhaço está chorando!”. Era verdade. Nessa hora, ele 
não aguentou mais e tirou a máscara. 
 
Oração 

Senhor, meu Deus, conservai minha família e parentes. Abençoai meus pais e ir-
mãos. Dai-lhes uma longa vida no gozo de perfeita saúde do corpo e da alma. 
Deixai-os participar da vossa benção. Fazei-os crescer na virtude e prosperar em 
tudo que por vossa honra empenharem, para cantar os vossos louvores por todos 
os séculos dos séculos. Amém. 

12 segunda-feira .................................................................................................
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  DIa De santo antonIo

Quando Santo Antonio nasceu, seus pais lhe deram o nome de Fernando. Ainda pe-
queno, já fazia suas orações, pedindo a proteção de Deus. Quando cresceu, tornou-se 
padre franciscano. Em Pádua, na Itália, viveu a maior parte de sua vida. Santo Anto-
nio deixou o exemplo de que, sozinhos, não criamos um mundo de harmonia e de 
paz; sozinhos, os nossos sonhos vão terminar em nada. Somos únicos em toda face 
da Terra. Em nossa individualidade, somos chamados a fazer parte da comunidade 
cristã. Fazemos parte de uma grande aldeia global. No mundo, não existem mais 
fronteiras, somos cidadãos planetários. O que acontece numa pequena e distante 
comunidade, todos ficamos sabendo no mesmo instante. O nosso Deus é o mes-
mo ontem, hoje e sempre. Não paremos de sonhar, não paremos de lutar por um 
mundo melhor. Mesmo se estivermos cansados, abatidos e nossas ações pareçam 
insignificantes para nós, certamente elas estão todas no conjunto harmonioso do 
Universo, desempenhando a sua função invisível aos olhos da humanidade, porém 
visível aos olhos do Criador. A realidade da vida dos santos incentiva o nosso sonho 
de viver, pois é Jesus que nos mostra que a nossa fé deve produzir sinais do Reino 
de Deus, sinais de fraternidade, de justiça, de amor, de vida em abundância. Porque 
ter fé significa ter a presença amorosa e solidária de Deus em todos os momentos 
da vida. 
 
Oração 

Deus eterno e Todo-poderoso, que destes Santo Antonio ao vosso povo como pre-
gador e intercessor em todas as necessidades, fazei-nos, por seu auxílio, seguir os 
ensinamentos da vida cristã e sentir a vossa ajuda em todas as dificuldades. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

13 terça-feira ........................................................................................................
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  corpus chrIstI

A festa de Corpus Christi existe há séculos, e tudo começou a partir de um milagre. 
No século XV, um padre da cidade de Praga, que fica na República Checa, come-
çou a ter dúvidas sobre a presença de Jesus na Eucaristia. Pense que sofrimento o 
dele… Então resolveu ir em peregrinação a Roma e pedir, junto às relíquias de São 
Pedro e São Paulo, a graça da fé. Na volta, como o caminho era longo, resolveu 
passar a noite na cidade de Bolsena. Logo pela manhã, ao celebrar a santa missa, 
durante a consagração, à vista de todo o povo, testemunhou apavorado o sangue 
cair da santa Hóstia. Já pensou: o susto, a emoção e a alegria desse homem… 
Ainda bem que ele não sofria do coração. Imediatamente levou o corporal com 
sangue a Orvieto, onde se encontrava o Papa Urbano IV, que, ao contemplá-lo, 
exclamou: “O Corpo de Deus!” E, em 11 de agosto de 1664, o Papa instituiu a 
festa de Corpus Christi. Significa “Corpo de Cristo”. Nessa festa, comemora-se a 
presença de Jesus Cristo na Eucaristia. Em cada missa, os sinais do pão e do vinho 
se tornam misteriosamente o corpo e o sangue de Cristo. A festa de Corpus Christi 
é celebrada na quinta-feira depois da festa da Santíssima Trindade, que acontece 
no domingo depois de Pentecostes. Uma das tradições da festa é a procissão. Na 
véspera de Corpus Christi, os fiéis enfeitam as ruas com tapetes artesanais por 
onde a procissão com o “Corpo de Cristo” vai passar. 
 
Oração 

Na festa do teu corpo e sangue, dá-nos, Senhor, a certeza da tua presença nos 
dons eucarísticos e entre nós. Na festa da vida, que deve ser cada Eucaristia, en-
sina-nos, Senhor, a comunhão com os irmãos. Ensina-nos que nunca é compre-
ensível celebrar o gesto que significa sacrifício e dom da vida, união com Cristo e 
com os irmãos e fomentar divisões, cultivar discórdias e manter desigualdades! 
Impele-nos a viver cada Eucaristia como atores comprometidos, convictos da tua 
presença e não como simples espectadores. Amém. 

14 quarta-feira ....................................................................................................
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  o sono e o sonho 

A Noite tem dois filhos: um chamado Sono, e o outro chamado Sonho. Ela gosta, 
quando o tempo está frio, de agasalhá-los debaixo do manto de veludo negro que, 
umas vezes, enfeita com estrelas brilhantes e, outras, com nuvens carrancudas. O 
Sono e o Sonho, como todos os irmãos, têm as suas brigas e aborrecimentos. E por 
quê? Ora, por várias razões! Mas a principal é esta: é que o Sono gosta de dormir 
bem e o Sonho tem o hábito de aparecer pelo meio, pondo-lhe fantasias na cabeça. 
Quando isso acontece, a mãe, que gosta que a tratem apenas por Noite, sem dona 
nem senhora antes do nome, aparece, faz uma festa na cabeça de cada um, dá 
razão aos dois e depois aconselha: “Agora, vamos dormir, porque amanhã é dia de 
trabalho”. De quem os dois irmãos não gostam nada é de um primo, chamado Pe-
sadelo, porque é feio, irritante e tem o costume de contar histórias de arrepiar, que 
deixam os dois muito trêmulos debaixo do manto da Noite. Um dia desses, o Sono 
e o Sonho decidiram pregar uma peça no primo Pesadelo. Sabem como? Fingiram 
que estavam dormindo muito descansados e o deixaram se aproximar. Quando ele 
se preparava para lhes contar uma daquelas histórias de pôr os cabelos em pé, sal-
taram os dois da cama com lençóis brancos na cabeça, mascarados de fantasmas, 
e pregaram um tremendo susto ao primo mal-encarado, que passou muitos meses 
sem aparecer. Nesse dia, a Noite se cobriu com o seu manto de estrelas brilhantes e 
dormiu até de manhã com os dois filhos enroscados e felizes a seu lado. 
 
Oração 

Meu Deus, a ti eu clamo dentro de minhas dificuldades, pois é em ti que encontro a 
luz, pois Tu conheces o meu caminho. Ensina-me que a alegria de partilhar é maior 
do que guardar as coisas para mim. Amém. 

19 segunda-feira ...................................................................................................
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  paráBola Do semeaDor 

O semeador saiu a semear. E, quando semeava, uma parte das sementes caiu à 
beira do caminho. Vieram as aves e as comeram. Outra parte caiu entre as pedras, 
onde logo brotou, porque a terra não era funda. Mas, vindo o sol, queimou-se 
e secou completamente, porque não tinha raiz. Outra caiu entre espinhos, e os 
espinhos cresceram e sufocaram a semente. Outra caiu em boa terra e deu frutos. 
A semente que caiu à beira do caminho representa a pessoa que ouve a palavra 
de Deus, não a compreende, então vem o Mal e arranca o que foi semeado no 
coração. A que foi semeada entre as pedras é como a pessoa que ouve a palavra 
e recebe com alegria, mas sua fé não tem resistência, e vindo dificuldades e per-
seguições, desanima. A que foi semeada entre os espinhos é a pessoa que ouve a 
palavra, mas as riquezas, a vaidade e as preocupações com esta vida a impedem 
de frutificar. Mas a semente que caiu em boa terra é quem ouve, compreende a 
palavra e a pratica. Esse dá bons frutos. 
 
Oração 

Santa Mãe Maria, guardai minha mente, coração e sentidos, para que eu não co-
meta o que é mau. Santificai meus pensamentos, sentimentos, palavras e ações, 
para que eu possa agradar a vós e ao vosso Jesus e meu Deus. Santificai meus 
passos para que eu também seja o semeador da boa semente por onde eu passar. 
Jesus e Maria, dai-me vossa bênção: em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Amém. 

20 terça-feira ......................................................................................................
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  a casa construíDa soBre a rocha

“Portanto, quem ouve estas minhas palavras e as pratica é como um homem pru-
dente que construiu a sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, transbordaram os rios, 
sopraram os ventos e deram contra aquela casa, e ela não caiu, porque tinha seus 
alicerces na rocha. Mas quem ouve estas minhas palavras e não as pratica é como 
um insensato que construiu a sua casa sobre a areia. Caiu a chuva, transbordaram 
os rios, sopraram os ventos e deram contra aquela casa, e ela caiu. E foi grande a 
sua queda.” Quando Jesus acabou de dizer essas coisas, as multidões estavam ma-
ravilhadas com o seu ensinamento. Porque Ele quer que construamos nossas vidas 
sobre os seus verdadeiros ensinamentos e nunca sobre a mentira. 
 
Oração 

Jesus querido, coloque palavras bonitas em nossos lábios e nos dê um coração ge-
neroso para fazermos sempre o bem. Queremos construir a nossa vida sobre seus 
ensinamentos, com alicerces firmes como a rocha e plantados em terra boa. Meu 
Jesus, eu o amo com todo o meu coração e sobre todas as coisas, porque o Senhor é 
infinitamente bom e amável. Prometo, com a sua graça, amar o meu próximo como 
a mim mesmo por seu amor. Amém. 

21 quarta-feira ......................................................................................................
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  sÃo JoÃo – celeBraDo sáBaDo 

Filho de Isabel, esposa de Zacarias e prima de Maria, mãe de Jesus. Segundo a 
tradição, por milagre de Deus, Isabel e Zacarias geraram um filho, quando, pela 
idade, já nem pensavam mais que isso acontecesse. Para a Igreja Católica, a vinda 
desse filho teve um significado maior, o de preparar a vinda de Cristo. João, como 
foi chamado, não só anunciou e preparou a vinda do Messias, mas o batizou nas 
águas do rio Jordão.  São João é um dos santos mais comemorados, celebrados 
e festejados no Brasil. Basta iniciar junho, que as “festas juninas” pipocam pelo 
Brasil afora. São João traz alegria e celebração da vida. As pessoas se encontram, 
ficam felizes e comemoram a alegria de viver. As comidas típicas de cada região, 
mas principalmente os derivados do milho, unem sabores, cores e tornam cada 
local, cada comunidade lugar de mais beleza. Viva São João! 
 
Oração 

Acorda, meu povo! Vem ver a “acordação”. Acorda, todo povo! Que é primeiro de 
São João. Meu São João, eu vou me lavar, e as minhas mazelas irei lá deixar. E na 
volta: ó meu São João, eu já me lavei e as minhas mazelas no rio deixei. Amém. 

22 quinta-feira ....................................................................................................
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  sagraDo coraçÃo De Jesus 

Celebrar o Sagrado Coração de Jesus é celebrar o amor, um amor que é capaz da 
doação plena. E Deus amou tanto os seres humanos que enviou seu próprio Filho 
Jesus para espalhar esse amor no mundo, pois só o amor tem a capacidade de 
transformar este mundo. Esse é o segredo do Coração de Jesus, “desejo de que o 
amor se espalhe e incendeie o coração de todos”. O coração é um dos modos para 
falar do infinito amor de Deus por cada um de nós. O coração lembra o amor. Será 
que há no mundo algum outro coração que amou mais do que o Coração de Jesus? 
Amor verdadeiro e amor desinteressado é o amor que encontramos no coração de 
Jesus. Celebrar o Sagrado Coração é lembrar que Jesus foi verdadeiramente gente 
e verdadeiramente Deus. E, sendo gente, também teve os mesmos sentimentos 
que nós temos. Mas com uma diferença: seu coração sempre foi manso e humilde, 
por isso nunca maltratou ninguém. Sendo Deus, nunca julgou, mas sempre usou de 
misericórdia, compadeceu-se dos sofredores e humilhados e sempre lhes prestou 
ajuda e consolo.  
 
Oração 

Jesus, dá-me um coração bondoso e sensível ao Teu amor, confiante em Tua ação, 
capaz de enfrentar a dor. Dá-me um coração aberto para que acolha o Teu amor 
como um jardim acolhe a flor, como a terra sedenta acolhe a água, como ao rio aco-
lhe o mar. Dá-me um coração semelhante ao Teu coração, que ame os meus irmãos, 
sem condições e preconceitos. Um coração capaz de semear, com gestos e palavras, 
a Tua verdade com ternura e caridade. Amém! 

23 sexta-feira ........................................................................................................
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  o paI BonDoso 

Um homem tinha terras, muitos bens e trabalhava no campo. Ele tinha dois filhos. 
Certo dia, o mais moço, cansado de tanto trabalho, disse ao pai: “Pai, quero que o 
senhor me dê gora a minha parte da herança, o meu dinheiro”. E o pai, muito pe-
saroso, repartiu os bens entre os dois filhos. Poucos dias depois, o filho mais moço 
ajuntou tudo o que era seu e partiu para um país que ficava muito longe. Ele queria 
se divertir, queria ser alguém importante e reconhecido. Ali viveu uma vida cheia de 
pecado. Desperdiçou tudo o que tinha com pessoas más, que só estavam com ele 
por causa do dinheiro. Passado algum tempo, o rapaz já havia perdido tudo, e os 
seus amigos o abandonaram porque o dinheiro acabara. Houve uma grande fome 
naquele país, e ele começou a passar necessidade, procurou ajuda, mas ninguém se 
dispôs a ajudá-lo. Então procurou um dos moradores daquela terra e pediu empre-
go. Foi mandado para a fazenda, a fim de tratar dos porcos. Ali, com fome, ele tinha 
vontade de comer o que os porcos comiam, mas ninguém lhe dava nada. Caindo 
em si, e muito arrependido, o moço, que já tinha perdido tudo, pensou: “Quan-
tos trabalhadores de meu pai têm comida de sobra, e eu estou aqui morrendo de 
fome! Vou voltar para a casa de meu pai e dizer: ‘Pai, pequei contra Deus e contra o 
senhor e não mereço mais ser chamado de seu filho. Aceite-me como um de seus 
trabalhadores’”. Assim, decidido a pedir perdão, saiu dali e voltou para a casa do pai. 
Quando o rapaz ainda estava longe de casa, o pai o avistou. E, com muito amor pelo 
filho, correu e o abraçou, e o beijou. E o filho, muito arrependido, disse: “Pai, pequei 
contra Deus e contra o senhor, e não mereço mais ser chamado de seu filho”. Mas 
o pai ordenou aos empregados: “Depressa! Tragam a melhor roupa e vistam nele. 
Ponham um anel no dedo dele e sandálias nos seus pés. Também tragam e matem 
o bezerro gordo. Vamos começar a festejar porque este meu filho estava morto e 
viveu de novo; estava perdido e foi achado”. Assim é Deus. Como um verdadeiro e 
amoroso Pai, sempre está de braços abertos, pronto para nos perdoar e nos receber 
de volta. Não importa quanto tempo você fique longe, o amor do Pai nunca muda. 
Esse é o amor de Deus por nós, eterno. 
 
Oração 

Rezar a partir do sentimento de cada um diante da narrativa bíblica.  

26 segunda-feira .................................................................................................
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  Quantas vezes perDoar 

Certo homem devia uma grande soma de dinheiro ao rei. Um dia, no castelo, quan-
do o rei estava examinando suas contas para ver quem lhe devia, verificou o nome 
daquele homem que lhe devia milhões. Então como não atingiu os valores, segue, 
disse o rei, que sejam vendidos a sua esposa e seus filhos como escravos, sua casa 
e tudo o que você tem para pagar o que me deve. Mas o empregado ajoelhou-se 
diante do rei e disse: “Tenha paciência comigo, e eu lhe pagarei tudo”. O rei, sa-
bendo que ele não tinha como pagar a sua dívida, teve pena dele, e o perdoou. 
“Vá, em paz, para a sua casa, disse o rei. Eu perdoo a sua dívida. Você não me deve 
mais nada.” O empregado levantou-se feliz. Saindo da presença do rei, encontrou 
um amigo de trabalho que lhe devia cem moedas de prata. Ele pegou este compa-
nheiro pelo pescoço, sacudiu-o e disse: “Pague o que me deve!”. Então o seu com-
panheiro se ajoelhou e lhe disse: “Tenha paciência comigo, e eu lhe pagarei tudo”. 
Mas ele não concordou. Pelo contrário, mandou pôr o devedor na cadeia até que 
pagasse a dívida. Quando os outros empregados viram o que havia acontecido, fica-
ram revoltados e foram contar tudo ao rei. O rei, indignado, mandou chamar aquele 
empregado e disse: “Empregado mau! Você me devia milhões em prata e me pediu 
para que tivesse misericórdia de você, e eu lhe perdoei tudo o que você me devia. 
Portanto, você deveria ter pena do seu companheiro que lhe devia apenas cem 
moedas de prata, assim como eu tive pena de você”. O rei ficou muito zangado e 
mandou o servo ingrato para a prisão, a fim de ser castigado até que pagasse a dívi-
da. Jesus terminou de contar essa história, dizendo: “É isso que o meu Pai, que está 
no Céu, vai fazer com vocês, se cada um não perdoar sinceramente o seu irmão”. 
 
Oração 

Ó meu Bom Jesus, Senhor dos muitos perdões, Vós nos ensinastes a perdoar sem-
pre, e nos destes o exemplo disso quando na Cruz dissestes: “Pai, perdoa-lhes. Eles 
não sabem o que fazem”. Senhor Bom Jesus dos Perdões, dai-me o perdão e a graça 
de perdoar sempre aos meus irmãos, amigos e às pessoas que ainda não amo tan-
to. Isso vos peço, em união com o Pai e o Espírito Santo. Amém. 

27 terça-feira ........................................................................................................
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  os traBalhaDores Da vInha 

Um dia, Jesus disse: “O Reino do Céu é como o dono de uma plantação de uvas, 
que saiu de manhã bem cedo para contratar trabalhadores para a sua plantação. 
Como era costume, ele combinou com eles o salário de uma moeda de prata por 
dia e mandou que fossem trabalhar em sua plantação. Às nove horas, saiu outra 
vez, foi à praça do mercado e viu ali alguns homens que não estavam fazendo 
nada. Então disse: ‘Vão vocês também trabalhar na minha vinha, que é a planta-
ção de uvas, e eu pagarei o que for justo’. Eles foram. Ao meio-dia e às três da tar-
de, fez a mesma coisa com outros trabalhadores. Eram quase cinco horas da tarde 
quando o dono da plantação voltou à praça. Viu outros homens que estavam ali 
e perguntou: ‘Por que vocês estão o dia todo aqui sem fazer nada?’ Eles respon-
deram: ‘É porque ninguém nos contratou’. Então ele disse: ‘Vão vocês também 
trabalhar na minha vinha’. No fim do dia, ele disse ao administrador: ‘Chame os 
trabalhadores e faça o pagamento, começando com os que foram contratados por 
último e terminando pelos primeiros’. Para Deus não há distinção, porque como 
afirmou Jesus na parábola: “Aqueles que são os primeiros serão os últimos, e os 
últimos serão os primeiros”. 
 
Oração 

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo de 
vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado, e renovareis a face da terra. 
Ó Deus, que iluminais os corações dos vossos fiéis com as luzes do Espírito Santo, 
ajudai-nos a cumprir nossa missão, ser justos e respeitar o valor de cada pessoa. 
Ajudai-nos a sermos bons amigos e colaboradores com os colegas que precisarem. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

28 quarta-feira ....................................................................................................
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  DIa De sÃo peDro e sÃo paulo  

Hoje a Igreja do mundo inteiro celebra a santidade de vida de São Pedro e São Paulo 
apóstolos. Pedro era pescador, nascido em Betsaida, filho de Jonas. Esperto, vivo, 
enérgico e temperamental. De nome Simão, Jesus o chamou de Pedro, nomeado 
cabeça da Igreja e eleito o primeiro papa. Levou muitas pessoas a acreditarem em 
Jesus. Vivia com seu o irmão André e passou a seguir Jesus em todos os lugares por 
onde andava. No final de sua vida foi preso, morto crucificado numa cruz de cabeça 
para baixo a seu pedido, pois não queria morrer do mesmo que seu Mestre, Jesus. 
Paulo no princípio era inimigo dos cristãos e os perseguia. Seu nome era Saulo. Cer-
to dia, quando ele estava viajando para uma cidade chamada Damasco, acontece 
uma maravilha em sua vida: Jesus aparece e pergunta a ele: - Saulo, por que me 
persegues? A partir deste momento, ele passou por uma mudança radical, mudou 
seu nome de Saulo para Paulo e se transformou num grande evangelizador e mis-
sionário. Fez várias viagens e escreveu muitas cartas para proclamar as maravilhas 
de Deus que se manifestaram em Jesus. Foi preso, torturado e martirizado, mas 
mesmo assim se manteve firme na fé. 
 
Oração 

São Pedro e São Paulo fazei que aprendamos e sigamos os ensinamentos do Evan-
gelho para que fiquemos unidos a Jesus e sob a Sua guarda e proteção. Confiantes 
na Palavra de Jesus façais que vivamos o amor que Ele nos ensinou. Que o Evange-
lho de Jesus ilumine nossa vida. E por vossa intercessão, São Pedro e São Paulo, vos 
pedimos que envieis o Espírito Santo para que nos defenda de todos os perigos, nos 
ilumine o entendimento e nos leve a conhecer a verdade. Amém! 

29 quinta-feira ......................................................................................................



JU
N

H
O

115

  o valor está na pessoa 

Um homem de poucas posses, mas estimado e respeitado na aldeia, foi convidado 
para jantar em casa de pessoas ricas que queriam dá-lo como exemplo de traba-
lho esforçado e de humildade, mas também da sua tolerância para com os desfa-
vorecidos. Apresentou-se o homem na casa dos anfitriões com as roupas que cos-
tumava usar todos os dias, pobres e esfiapadas, verificando que todos evitavam 
cumprimentá-lo, por serem tão visíveis os sinais das suas parcas posses. Tomou 
então uma decisão. Foi para casa e vestiu a única peça de roupa de qualidade que 
possuía e que mantinha guardada para uma ocasião especial. Deu-se então conta, 
ao regressar à casa dos ricos anfitriões, de que o tratamento que lhe estava reser-
vado mudara radicalmente. Agora, desde os criados aos senhores da casa, todos 
se dirigiam a ele com deferência e respeito. Quando o jantar foi servido, despiu 
a túnica que levava vestida sobre as roupas esfarrapadas e a atirou para cima da 
mesa. Encolerizado, o anfitrião perguntou-lhe na presença dos outros convidados: 
“Por que age desse modo?” “Porque percebi que a minha roupa é que recebeu de 
vocês as atenções e cumprimentos, e não eu.” Dizendo isso, dirigiu-se à porta e 
saiu, deixando os convivas num embaraçado silêncio. 
 
Oração 

Ó Jesus, nos ilumine para que saibamos amar de verdade e nunca somente pela 
aparência. Que saibamos acolher o outro pelo que é e pela bondade que nos 
dedica. Amém. 

30 sexta-feira ......................................................................................................
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Algumas regiões do país não têm aula durante todo  mês, sugerimos que onde hou-
ver aula, escolha-se livremente as acolhidas. Há acolhidas para duas semanas. Para 
os dias comemorativos e religiosos há uma oração específica. 



118

  sÃo tomé

“Tomé, chamado Dídimo, que era um dos Doze, não estava com eles quando Jesus 
veio. Os outros discípulos contaram-lhe depois: ‘Vimos o Senhor’, mas Tomé lhes 
disse: ‘Se eu não vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu não puser o dedo 
nas marcas dos pregos e não puser a mão no seu lado, não acreditarei’. Oito dias 
depois, encontravam-se os discípulos novamente reunidos em casa, e Tomé estava 
com eles. Estando fechadas as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: 
‘A paz esteja convosco’. Depois disse a Tomé: ‘Põe o teu dedo aqui e olha as minhas 
mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. E não sejas incrédulo, mas fiel’. 
Tomé respondeu: ‘Meu Senhor e meu Deus!’. Jesus lhe disse: ‘Acreditaste, porque 
me viste? Bem-aventurados os que creram sem terem visto’” (João 24,24-29). É por 
isso que o cidadão do Reino de Deus não vive mais segundo a lei, mas vive o novo 
mandamento, o mandamento do amor, não é mais escravo do pecado, mas é filho 
de Deus, é livre e vive segundo a graça e não é mais prisioneiro da morte porque 
tem a vida nova e acredita plenamente que Cristo está vivo no meio de nós. 
 
Oração 

Deus Todo-poderoso, a exemplo do apóstolo Tomé, concedei-nos que sejamos 
sempre sustentados por vossa proteção, confiança e bondade. Tenhamos vida ple-
na pela fé no Cristo Jesus Ressuscitado. Que convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.

3 segunda-feira..........................................................................................................
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  Deus em prImeIro lugar

A natureza agradece se os tempos de simplicidade tornarem-se parte da nossa 
vida. Com isso, vai ser possível sobrar tempo, horas e minutos para olhar para 
quem está ao lado, saborear suas virtudes, conviver. Aí haverá disponibilidade afe-
tiva para sentir o gosto de estar juntos. Então será possível olhar o céu azul com 
naturalidade; caminhar mais com os pés descalços na terra nua e no barro; sentir 
a água banhando a pele suavemente; deixar-se envolver pelo vento frio e fresco 
do final da tarde ou o sol cálido na praia deserta. O tão desejado e propalado 
capital e o “ter” nunca garantiram a felicidade de ninguém. Sabemos que sempre 
existem muitos interesses em jogo e a maioria das pessoas não coloca Deus em 
primeiro lugar na sua vida, de modo que outros valores passam a ter maior im-
portância. Porém, aquelas pessoas que nada possuem, os desvalidos e excluídos 
deste mundo, são os primeiros a reconhecer a importância do Reino de Deus em 
suas vidas e sempre respondem, de forma positiva, ao convite que lhes é feito por 
Deus. Por isso os pequenos estão sempre presentes no banquete do Reino dos 
Céus. 
 
Oração 

Ó Deus, pela vossa graça, nos fizestes filhos da luz. Concedei que vos coloquemos 
sempre em primeiro lugar, que não sejamos envolvidos pelas trevas do erro, mas 
brilhe em nossas vidas a luz da vossa verdade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 
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  a mIserIcórDIa

Todos nós temos dificuldades, mas Deus nos ama tanto, que age sempre com miseri-
córdia para conosco, perdoando o que nos pesa na consciência e sempre dando-nos 
condições para que recomecemos nossa vida e possamos viver na sua amizade, afinal 
de contas, o verdadeiro Pai não quer seus filhos dispersos e entregues ao poder deste 
mundo. Tudo isso faz com que uma das maiores alegrias de Deus seja a conversão dos 
pecadores. Como Deus, também nós devemos agir com misericórdia para com os que 
erram e dar-lhes condições para que possam converter-se e, assim, viverem na plena 
alegria de quem se sente eternamente amado por Deus.  
 
Oração 

Ó Deus, pela vossa graça, nos fizestes filhos da luz. Concedei que não sejamos en-
volvidos pelas trevas do erro, mas brilhe em nossas vidas a luz da vossa verdade, da 
bondade e da misericórdia. Por isso rezemos: Pai nosso...  
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  o anúncIo 

O dono de um pequeno comércio, amigo do grande poeta Olavo Bilac, abordou-o 
na rua: “Sr. Bilac, estou precisando vender o meu sítio, que o senhor tão bem 
conhece. Será que o senhor poderia redigir o anúncio de venda para o jornal?”. 
Olavo Bilac, apanhou o papel e escreveu: “Vende-se encantadora propriedade, 
onde cantam os pássaros ao amanhecer no extenso arvoredo, cortada por cristali-
nas e marejantes águas de um ribeirão. A casa banhada pelo sol nascente oferece 
a sombra tranquila das tardes, na varanda”. Meses depois, topa o poeta com o 
homem e pergunta-lhe se havia vendido o sítio. “Nem penso mais nisso – disse o 
homem. Quando li o anúncio, é que percebi a maravilha que tinha.” Às vezes, não 
descobrimos as coisas boas que temos conosco e vamos longe, atrás de miragens 
e falsos tesouros. Valorize o que você tem, a pessoas que estão ao seu lado, os 
amigos que estão perto de você, o emprego que Deus lhe deu, o conhecimento 
que você adquiriu, a sua saúde, o sorriso, enfim, tudo aquilo que nosso Deus nos 
proporciona diariamente para o nosso crescimento espiritual. Querer mais é le-
gítimo e traz prosperidade, contudo vale lembrar com carinho e agradecer toda 
conquista. Sê feliz. 
 
Oração 

Em silêncio, de olhos fechados, olhe para dentro do seu coração, perceba quanta 
coisa boa Deus coloca em seu caminho. Veja a família em que você vive, a escola 
que você está, os amigos que tem, os professores que o acompanham no apren-
dizado. Veja quantas outras pessoas estão em sua vida e fazem dela uma vida 
bem melhor. Deus de bondade, obrigado pela tua presença em minha vida. Obri-
gado por tantas pessoas que se aproximam de mim, para me ajudar a SER MAIS. 
Obrigado por me ajudar a ser uma pessoa delicada, atenciosa, capaz de auxiliar a 
quem precisa; uma pessoa educada, que tem bons relacionamentos e é capaz de 
acolher a todos que se aproximam. Sagrado Coração de Jesus, eu confio e espero 
em vós. Amém. 
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  a BorBoleta e a Flor 

Certa vez, um homem pediu a Deus uma flor e uma borboleta. Mas Deus lhe deu 
um cacto... e uma lagarta. O homem ficou triste, pois não entendeu o porquê de 
o seu pedido vir errado. Daí pensou: também, com tanta gente para atender... E 
resolveu não questionar. Passado algum tempo, o homem foi verificar o pedido 
que deixara esquecido. Para sua surpresa, do espinhoso e feio cacto havia nascido 
a mais bela das flores. E a horrível lagarta transformara-se em uma belíssima bor-
boleta. Deus sempre age certo. O seu caminho é o melhor, mesmo que aos nossos 
olhos pareça estar dando tudo errado. Se você pediu a Deus uma coisa e recebeu 
outra, confie. Tenha a certeza de que Ele sempre dá o que você precisa, no momen-
to certo. Nem sempre o que você deseja é o que você precisa. Como Ele nunca erra 
na entrega de seus pedidos, siga em frente sem murmurar ou duvidar. O espinho 
de hoje será a flor de amanhã!

Oração 

Coloquemos nossa vida no seio do Coração de Jesus e rezemos juntos para que 
sempre esteja conosco, nos proteja, nos acompanhe e nos ilumine. Pai Nosso...
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  camInhanDo na esperança 

Todos nós vivemos afirmando que Jesus é misericordioso, que veio para trazer a 
salvação para todas as pessoas e coisas do gênero, mas, na hora da convivência 
com as pessoas, parece que não é bem assim, pois somos proibitivos e sabemos 
sempre evidenciar os erros e os pecados que são cometidos para provocarmos 
discórdia, separação e exclusão. É muito comum ouvirmos: “Eu acho que fulano 
não pode participar de tal coisa porque ele fez isso e aquilo”. Devemos crer que, 
de fato, não somos nós que chamamos para o serviço do Reino, é Jesus quem 
chama, e Ele sabe muito melhor que nós quem está chamando e por que Ele está 
chamando. A nós compete criar condições para que todos possam assumir a pró-
pria vocação. Está na vinda de Jesus ao mundo a grande manifestação do amor 
misericordioso de Deus, que não quer a morte nem a perda de ninguém, mas quer 
que o pecador se converta e viva, e por isso manda o seu próprio Filho, não para 
condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por ele, realizando as obras 
de Deus, para tornar livres seus filhos, vivendo segundo a graça e caminhando na 
esperança.

Oração 

Ó Deus, fazei-nos caminhar na esperança. Enchei os vossos filhos de santa alegria, 
e dai a todos um coração voltado para a realização do bem comum. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.
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  o poDer Da palavra e Do olhar 

A palavra tem um poder humanizante, mas não basta estar dizendo palavras gené-
ricas. O que precisamos é de um olhar particular, de alguém que nos chame pelo 
nome, nos pergunte como estamos, se precisamos de ajuda. O policial que acom-
panhava o Papa Francisco no Brasil disse ter se impressionado muito com sua capa-
cidade de destacar uma pessoa na multidão, de perceber seu olhar e sair, quando 
possível, a seu encontro. Ele chorou com aquele menino que chorou em seu regaço. 
Por isso ele sempre diz: “O pastor tem de ter o cheiro de sua ovelha”. É também 
assim que devemos procurar Jesus para que, a partir do encontro pessoal com ele, 
possamos conhecer o próprio Pai, nosso Deus e Senhor. Esse dom de Deus nos é 
dado pelo Espírito Santo, que é derramado sem medida sobre nós e faz com que 
reconheçamos nas palavras de Jesus as palavras do próprio Deus, que são fonte de 
verdadeira alegria e de felicidade eterna para todos os que creem nelas e as colo-
cam em prática no dia a dia. 
 
Oração 

Ó Deus, que mostrais por vossa palavra a luz da verdade aos que erram, para reto-
marem o bom caminho, dai a todos os que professam a fé rejeitar o que não con-
vém ao cristão e abraçar tudo o que é digno desse nome. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 



JU
LH

O

125

  aprenDer a escutar com o coraçÃo 

A educação do coração está muito negligenciada. Quando um filho quer contar 
ao pai alguma coisa que o inquieta e o pai lhe diz “Eu te amo muito, agora vai, 
que teu pai tem muitas coisas para fazer”, como se sente esse filho? E quando 
a pessoa consegue se aproximar de alguém e percebe que ele não a escuta com 
interesse, mas, antes, tem um olhar vago de quem diz “Devo fazer muitas outras 
coisas ainda”, como se sente essa pessoa? Como pode sentir-se acariciada por 
Deus se seu mediador a afasta com o olhar, quando não com palavras? É preciso 
dar ao coração a mesma atenção que se dá à inteligência. E colocar como muito 
importante o exercício da ternura com os mais próximos e com todos aqueles que 
ainda estão longe de nós sem isolá-los por egoísmo, preconceito ou preguiça. A 
educação se faz na prática. É por isso que nós devemos anunciar o Evangelho com 
base na realidade das pessoas, nas suas experiências de vida, nos seus valores e 
expectativas. Antes de anunciar a Palavra de Deus, precisamos criar a necessidade 
dela no coração das pessoas, como Jesus o fez. 
 
Oração 

Concedei-nos, Pai Todo-poderoso, aprender a escutar com o coração para apro-
veitarmos de vossos ensinamentos e para que sejamos discípulos fiéis de Jesus. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 
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  caroço De aBacate 

Era uma vez, um caroço de abacate que rolou pela terra e viu um abacateiro  enor-
me carregadinho de abacates. O caroço de abacate ficou logo com vontade de cres-
cer e ficar do tamanho de um gigante. O caroço de abacate ficou esperando uma 
mágica para ele crescer. Apareceu então a fada dos caroços de abacate e pergun-
tou: “Ei, carocinho, o que é que você está esperando para virar um pé de abacate?”. 
O carocinho respondeu: “Uma mágica! Você faz uma mágica para eu crescer num 
instante?”. A fada explicou: “Carocinho, crescer não é só ficar grande, mas é tam-
bém se transformar e aprender a fazer galhos, folhas, flores e abacates. Se eu fizer 
você crescer de repente, como é que você vai aprender?”. Depois de dizer isso, a 
fada disse tchau e sumiu. O caroço de abacate ficou pensando, pensando, pensan-
do... (Luís Camargo) 
 
Oração 

Acreditamos, Senhor, plenamente, que quereis a nossa felicidade. Acreditamos em 
Deus Pai Todo-poderoso e em seu filho Jesus Cristo, que veio ao mundo para nos 
salvar. Fomos feitos à imagem de Deus, portanto em nós estão todas as virtudes 
divinas. As virtudes de um DEUS que é amor, paz, bondade, alegria, vida, saúde, 
verdade, santo, justiça, fidelidade. Amém. 
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  sÃo tIago, apóstolo 

O apóstolo Tiago, em suas cartas, fala da ternura de Deus por nós. A ternura per-
tence à família do bem, da carícia, da gentileza, do sorriso, da aproximação, da 
bondade, do amor, da confiança, dos anjos, do prazer, da doçura, da paz, da cum-
plicidade, da amizade, da fraternidade. Resgatar a capacidade de fazer-nos próxi-
mos dos outros, tanto na família como na Igreja, requer libertação, exige prestar 
atenção e aguçar a nossa sensibilidade. Requer dedicar tempo à convivência, usar 
todos os sentidos para chegar ao outro e entender, de uma vez por todas, que aju-
damos muito mais uma pessoa pela nossa relação afetiva direta. Nós devemos ter 
sempre a convicção de que, se fomos chamados para trabalhar no Reino de Deus, 
foi Jesus quem nos chamou. E porque foi Jesus quem nos chamou, é da obra dele 
que participamos. Não temos um projeto pessoal exclusivo, mas, na verdade, nós 
nos inserimos no projeto do próprio Jesus. Com isso, não realizamos a nossa obra, 
mas a obra daquele que nos chamou, e não agimos pelo nosso próprio poder, mas 
pelo poder daquele que nos chamou e nos enviou para a realização do seu projeto 
de amor, é o que nos ensina São Tiago. 
 
Oração 

Deus eterno, Todo-poderoso, pela intercessão de São Tiago, concedei que cada 
um de vossos filhos seja confirmado pelo seu testemunho e sustentado pela vossa 
proteção. Por Cristo nosso Senhor. Amém. 

25 terça-feira .......................................................................................................
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  santa ana e sÃo JoaQuIm 

Ana e seu marido Joaquim já estavam com idade avançada e ainda não tinham fi-
lhos. O que, para os judeus de sua época, era um enorme desgosto e uma vergonha 
também. Os motivos são óbvios, pois os judeus esperavam a chegada do Messias, 
como previam as sagradas profecias. Assim, toda esposa judia esperava que dela 
nascesse o Salvador e, para tanto, tinha que se dispor para servir aos desígnios de 
Deus, se assim ele o desejasse. Por isso a esterilidade causava sofrimento e vergo-
nha e é nessa situação constrangedora que encontramos o casal Joaquim e Ana. 
Mas Ana e Joaquim não desistiram. Rezaram por muito tempo até que, quando já 
estavam quase perdendo a esperança, Ana engravidou. Não se sabe muito sobre a 
vida deles, pois passaram a ser citados a partir do século II pelos escritos apócrifos, 
ou os escritos que não estão na Bíblia. E esses escritos apenas revelam o nome dos 
pais da Virgem Maria, a que seria a Mãe do Messias.  
 
Oração 

Senhor, por intercessão de São Joaquim e Santa Ana, lembra-te daqueles a quem 
deste o dom da vida longa. Recompensa-os nessa fase pelo bem que realizaram no 
passado, perdoa-os por suas falhas. Torna seus dias felizes e dá-lhes tua graça a fim 
de que sigam crescendo através dos desafios de seus últimos anos. Dá-lhes vossas 
bênçãos a todos aqueles que chegaram à idade avançada. Acompanha-os e fortifi-
ca-os na fé e no amor. Amém! 

26 quarta-feira ....................................................................................................
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  santo InácIo De loyola

Inácio nasceu em Loyola na Espanha, no ano de 1491, e pertencia a uma nobre e 
numerosa família religiosa. Era ele o mais novo de doze irmãos. Teve preferência 
à carreira militar e como jovem valente entregou-se às ambições e às aventuras 
das armas e das festas. Aconteceu que, durante a defesa do castelo de Pamplona, 
Inácio quebrou uma perna, precisando ficar paralisado por um tempo; depois de 
ler a vida de Jesus e alguns livros da vida dos santos, concluiu: “São Francisco fez 
isso, pois eu tenho de fazer o mesmo.” Pendurou sua espada aos pés da imagem 
de Nossa Senhora de Montserrat, entregou sua vida à oração e ao silêncio, onde 
viveu seus “exercícios espirituais”. Logo depois estudou Filosofia e Teologia, e 
a seguir fundou a Companhia de Jesus, os que são conhecidos até hoje como 
“Jesuítas”. A instituição de Inácio iniciada em 1534 era algo original e ele mesmo 
a descreve dizendo: “A finalidade desta Companhia não é somente ocupar-se com 
as coisas da salvação e perfeição própria, mas esforçar-se intensamente por aju-
dar o próximo”. 
 
Oração 

Com Santo Inácio, dizemos: Tomai Senhor e recebei toda minha liberdade e a 
minha memória também. Tomai Senhor e recebei o meu entendimento e toda 
minha vontade. Tudo o que tenho e possuo vós me destes Senhor com amor. To-
dos os dons que me destes, com gratidão Vos devolvo. Disponde deles Senhor e 
colocai segundo Vossa vontade. Dai-me somente o Vosso amor, a Vossa graça e a 
Vossa benevolência. Isso me basta, nada mais quero pedir. Amém!  

31 quarta-feira ......................................................................................................
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  é precIso recomeçar

Comece fazendo uma limpeza! Varra de seu coração a tristeza, a angústia, a aflição. 
Varra de sua vida a inveja, a maledicência, a fofoca. Varra do seu corpo a preguiça, 
o tédio, os maus pensamentos. Varra de seu caminho o mau olhado, o mau agouro, 
o mau pressentimento. Deixe fluir a alegria de sua alma, trabalhe seu corpo para 
o bem, agradeça por tudo que você é e faz e, acima de tudo, comece mais esta 
etapa com Felicidade no coração.  Novos horizontes se aproximam, novas alegrias 
chegarão. Será que seu coração estará pronto para receber tudo isso? Estamos no 
Mês das Vocações. Vocação é um dom muito especial, e cada um tem a sua. Pensar 
na vocação é pensar em nós mesmos. Quem serei? O que vou fazer da minha vida? 
Minha vida servirá para quê? Qual o legado que deixarei para o mundo? 
 
Oração 

Abençoai, Pai Celeste, nosso estudo que estamos a reiniciar. Mostrai-nos qual o 
caminho a seguir e conduzi nossa vocação. Que o vosso Espírito Santo nos ilumine, 
inspire e oriente, e a vossa graça nos ajude a tudo realizar em espírito de amor e 
serviço, para honra e glória do vosso nome e pelo bem de todos. Maria, Mãe de 
Jesus e nossa mãe, intercedei por nós. Amém. 

1 terça-feira ...............................................................................................................
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  mês vocacIonal

Na vida, tudo leva tempo e exige perseverança, tenacidade e entusiasmo para 
acontecer. É necessário o tempo da descoberta, do acalentar, do plantar, do culti-
var e do sonhar. O amanhã é feito desde agora. Assim é a vocação de cada um. O 
primeiro momento é a descoberta, depois é a busca para realizá-la. Porém, sem 
o cultivo, sem o foco necessário na construção cotidiana, não há vocação que se 
sustente. Nesse mês vocacional, somos convocados a olhar para dentro de nós, 
para a realidade em que vivemos, para o mundo atual e buscar dar a melhor res-
posta, como contribuição pessoal para tornar a vida mais bonita, digna e significa-
tiva para todos. Peçamos ao Senhor a perseverança das ondas do mar, que fazem 
de cada recuo um ponto de partida para um novo avanço. Peçamos ao Senhor da 
Messe que nos inspire e nos conduza na realização de nossa vocação e, principal-
mente, que consigamos ser cidadãos de um mundo mais justo e fraterno. 
 
Oração 

Junto ao tempo eu ouvi hoje, Senhor, tua voz que me chamou e me pediu que 
estivesse sempre junto aos meus irmãos e teus filhos. Essa voz me transformou, 
e a minha vida mudou. Só penso agora, Senhor, em te chamar de Pai e dizer “Pai 
Nosso, em ti cremos. Pai Nosso, a ti oferecemos nossas mãos de irmãos. Pai Nos-
so, que estais nos céus... 

2 quarta-feira ...........................................................................................................
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  o BosQue encanto 

Dizem que, há muitos anos, num longínquo país, existiu um bosque encantado. A 
jovem princesa daquele reino, desobedecendo aos conselhos dos mais velhos, de-
cidiu visitá-lo. Montada em seu cavalo branco, deu de cara com um jovem lenhador, 
chamado Daniel: “Não vá mais adiante, Princesa, ou nunca mais voltará”. Como 
era muito audaciosa, ela esporeou seu cavalo e entrou na mata espessa. Os dias se 
passaram sem que ninguém soubesse da princesa. “Darei a mão de minha filha e o 
governo do reino a quem me devolvê-la sã e salva”, ofereceu o soberano. O lenha-
dor Daniel pegou sua flauta e seu machado, e embrenhou-se no bosque, chamando 
pela princesa. “Estou prisioneira do velho Carvalho!”, ouviu-a gritar. O rapaz correu 
até o local e começou a dar machadadas no tronco, mas seus potentes golpes não 
serviam para nada. Uma voz cavernosa, a do Carvalho, disse: “Nunca conseguirá 
me derrubar. Estava farto de minha solidão e apoderei-me da princesa. Vá embora 
daqui!” “Velho Carvalho, se o que quer é companhia, eu a conseguirei para você.” 
E começou a tocar em sua flauta uma melodia tão bela que os pássaros, que nunca 
vinham a este lugar tão sombrio, invadiram até mesmo os galhos do Carvalho. E to-
dos juntos começaram a cantar. “Lenhador, você me proporcionou companhia e lhe 
devolverei a princesa.” Ouviu-se o som de galhos partidos, e a princesa, comovida, 
estendeu a mão a Daniel. Os jovens foram felizes e o povo teve um rei prudente e 
honrado. 
 
Oração 

Senhor, tanto desejo ser bem-sucedido em minha vida. Sei que o dinheiro, os bens 
materiais não fazem felicidade, mas, sem eles, também não temos condições de vi-
ver dignamente. Desejo prosperidade em tudo o que eu empreender. Abençoai-me, 
Senhor. Tornai-me próspero. Que eu compartilhe tudo o que sei, sem temor ou 
egoísmo algum, com os que precisam de meus ensinamentos ou com que os ajuda. 
Amém. 

3 quinta-feira .............................................................................................................
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  a Festa De anIversárIo 

Havia, certa vez, um casal que tinha duas crianças e estava atravessando uma  
situação financeira muito difícil. No dia do aniversário do marido, a esposa não 
tinha nada para preparar uma festinha. Tinha apenas um punhado de arroz em 
casa. O que ela fez? Cozinhou o arroz, colocou-o numa travessa bonita e, com 
folhas de cebola, escreveu em cima: “Parabéns”. Além disso, colocou ao lado um 
vaso de flores. Quando o esposo chegou, ela e as crianças cantaram parabéns e 
o abraçaram com grande alegria. Naturalmente, ele ficou super feliz. A festa faz 
parte da vida em família. Ela é o espaço que temos para agradecer, para elogiar, 
para expressar o nosso reconhecimento por tudo o que a pessoa faz, e por isso se 
alegrar. Na festa, as pessoas ali presentes são  muito mais valiosas do que comidas 
e bebidas caras. 
 
Oração 

Sabemos que o Senhor Deus é bom e alegra-se com cada um de seus filhos. Deus 
se alegra conosco. Na terra e no céu, louvamos o nosso bom Deus que nos criou 
e nos ama tanto que, por Jesus, nos adotou por filhos. Louvamos o nosso bom 
Deus porque nos reúne aqui para entender melhor a sua Criação. Louvamos o 
bom Deus porque coloca tão sábios mestres, nossos professores, a nos ensinar e 
mostrar as suas grandezas. Louvamos ao bom Deus porque entra todos os dias em 
nossas vidas e mostra como é importante existir. Louvamos ao bom Deus porque 
nos faz seus filhos todos os dias. Amém. 

4 sexta-feira .............................................................................................................
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  a crIança perDIDa 

Certa vez, uma mãe foi trabalhar numa grande lavoura de trigo, que já estava perto 
da colheita. Como não tinha com quem deixar o filhinho de 3 anos, levou-o consigo. 
Lá, ela se descuidou, e o menino perdeu-se no meio do trigal. A mãe ficou desespe-
rada. Havia quatro pessoas trabalhando ali. Todos se puseram a procurar a criança. 
Mas o tempo passava, a tarde vinha chegando, e nada. A mãe, cada vez mais aflita, 
pois era tempo de frio, e o menino estava sem agasalho. Chamaram mais gente, e 
todos procuravam a criança. A certa altura, um senhor falou: “Nós estamos, cada 
um, passando no lugar onde os outros já passaram, e existem áreas onde ninguém 
passa. Vamos dar as mãos, fazer uma corrente, e caminhar um ao lado do outro, 
percorrendo todo o trigal. Assim, é certo que encontraremos o menino”. Realmen-
te, poucos minutos depois, o garotinho foi achado. Estava deitadinho no chão, dor-
mindo. Isso porque se cansou de tanto andar à procura da mãe. 
 
Oração 

Ó Deus de bondade, nós vos pedimos, abençoai todas estas crianças que hoje aqui 
estão. Pedimos que as orienteis em seus caminhos. Nós vos pedimos pelas crianças 
abandonadas, pelas crianças sem teto, sem pais, pelas crianças perdidas, desabriga-
das. Ó Deus de amor e de misericórdia, abençoai nossas crianças do mundo inteiro. 
Que sintam a alegria da vossa presença, que saibam ser bondosas, amigas, compa-
nheiras. Que saibam repartir o que têm, que aprendam a acolher, a sorrir, a receber 
bem aquele que chega. Meu Deus, abençoai o lar de cada criança, não permitindo 
que mal nenhum ali entre. Afastai tudo que não for de vosso agrado. Abençoai cada 
casa, como a casa da Sagrada Família: Jesus, Maria e José. Afastai toda tristeza, toda 
desarmonia, todo desentendimento. Que haja muito amor e muita paz. Assim seja. 

7 segunda-feira..........................................................................................................
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  tentanDo alcançar a lua 

Uma noite, o Rei dos Macacos reparou numa gloriosa lua dourada que repousava 
no fundo de uma lagoa. Não percebendo que se tratava apenas de um reflexo, o 
Rei chamou os seus súditos para que lhe fossem buscar aquele tesouro não re-
clamado. “O nosso macaco mais forte agarra-se a esta árvore”, ordenou o Rei. “E 
o nosso segundo macaco mais forte agarra-se à mão dele, tenta alcançar a água 
e pega na lua dourada.” Assim fizeram. Mas o segundo macaco não conseguia 
alcançar a lua. “Quem é o nosso terceiro macaco mais forte? Agarra-te à mão do 
teu irmão e vai buscar a lua.” Mas a lua continuava fora do alcance deles. “Tragam 
o quarto macaco mais forte. Que desça até junto da lagoa e tente a sua sorte.” Os 
macacos formavam agora uma corrente, cada um pendurado no braço do outro. 
O quarto macaco usou os braços deles como escada e ficou pendurado na mão do 
terceiro macaco, mas a lua continuava fora do seu alcance. E assim continuaram… 
cinco… seis… sete… oito… macaco após macaco, até que o último já conseguisse 
tocar na superfície da água. “Estamos quase conseguindo!”, gritaram os macacos. 
“Deixem-me ser o primeiro a agarrá-la!”, gritou o Rei, que se lançou corrente abai-
xo. Mas o peso de toda essa loucura tinha se tornado demasiado para as forças do 
macaco mais forte, que continuava agarrado ao topo da árvore. Quando o Rei ia 
tocando a água para pegar na lua, o macaco mais forte largou o tronco. Um a um, 
caíram todos na lagoa e se afogaram, juntamente com o Rei. Aquele que segue um 
líder insensato é ele próprio um tolo. 
 
Oração 

Jesus, manso e humilde de coração, ajude-nos a Te seguirmos como guia e mestre. 
Porque Tu és o Caminho, a Verdade e a Vida. Amém.

8 terça-feira .............................................................................................................
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  o amIgo verDaDeIro 

Certa vez, havia dois rapazes que eram amigos. Um se chamava João, e o outro, 
José. Eles moravam perto da praia. Um dia, João estava nadando, descuidou-se, foi 
levado pelas ondas e começou a se afogar. José nadou até ele, pegou-o e o trouxe 
para a terra firme. João ficou muito agradecido. Durante a semana, ele foi à praia, 
com um ponteiro, e escreveu em baixo-relevo numa grande pedra: “Hoje, o meu 
amigo José fez um gesto heroico e me salvou do afogamento. Assinado: João”. E 
escreveu a data. José viu e agradeceu. Meses depois, na mesma praia, os dois tive-
ram uma discussão. José ficou esquentado e deu um tapa no João. João pegou um 
pedaço de vara e escreveu na areia: “Hoje, o meu amigo José, por um motivo fútil, 
esbofeteou-me. Assinado: João”. E escreveu a data. Quando o José viu a escrita, 
disse admirado ao seu amigo: “Por que aquele dia você escreveu na pedra, e hoje 
na areia?”. João respondeu: “É porque nós precisamos esquecer as ofensas logo. 
Daqui a pouco, vem uma onda e apaga. Agora, dos benefícios não podemos nos 
esquecer nunca”. 
 
Oração 

Ó Jesus, peço-te perdão pelo mal que às vezes causo. Que ele logo se apague e 
que eu possa colocar o bem no lugar dele. Eu sei que tu me tens muito amor e me 
perdoas sempre e me ensinas a recomeçar. Dá-me forças para não voltar a repetir 
o mal e a buscar sempre o bem. Jesus, luz dos nossos corações, depois da tua res-
surreição, pelo Espírito Santo visita-nos sempre. Onde quer que estejamos, esperas 
sempre por nós. E ajuda-nos a esquecer as ofensas e a nunca deixar de fazer o bem. 
Amém. 

9 quarta-feira .............................................................................................................
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  De graça 

Um rapaz aproximou-se da mãe e lhe entregou um papel. Depois de limpar as 
mãos no avental, a mãe o leu: “Por cortar a grama, R$ 5,00. Por limpar o quarto 
esta semana, R$ 1,00. Por levar um recado à loja, R$ 0,50. Por tomar conta do meu 
irmão, R$ 0,25. Por ir pôr o lixo lá fora, R$ 1,00. Por trazer boas notas, R$ 5,00. 
Por limpar e varrer o quintal, R$ 2,00. Total em dívida: R$ 14,75”. A mãe ergueu 
o olhar, e ele ficou ali, à espera. Ela pegou no papel e escreveu: “Nove meses em 
que o transportei quando estava dentro de mim: de graça. O tempo em que estive 
sentada a seu lado cuidando, e em que rezei por você: de graça. Todas as lágrimas 
que me fez chorar ao longo dos anos: de graça. Todas as noites povoadas de medo 
e preocupações que me esperavam: de graça. Por brinquedos, comida, roupa, é 
de graça, meu filho. E, depois de somar tudo, o amor verdadeiro é… de graça”. 
Quando o filho leu o que a mãe escreveu, os olhos dele se encheram de lágrimas. 
Olhou de frente para ela e disse: “Mãe, eu te amo muito”. Depois, pegou na cane-
ta e, em grandes letras, escreveu: “Dívida paga”. (M. Adams, adaptado) 
 
Oração 

Livra-nos, Senhor, de todo mal que possa estar dirigido a nós e ensina-nos a amar sem-
pre. Que nossa vida seja expressão da gratidão e da bondade. Agradecemos-te, nosso 
Deus e nosso Pai. Dá-nos o poder de aceitar acima de tudo, que se cumpra em 
nós a tua vontade e não a nossa. Senhor, ajuda-me nos meus estudos, abre minha 
inteligência, para que eu possa entender e guardar na memória os ensinamentos 
de hoje. Conserva a minha calma na hora das atividades. Faze que eu possa dar 
alegria ao papai, à mamãe e à minha professora. Abençoa a turma toda da minha 
sala. Amém. 

10 quinta-feira ....................................................................................................
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  DIas Dos paIs 

Há uma pequena história de um moço que, com sua rebeldia e contestações, re-
solveu sair de casa e fez muitas coisas erradas. Caiu na malha da Justiça, foi para a 
cadeia, ficou uns anos preso e, num dia, ganhou a liberdade. Ele queria voltar para 
casa, mas pensava: “Como eu vou voltar?”. E dizia no seu coração: “Será que o meu 
pai vai me aceitar?”. Então ele escreveu uma carta ao seu pai: “Peço perdão por 
todos os erros que pratiquei. Eu quero voltar para casa, mas não sei se o senhor me 
quer de volta. Meu pai, se o senhor resolver me aceitar, por favor, coloque um lenço 
branco amarrado naquela macieira ao lado de nossa casa. Quando o trem passar, 
eu vou olhar; se não tiver um lenço amarrado é porque o senhor não me aceitou”. 
Tomou o trem e, após algumas horas de viagem, quando foi se aproximando, o ho-
mem que estava ao seu lado sentiu que ele estava tenso e lhe perguntou: “Por que 
você está assim? O que está acontecendo?”. Então ele contou a história. Quando 
faltavam alguns quilômetros para passar ao lado da sede da fazenda de seu pai, ele 
disse àquele cidadão: “O senhor vai me fazer um favor: olhe a macieira. Se houver 
um lenço branco amarrado, me avise. Caso contrário, o senhor não me diga nada; 
eu não vou nem olhar”. Ele curvou a cabeça e apertou as mãos, porque não tinha 
coragem de olhar. Quando o trem passou, o homem deu-lhe um empurrão e, gri-
tando, disse: “Amigo, não tem um lenço. Tem um grande lençol branco, e nele está 
escrito: Volte! Volte! Volte!”. 
 
Oração 

Com alegria venho ao encontro do Senhor. Junto dele me sinto bem, é tão gostoso. 
Em Jesus, sinto perdão, sinto acolhida e sinto que estou protegido. Jesus Mestre, 
que eu pense com a sua inteligência, com a sua sabedoria. Que eu ame com o seu 
coração. Que eu veja com os seus olhos. Que eu fale com a sua língua. Que eu ouça 
com os seus ouvidos. Que as minhas mãos sejam as suas mãos que edificam e cons-
troem a paz por onde eu passar. Amém. 

11 sexta-feira ........................................................................................................
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  amarás o próxImo como a tI mesmo

Eis aí um dos maiores mandamentos que Deus nos deixou. Somente é possível 
amar o próximo quem é capaz de se pôr no lugar do outro, quem é capaz de ter 
amor próprio. Sempre imaginamos que as pessoas nunca querem para o outro 
aquilo que não desejam para si mesmas. Mas, por incrível que pareça, há pessoas 
que não se amam ou que não fazem o bem para si mesmas. Logo, muito menos 
vão pensar nos outros. De coração puro, amemos todas as pessoas, inclusive e 
primeiramente a nós mesmos, porque, se assim não for, não faz sentido falar de 
amor. Amar a todos os povos da Terra, procurar compreendê-los na sua história, 
na sua cultura, orando pelos que se consideram inimigos, para que eles possam 
perdoar-se uns aos outros para viverem em paz! Amar os que encontramos, ven-
do-os como pessoas iguais a nós, com inteligência, sentimentos, emoções, que 
lutam, que sonham. Amar nossos familiares! 
 
Oração 

Deus nos abençoe e nos guarde. Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. 
Volte para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. Abençoe-nos ó Deus misericordioso! 
Assim seja. Amém. 

14 segunda-feira .................................................................................................
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  a águIa mIlagrosa 

Certa vez, uma senhora procurou um sábio para lhe pedir ajuda. O problema dela 
eram as brigas com o marido. Era só ele chegar em casa, pronto:  começavam as 
brigas. Ela não conseguia se controlar. O sábio a ouviu com atenção, depois disse: 
“A senhora espere um pouco aqui, que eu tenho uma solução para esse caso”. Foi lá 
dentro, encheu uma garrafa de água potável, trouxe e lhe deu, dizendo: “Esta água 
é milagrosa. Ela cura mesmo. Mas a senhora tem de usá-la da maneira correta. É 
assim: quando o seu marido fizer alguma coisa errada e a senhora tiver vontade de 
brigar, primeiro ponha um bom gole desta água na boca, e não engula, mas fique 
segurando a água na boca até se acalmar. Depois pode jogar fora a água”. A senhora 
agradeceu e levou a água para casa. Lá, usou a água milagrosa da forma indicada. 
Dias depois, ela voltou para agradecer. O sábio sorriu e lhe disse: “Filha, o milagre 
da água está na ajuda que ela te deu pra você usar o dom do discernimento. Para 
usar esse dom, precisamos ter calma, paciência e não agir precipitadamente”. 
 
Oração 

Ó Senhor, vós que sois a suprema bondade, ajude-nos a ter calma e tranquilidade 
diante das dificuldades e dos conflitos que surgem no dia a dia da vida. Derrame 
sobre nós a tua PAZ. Amém.

15 terça-feira ........................................................................................................
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  DIa De Dom Bosco 

Hoje é um dia especial, em que comemoramos o nascimento de Dom Bosco, para 
que não esqueçamos que foi aquele que muito nos amou e continua a nos mos-
trar os melhores caminhos para a vida. Dom Bosco foi um padre italiano que viveu 
num tempo em que muitos meninos que ficaram sem pai, por causa das guerras, 
da imigração, iam para as grandes cidades, como Turim, à procura de emprego. 
E como não faz muito tempo que existem os direitos das crianças (a gente nem 
consegue imaginar isso), as crianças trabalhavam como adultos nessas primeiras 
fábricas. Até surgir Dom Bosco, o grande herói dos meninos de Turim. Ele abriu 
escolas e oficinas para os meninos pobres, dava a eles casa para morar e os de-
fendia dos patrões que maltratavam as crianças. E o melhor de tudo: Dom Bosco 
foi a primeira pessoa da história que tratou criança como criança. Ele inventou a 
colônia de férias e os oratórios festivos, onde os meninos podiam jogar bola, fazer 
teatro, aprender música e se divertir. Ele dizia que toda criança precisava brincar. 
Sua Congregação, os salesianos, e Seu Instituto, as salesianas, espalharam-se pelo 
mundo inteiro, fazendo o bem a milhares de meninos e meninas. Hoje, Dia de 
Dom Bosco, a Família Salesiana no mundo está em festa.   
 
Oração 

Dom Bosco, rico de fé, que fizestes tanto pelas crianças e jovens. Deixai que a fé, 
a portinha para Deus agir na vida da gente, nos mostre a palavra de Deus que diz: 
“Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram o que Deus tem preparado para aqueles 
que o amam”. Meu querido Dom Bosco, que tendes sido meu amigo do céu, sem-
pre cuidando de mim e me dando bons exemplos, atendei nossos pedidos, socor-
rei-nos sempre e mostrai o melhor caminho a ser feito. Que possamos também 
encontrar Jesus e torná-lo presente. Amém. 

16 quarta-feira ....................................................................................................
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  o camInhÃo De presentes 

Certa vez, apareceu, numa pequena cidade, um caminhão baú com placa de uma 
cidade grande. O motorista, que era desconhecido, parou na praça central da ci-
dade, abriu a porta traseira do caminhão e começou a dizer em um alto falante: 
“Atenção! Eu trouxe aqui muitos presentes para vocês. Podem pegar à vontade e 
levar para suas casas. É tudo de graça”. De fora, dava para ver as caixas lá dentro. 
Eram televisores de última geração, aparelho de DVD, jogos de porcelana, de cristal, 
notebooks e muitos outros objetos valiosos. Tudo em caixas da fábrica e com os cer-
tificados de garantia, exatamente como quando compramos um objeto desses nas 
lojas. Entretanto as pessoas não acreditaram. Uns pensaram que era pegadinha, 
outros pensaram ser objetos roubados, ou truque para envolver as pessoas em 
crimes. Depois de muito insistir, o homem, cheio de tristeza, fechou a porta traseira 
do caminhão, entrou nele e foi para outra cidade. Lá foi o contrário. Logo que ele 
ofereceu, o povo se ajuntou, as pessoas pegaram os presentes e foram felizes para 
suas casas. Aquele senhor era um motorista contratado por um homem muito rico 
daquela cidade grande, que havia feito a promessa de fazer essas doações sem se 
identificar. Jesus fez a mesma coisa conosco. Trouxe do céu presentes valiosíssimos 
para nós: a Igreja de Jesus, os sacramentos e os ensinamentos dos Evangelhos. Fez 
isso unicamente por amor a nós. Entretanto, muitos não valorizam esses presentes. 
 
Oração 

Obrigado, Jesus, por nos convidares para sermos teus amigos. Obrigado porque 
confias em nós e queres que colaboremos na tua missão. Obrigado porque nos 
ensinas a viver em amizade. Obrigado porque formamos parte da Igreja, que é a 
grande família dos cristãos. Obrigado, querido Deus, Pai de todos nós, ensina-nos a 
viver como irmãos sem lutas nem divisões. Amém. 

17 quinta-feira ......................................................................................................
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  o Que Faz a DIFerença entre o rIco e o poBre 

Certa vez, um homem rico da cidade disse ao filho adolescente: “Eu combinei com 
o fulano, camponês pobre, de você passar as próximas férias lá na casa dele. Isso 
para você ver como é difícil a vida na roça e valorizar mais o que você tem aqui 
em casa”. O camponês tinha também um filho, quase da mesma idade, chamado 
Edson. Nas férias, o garoto foi. Passadas as férias, ele voltou para casa, e o pai 
lhe perguntou: “Então, você viu a diferença?”. O filho disse: “Vi sim, pai. E como 
é diferente! A casa lá é pequena, por isso vivem todos juntos; aqui vivemos iso-
lados uns dos outros, cada um no seu quarto. O Edson me deu a cama dele, e foi 
dormir no chão. Lá, eles desligam a televisão à noite e ficam batendo papo; aqui 
nós não fazemos isso. Lá, eles fazem as refeições juntos e rezam antes, reunidos 
em torno da mesa; aqui isso não acontece. Lá, todos são alegres e amigos; aqui 
existe muito mau humor. Nós somos cercados de muros altos; lá é tudo aberto, 
e a gente vê a beleza da natureza em volta da casa. E o mais bonito, pai, é que lá, 
à noite, a família se reúne e reza o terço; eu também rezava e gostei muito. Aqui 
isso não acontece. A gente dorme como qualquer animal, sem rezar”. O pai ficou 
envergonhado, pois o resultado foi bem o contrário do que ele esperava. Não é o 
que temos que nos faz felizes, mas o que somos. 
 
Oração 

Ajuda-me, Pai bom, a crescer como Jesus. A ser cada dia melhor e a gostar de 
todos os que estão à minha volta. Ajuda-me a estudar e a ser um bom amigo para 
com todos. Quero aprender muito na escola e também aprender muitas coisas 
sobre ti. Quero aprender a rezar e a viver como Jesus. Que eu saiba partilhar com 
os outros aquilo que eu aprender. Que eu saiba perceber e valorizar o que sou e 
não apenas o que tenho. Amém.

18 sexta-feira ......................................................................................................
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  construa pontes e nÃo BarreIras 

Dois irmãos que moravam em fazendas vizinhas, separadas apenas por um riacho, 
brigaram. O que começara com um pequeno mal-entendido finalmente explodiu 
numa troca de palavras ríspidas e depois silêncio. Numa manhã, um carpinteiro 
que procurava por trabalho bateu na porta do irmão mais velho. “Tenho trabalho 
para você” – disse o fazendeiro. “Está vendo aquela fazenda além do riacho? É do 
meu irmão. Quero que construa uma cerca bem alta para que não precise mais 
vê-lo.” “Entendo a situação” – disse o carpinteiro. “Farei um trabalho que o dei-
xará satisfeito.” O fazendeiro foi até a cidade e deixou o carpinteiro trabalhando. 
Quando voltou, seus olhos não podiam acreditar no que viam. No lugar da cerca, 
havia uma ponte ligando um lado ao outro do riacho. Olhou mais e viu seu irmão 
se aproximando, correndo de braços abertos. Correram um na direção do outro e 
se abraçaram no meio da ponte. Emocionados, viram o carpinteiro arrumando suas 
ferramentas para partir. “Espere!” –  disse o mais velho. “Fique conosco mais alguns 
dias. Tenho muitos outros serviços para você.” O carpinteiro respondeu: “Adoraria 
ficar, mas tenho muitas outras pontes para construir”. Mesmo que nos peçam para 
construir barreiras, podemos ter uma atitude como a do carpinteiro. Podemos ser 
pessoas que constroem barreiras ou pontes. As barreiras simbolizam o impedimen-
to de meu próprio desenvolvimento. As pontes significam a união e a conciliação. 
  
Oração 

Ave-Maria, pedindo que sejamos construtores de pontes de amor, amizade, solida-
riedade, paz... 
Ave, Senhora, que serviste de ponte entre Deus e a humanidade... 
Ave, Mãe, que foste ponte para trazer teu filho até nós... 
Cheia de graça, cumule-nos da bondade que constrói, que une e que edifica. Amém. 

21 segunda-feira ...................................................................................................
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  o segreDo Da FelIcIDaDe 

Ria, cante, dance, viva cada momento com intensidade. Caminhe, grite quando 
sentir vontade, diga que ama alguma coisa ou alguém. Não tenha vergonha de 
chorar, de errar, de pedir ajuda, de dizer “Eu não sei!”. Aprenda a rir consigo pró-
prio, dos seus próprios limites, mas não se esqueça de superar aquilo que você 
sabe que pode melhorar. Quando achar que a vida está chata, sem novidades, 
faça algo que há muito tempo não fazia, ainda que seja um simples banho de 
chuva. Ligue para alguém com quem você não conversa faz tempo. Quebre sua 
rotina, faça caminhos diferentes. Pule, dê gargalhada, invista em coisas simples, 
mas que são irrepetíveis, e nisso tudo verás que a felicidade se esconde atrás de 
pequenas coisas, talvez insignificantes para muitos, mas que somente as pessoas 
livres podem realizar. 
 
Oração 

Ó Deus, que sois nosso Pai, cumulai-nos de vossos dons para que possamos viver 
plenamente a vida que nos dais. Fazei-nos pessoas de abertura, de bondade e de 
mansidão. Assim a alegria, a paz, a serenidade habitarão em cada um e nos farão 
contentes. Amém. 

22 terça-feira ......................................................................................................



148

  o Que é ser toDo De Deus? 

Ser de Deus primeiramente não tem uma fórmula, uma receita, um jeito padrão 
de ser, mas é ser você mesmo, autêntico, próprio, real, concreto. Sem farsa, sem 
máscara, com seus reais defeitos e qualidades, o que não quer dizer ser inflexível 
do tipo “Eu nasci assim e vou morrer assim, não vou mudar”. Mas aceitar tudo que 
você traz em sua bagagem de vida, de história, porém sempre tendo o olhar para 
frente, amplo, aguçado, que vai para além, tendo um olhar de “águia”, disposto 
sempre a lançar voos mais altos. A alguns Deus chama para a vida civil, tendo a 
vocação de construir, na sociedade, o seu espaço por meio de sua profissão. A ou-
tros Deus chama a viver uma vida religiosa, dedicando-se inteiramente a Ele por 
meio do serviço à Igreja. Qual a sua vocação? Para onde achas que Deus o chama? 
A resposta você encontrará apenas quando fizer um caminho que o levará ao au-
toconhecimento. Para um passo consciente e maduro, faz-se necessário, acima de 
tudo, sabedoria. 
  
Oração 

Jesus Mestre, derrama sobre nós a abundância do Espírito Santo. Que Ele nos ilumine, 
guie e fortaleça no teu seguimento, porque és o único caminho para o Pai. Faze-nos 
crescer no teu amor, para que sejamos, como o apóstolo Paulo, testemunhas vivas 
do teu Evangelho. Guardaremos tua Palavra, meditando-a no coração. Jesus Mes-
tre, Caminho, Verdade e Vida, tem piedade de nós. 

23 quarta-feira ......................................................................................................
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24 quinta-feira ....................................................................................................

  a amIzaDe 

Traz consigo as sementes do amor; a partir dela se desenvolvem relacionamentos 
profundos. Podemos dizer que amizade é um dos mais belos relacionamentos que 
o ser humano pode ter, é um dos mais profundos sentimentos vivido pelos seres 
humanos. Sábia é a Palavra de Deus que diz “Quem achou um amigo, achou um 
tesouro”, e de fato, quem tem um amigo tem nas mãos uma preciosidade muito 
grande, muito rara e que deve ser cuidada, cultivada a cada momento de nossa 
vida. Como você cultiva suas amizades? O que é ser amigo para você? Você tem 
amigos? De quem você é amigo, e como essa amizade faz de você alguém melhor? 
Como um companheiro para todas as horas é uma joia rara, cuide bem desse 
amigo. Saiba ouvir os problemas dele, procure não ferir os sentimentos do outro, 
ajude-o quando ele estiver desanimado, e, sobretudo, seja sincero. 
 
Oração 

Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! 
Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras. Encheu-se a terra com as vossas 
criaturas! Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda a face renovai. Amém. 
(Salmo 103) 
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  os Que amam a Deus... 

“Tudo coopera para o bem daqueles que amam a Deus.” (Rm 8,28) O Senhor é 
nosso Deus, Ele sabe tudo sobre nós. Nada está oculto a seus olhos. Mesmo fato-
res negativos da vida, como, por exemplo, dificuldades financeiras, sofrimentos ou 
falecimento de um ente querido, ocorrem para o crescimento pessoal e espiritual. 
Sobre isso, escreveu São Paulo: “Se Deus é por nós, quem será contra nós? Quem 
nos separará de Deus?” (Rm 8,31b.35a) “Sabemos que tudo contribui para o bem 
daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu desígnio.” 
(Rm 8,28). Não é fácil compreender certas coisas que acontecem na vida, mas sabe-
mos que nada acontece sem o conhecimento de Deus, que todas as coisas contri-
buem juntamente para o bem dos que são chamados filhos de Deus e que, por isso, 
devemos ter fé para nos contentarmos com o que Deus permite que nos aconteça. 
Em tudo e por tudo devemos dar graças. 
 
Oração 

Espírito Santo, ore por mim, leve para Deus tudo aquilo que preciso. Espírito Santo, 
use as palavras que eu necessito usar, mas não consigo. Ajude-me nas minhas fra-
quezas, não sei como devo pedir. Espírito Santo, venha interceder por mim. Todas 
as coisas cooperam para o bem daqueles que lhe amam. Espírito Santo, vem orar 
por mim. Estou clamando, estou pedindo, só Deus sabe o que estou sentindo, mas 
o meu clamor está subindo. (Fernanda Brum) 

25 sexta-feira ........................................................................................................
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28 segunda-feira .................................................................................................

  santo agostInho

Celebramos neste dia a memória do grande Bispo e Doutor da Igreja que nos en-
che de alegria, pois com a Graça de Deus tornou-se modelo de cristão para todos. 
Agostinho nasceu em Tagaste, no norte da África, em 354, filho de Patrício (con-
vertido) e da cristã Santa Mônica, a qual rezou durante 33 anos para que o filho 
fosse de Deus. Aconteceu que Agostinho era de grande capacidade intelectual, 
porém, preferiu saciar seu coração e procurar suas respostas existenciais tanto 
nas paixões, como nas diversas correntes filosóficas, por isso tornou-se membro 
da seita dos maniqueus. Com a morte do pai, Agostinho procurou se aprofundar 
nos estudos, principalmente na arte da retórica. Sendo assim, depois de passar 
em Roma, tornou-se professor em Milão, onde, envolvido pela intercessão de San-
ta Mônica, acabou frequentando, por causa da oratória, os profundos e famosos 
Sermões de Santo Ambrósio. Até que por meio da Palavra anunciada, a Verdade 
começou a mudar sua vida. O seu processo de conversão recebeu um “empurrão” 
quando, na luta contra os desejos da carne, acolheu o convite: “Toma e lê”, e as-
sim encontrou na palavra de Deus (Romanos 13, 13ss) a força para a decisão por 
Jesus:“…revesti-vos do Senhor Jesus Cristo…não vos abandoneis às preocupações 
da carne para lhe satisfazerdes as concupiscências”. Depois de “perder” sua mãe, 
voltou para a África, onde fundou uma comunidade cristã ocupada na oração, 
estudo da Palavra e caridade. Isso, até ser ordenado Sacerdote e Bispo de Hipona, 
santo, sábio, apologista e fecundo filósofo e teólogo da Graça e da Verdade. 
 
Oração 

Santo Agostinho, vós que buscaste sem cessar a Deus, nos abençoai para que 
também possamos encontrá-lo e servi-lo como vós bem fizestes. Por Cristo nosso 
Senhor. Amém. 



152

  um novo manDamento 

“Eu vos dou um novo mandamento: amai-vos uns aos outros. Como eu vos amei, 
assim também vós deveis amar-vos uns aos outros.” (Jo 13,34) Seja sempre trans-
parente em suas atitudes. Quando for auxiliar um irmão necessitado, pratique ges-
tos espontâneos de caridade. Evite superficialidades e esteja sempre pronto a aju-
dar quem mais precisa. “Vou escutar o que diz Deus, o Senhor; Sim, ele fala de paz, 
para seu povo e para seus fiéis. Sua salvação está próxima daqueles que o temem, 
ao habitar a glória em nossa terra. O amor e a fidelidade se encontram, a justiça e 
a paz se beijam. A verdade germina da terra, e a justiça se inclina do céu.” (Sl 85,9-
12 - Judaísmo) 
 
Oração 

O Senhor é a minha força, ao Senhor o meu canto. Ele é nosso Salvador. Nele eu 
confio e nada temo, nele eu confio e nada temo. Pai Nosso... 

29 terça-feira ........................................................................................................
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30 quarta-feira ....................................................................................................

  valor humano 

Um dia, a gente aprende que não temos de mudar de amigos se compreendemos 
que eles mudam; percebe que seu melhor amigo e você podem fazer qualquer 
coisa, ou nada, e terem bons momentos juntos. Descobre que as pessoas com 
quem você mais se importa na vida são tomadas de você muito depressa, por isso 
sempre devemos deixar as pessoas que amamos com palavras amorosas; pode 
ser a última vez que as vejamos. [Momento de silêncio.] Pedir o perdão pelas pa-
lavras ásperas que dizemos e magoaram as pessoas. Pedir a graça de dizer sempre 
palavras que fazem nascer a alegria no outro. A afabilidade, a atenção, palavras 
amenas são sábias e tocam o coração. É na docilidade que a vida se manifesta na 
sua ternura e na sua bondade. 
 
Oração 

Senhor, ensina-nos a não amar somente a nós mesmos, a não amar somente nos-
sos parentes, a não amar somente os que nos amam. Ensina-nos a pensar nos 
outros, a amar, antes de tudo, aqueles a quem ninguém ama. Concede-nos a graça 
de compreender que, a todo instante, enquanto vivemos uma vida feliz, protegida 
por ti, existem milhões de seres humanos, que são teus filhos e nossos irmãos, 
que morrem de fome sem ter merecido morrer de fome, que morrem de frio sem 
ter merecido morrer de frio. Senhor, tem piedade de todos os pobres do mundo. 
E não permitas mais, Senhor, que vivamos felizes sozinhos. E livra-nos de nosso 
egoísmo. Amém. (Raoul Follereau) 
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  onDe está teu coraçÃo 

Saiba onde colocas o teu coração; se é a tua verdade, siga-a sem medo de retalia-
ções... Há a verdade de cada um... Portanto, a tua é certa. Porém não é a verda-
de absoluta, pois esta só pertence à Força Maior, que está muito longe de nossa 
compreensão, muito longe da compreensão do nosso “nível de consciência”. Mas 
acredita! Segue! Sê feliz! Lembra: “tudo nos retorna...” Colhemos as flores das se-
mentes que fazemos germinar. Semeia, pois, flores do bem, flores da paz, flores do 
amor. Assim sendo, o planeta ficará mais lindo e em harmonia, as pessoas serão 
mais felizes e para ti retornará todo esse bem. E estaremos já em um mundo bem 
melhor... Como semeio o bem? Preocupo-me e também tenho cuidado com meus 
colegas? O que é o bem hoje? Como é possível, na nossa escola, fazer o bem ser 
realmente concreto? Como é possível fazer com que todos se sintam bem e sejam 
considerados, valorizados e sintam-se amados, como sempre fez Dom Bosco? 
 
Oração 

Rezemos por nós, nossos colegas e para que sejamos sempre muito felizes e muito 
abençoados por Deus e pela Virgem Maria. Pai Nosso... e Ave Maria...  

31 quinta-feira ......................................................................................................
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  mês Da BíBlIa 

É importante conhecermos a Bíblia como o livro sagrado dos cristãos. O que é a Bí-
blia? A Bíblia não é apenas um simples livro, mas um dos mais importantes livros da 
humanidade. Nela encontramos a história da nossa salvação. A história do grande 
amor de Deus por todos os homens. Por isso seus ensinamentos são importantes. 
Eles são como a luz: iluminam e fortalecem os nossos passos para seguirmos o 
caminho do bem. Assim, tornamo-nos amigos de Deus e amigos uns dos outros. E 
você, já sabe o que significa a palavra Bíblia? Ela é uma palavra de origem grega, e 
quer dizer livros. O que, aliás, está muito correto, pois, na verdade, a Bíblia é forma-
da por 73 livros escritos em lugares e épocas diferentes. Seus autores são muitos, 
também chamados autores sagrados. A Bíblia é conhecida ainda por outros nomes, 
como Sagradas Escrituras, Livro Sagrado, Palavra de Deus. A Bíblia conta a aliança 
que Deus fez com o seu povo para que a Vida sempre fosse o bem maior. 
 
Oração 

Senhor, faz de nossa escola um espaço que conhece e vive a sua Palavra. Que neste 
mês da Bíblia possamos nos tornar um pouco melhores, Que possamos dar o me-
lhor de nós mesmos para sermos felizes em nossa escola. Amém. 

1 sexta-feira ...............................................................................................................
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4 segunda-feira........................................................................................................

  por Que setemBro é o mês Da BíBlIa? 

Por causa de São Jerônimo. Jerônimo nasceu em 340, faz muito tempo. Naquela 
época, as cartas dos apóstolos, os evangelhos, até a história do povo israelita, que 
é o Primeiro Testamento, estavam todos na língua de quem escreveu: em aramai-
co, em hebraico e até em grego. Como muita gente ia se convertendo ao cristianis-
mo no mundo inteiro e cada povo falava sua própria língua, a Igreja achou melhor 
usar uma língua comum, o latim, para que no mundo inteiro os cristãos, falando o 
latim, pudessem ler e conhecer a história da Salvação, as palavras de Jesus. Assim, 
em cada cantinho da terra, os cristãos aprenderam o latim, que ficou sendo uma 
língua universal dos cristãos. Agora era só alguém traduzir os escritos sagrados 
para o latim. E Jerônimo, que não tinha medo de desafios, disse: “Eu traduzo”. Ele 
juntou todos os livros antigos dos primeiros cristãos e do povo judeu, com muita 
oração e ajuda do Papa e dos seus bispos, separou 73 desses livros, que eram 
comprovadamente verdadeiros, e começou a montar a Bíblia que a gente conhece 
hoje. São Jerônimo dizia: “Cristo é o poder de Deus, a sabedoria de Deus. Quem 
não conhece as escrituras sagradas não conhece a Cristo”. Jerônimo continuou 
seus trabalhos bíblicos até ficar velhinho, quando foi para o céu, com 80 anos de 
idade. Graças a ele, hoje, todos nós podemos ter uma Bíblia em casa. Celebramos 
São Jerônimo no dia 30 de setembro, e é por isso que este é o Dia da Bíblia. 
 
Oração 

Meu Senhor e meu Pai! Envia teu Santo Espírito para que eu compreenda e acolha 
sempre a tua Santa Palavra! Que eu te conheça e te faça conhecer, te ame e te faça 
amar, te sirva e te faça servir, te louve e te faça louvar por todas as criaturas. Faze, 
ó Pai, que, pela leitura da tua Palavra, façamos sempre o bem, os justos perseve-
rem na graça e todos consigamos tornar essa vida mais bonita e o planeta Terra a 
morada digna de todos os teus filhos. Amém. 
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  uma aula DIFerente Das outras 

No último dia de aulas antes das férias, Luna foi para a escola sem pasta, acom-
panhada pela mãe. No último dia, a professora costumava mostrar um vídeo. Os 
alunos levavam brinquedos e organizava-se um lanche. Este ano seria diferente. 
Na turma de Luna, a professora decidiu falar-lhes do corpo e inventou uma canção 
como aquela que os alunos aprendem no Canadá, país que a professora conhece 
bem, porque já morou lá. A professora escreveu no quadro: “O meu corpo é meu, 
não teu. Que, dos pés à cabeça, respeito te mereça”. Cantou sozinha a primeira 
vez e depois os alunos a acompanharam. A letra era fácil de decorar, e a melodia 
era alegre. Em seguida, a professora explicou que cada um é dono do seu corpo, 
que este é precioso e único, e que é necessário dar-lhe atenção e respeitá-lo. É por 
isso que devemos lavá-lo, calçar-nos bem quando está frio, não andar com sapatos 
apertados. Temos de cuidar bem dele, quando é saudável e quando está doente. 
Depois, explicou o que significa o respeito por si mesmo e pelo outro. Vocês estão 
respeitando os adultos quando evitam dar-lhes empurrões, pisá-los, insultá-los. Os 
adultos também devem respeitar vocês. Normalmente, estão atentos às necessida-
des de vocês e certificam-se de que vocês estão em segurança, para que, um dia, 
vocês sejam adultos respeitadores das crianças. Todos os seres vivos têm direito ao 
respeito, e todos os seres humanos devem aprender a dizer não aos maus-tratos e 
a protegerem-se. 
 
Oração 

Ó Anjo da Guarda, esteja comigo para que eu sempre seja respeitado em todos os 
momentos da minha vida. Afastai de mim os que querem o meu mal e traga para 
junto de mim todas as pessoas de bem. Louvado seja. Amém. 

5 terça-feira ...............................................................................................................
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6 quarta-feira ...........................................................................................................

  DIa Da pátrIa Do BrasIl

Amanhã é uma data muito especial. O dia da Pátria é sempre momento de expres-
sar nosso amor à Pátria onde vivemos e preservar o que o nosso país tem de mais 
bonito: as áreas verdes, os pássaros, o ar, os rios. Podemos também expressar o 
amor à Pátria sendo solidários, cuidando e respeitando cada um que está ao nosso 
redor. Nosso amor à Pátria se faz pelo reconhecimento e respeito à sua terra, sua 
natureza, sua gente e seus símbolos. Nossa Pátria é bendita pelo povo que tem, 
pois possui a graça de unir todas as raças e todos os credos. É bendita a nossa Pá-
tria, pois seu povo sabe entender todos os sotaques. É bendita a nossa Pátria, pois 
oferece todos os tipos de climas para contentar toda a sua gente. É bendita a nos-
sa querida Pátria Brasil. Por isso, é um grande orgulho viver na nossa Pátria Brasil. 
 
Oração 

Jesus ensina-nos a semear o bem e a cuidar de nossa Pátria. Jesus ensina-nos a 
ser crianças cheias de fé, alegria e de amor.  Jesus ensina-nos a crescer nos teus 
caminhos. Concede Jesus a nossos pais, educadores e governantes a sabedoria, 
paz, trabalho e saúde. Amém!
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  os avós QuerIDos De Jesus 

Eles se chamavam Joaquim e Ana. Ana, que significa “Graça”. Ela pertencia à família 
do sacerdote Aarão. Joaquim, que significa “Deus Prepara”, ele pertencia à família 
real de Davi. São Joaquim e Santa Ana não tinham filhos e já eram idosos. Mesmo 
assim, Joaquim não desistia de pedir um filho a Deus, pois sabia que Ele podia 
tudo. Um dia, retirou-se ao deserto para rezar e fazer penitência por essa intenção. 
Ali, um anjo do Senhor lhe apareceu, dizendo que Deus havia ouvido suas preces. 
Algum tempo depois, Ana ficou grávida. Nasceu uma menina a quem chamaram 
Maria, “Miriam” em hebraico, que significa “Senhora da Luz”. E quem é essa me-
nina? Nada mais, nada menos que a Mãe de Jesus. Com São Joaquim e Santa Ana, 
aprendemos que os que não desistem de acreditar e confiar em Deus sempre rece-
bem as melhores surpresas. Deus é sempre bom e fiel, e vem em socorro de seus 
filhos e os atende nas suas boas intenções. 
 
Oração 

Senhor, que meu sim seja sempre sim, e meu não, não. Livrai-me de todas as meias 
verdades ou insegurança, pois detestais a mentira e não vos agradais da falsidade. 
Fazei-me generoso, Senhor, como Joaquim e Ana, os avós de Jesus. Que eu vos bus-
que, Senhor, antes de todas as riquezas, pois vosso fruto é a maior riqueza e vossas 
Palavras mais sábias que todas as ciências deste mundo. Amém. 

11 segunda-feira ..................................................................................................
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12 terça-feira ......................................................................................................

  saBIá-mÃe alImenta DoIs FIlhotes 

Certa vez, um homem começou a se preocupar com a seguinte questão: “E se eu 
morrer, quem vai sustentar meus filhos e minha esposa?”. Ele morava na roça. Um 
dia, quando ia para o trabalho, viu, numa árvore, um ninho com filhotes de sabiá. 
Logo na frente, viu um gavião apoderando-se de um sabiá, justamente a mãe da-
queles filhotes, que vinha trazendo no bico comida para eles. A avezinha morreu 
ainda com os alimentos no bico. Revoltado, o homem tentou atingir o gavião com 
pedradas, mas em vão. O bicho foi devorar a sua presa, bem distante dali. No 
outro dia, ao ir para o trabalho, o homem foi direto àquela árvore para ver como 
estavam os filhotes órfãos. Ele tinha certeza de que iria encontrá-los com muita 
fome. Mas, pelo contrário. Os bichinhos estavam cantando, cheios de vida. Como 
é possível isso? O homem ficou ali, a fim de descobrir o segredo. Logo viu chegar 
a mãe do ninho vizinho, que repartiu para os dois ninhos o alimento que trouxe. 
Emocionado, o agricultor tirou o chapéu e rezou: “Senhor, desculpe, eu havia me 
esquecido de que existe a Providência Divina. Pensava que somente eu poderia 
manter a minha família. Agora vejo que é o Senhor o único e infalível sustento dos 
meus filhos”. 
 
Oração 

Senhor, que jamais haja em mim espírito de medo, de solidão, de desconfiança, 
de insegurança e de competição, quando o que desejo é vos servir em tudo o que 
eu fizer. Que eu viva para gerar felicidade e, assim, conquistarei a alegria de viver: 
dando sempre o melhor de mim mesmo. Por me ensinardes neste momento a ser 
cada vez mais próspero e bem-sucedido, muito obrigado, Senhor! Amém. 
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  galInha ruIva 

Era uma vez uma galinha ruiva, que morava com seus pintinhos numa fazenda. Um 
dia, ela percebeu que o milho estava maduro, pronto para ser colhido e virar um 
bom alimento. A Galinha Ruiva teve a ideia de fazer um delicioso bolo de milho. 
Todos iam gostar! Era muito trabalho: ela precisava de bastante milho para o bolo. 
Quem podia ajudar a colher a espiga de milho no pé? Quem podia ajudar a debu-
lhar todo aquele milho? Quem podia ajudar a moer o milho para fazer a farinha de 
milho para o bolo? Foi pensando nisso que a Galinha Ruiva encontrou seus amigos: 
“Quem pode me ajudar a colher o milho para fazer um delicioso bolo?” “Eu é que 
não”, disse o Gato. “Estou com muito sono.” “Eu é que não”, disse o cachorro. “Es-
tou muito ocupado.” “Eu é que não”, disse o Porco. “Acabei de almoçar.” “Eu é que 
não”, disse a Vaca. “Está na hora de brincar lá fora.” Todo mundo disse não. Então, 
a Galinha Ruiva foi preparar tudo sozinha: colheu as espigas, debulhou o milho, 
moeu a farinha, preparou o bolo e colocou no forno. Quando o bolo ficou pronto... 
Aquele cheirinho bom de bolo foi fazendo os amigos chegarem. Todos ficaram com 
água na boca. Então a Galinha Ruiva disse: “Quem foi que me ajudou a colher o 
milho, preparar o milho, para fazer o bolo?”. Todos ficaram bem quietinhos (nin-
guém tinha ajudado). “Então quem vai comer o delicioso bolo de milho sou eu e 
meus pintinhos, apenas. Vocês podem continuar descansando e olhando.” E assim 
foi: a galinha e seus pintinhos aproveitaram a festa, e nenhum dos preguiçosos foi 
convidado. 
 
Oração 

Minha Senhora e minha Mãe, eu me ofereço todo a vós, e em prova de minha de-
voção para convosco, consagro-vos, neste dia, meus olhos, meus ouvidos, minha 
boca, meu coração e todo o meu ser. Não nos deixe ficar preguiçosos, mas que 
saibamos colaborar para participar das alegrias de irmãos que se ajudam e que se 
respeitam. Amém.

13 quarta-feira ......................................................................................................
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14 quinta-feira ....................................................................................................

  era uma vez 

Era uma vez duas crianças patinando em cima de um lago congelado. Era uma 
tarde nublada e fria, e as crianças brincavam sem preocupação. De repente, o 
gelo se quebrou e uma das crianças caiu na água. A outra criança, vendo que seu 
amiguinho se afogava debaixo do gelo, pegou uma pedra e começou a golpear 
com todas as suas forças, conseguindo quebrá-lo e salvar seu amigo. Quando os 
bombeiros chegaram e viram o que havia acontecido, perguntaram ao menino: 
“Como você fez? É impossível que você tenha quebrado o gelo com essa pedra 
e suas mãos tão pequenas!”. Nesse instante, apareceu um ancião e disse: “Eu sei 
como ele conseguiu”. Todos perguntaram: “Como?”. O ancião respondeu: “Não 
havia ninguém ao seu redor para lhe dizer que não poderia fazer”. “Se pode ima-
ginar, pode conseguir.” (Albert Einstein) 
 
Oração 

Senhor, pedimos que nos dê sua benção para todos nós neste dia de estudos. Que 
a seu exemplo eu possa ajudar, curar e colaborar com quem precisa. Que quem 
passar por mim consiga perceber que faço as coisas diferentes, já que me inspiro 
sempre no Senhor. Louvado seja, ó, Senhor, nosso Deus, porque o Senhor nos 
tornou participantes da sua luz. Damos-lhe graças pela sua misericórdia e pelo seu 
poder transformador de cada um de nós. Damos-lhe graças porque nos acompa-
nha, é nosso Deus e nos mostra os melhores caminhos diariamente e nos ajuda a 
encontrar saídas de vida diante das dificuldades. Amém. 
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  DIa De nossa senhora Das Dores

Nossa Senhora, a mãe de Jesus o acompanhou durante todo o caminho em que 
Ele carregou a Cruz e o confortou. Ela viu quando os soldados pregaram o seu filho 
na Cruz. Viu também quando levantaram a cruz e ficou com Ele durante sua morte 
na cruz. Viu o próprio Jesus se preocupar com ela e pedir ao apóstolo João que a 
levasse para casa e cuidasse dela. Viu também o céu ficar nublado, a terra tremer 
e Jesus gritar de lá: – Pai, em tua mão entrego o meu espírito! Nossa Senhora das 
Dores não saiu dos pés da cruz até que tirassem o corpo de seu filho e lhe entregas-
sem para ser sepultado.  Ela é Nossa Senhora das Dores, porque sofreu por todas as 
maldades que fizeram com o seu filho. Ela acompanhou todo o sofrimento e morte 
de Jesus na cruz até ser depositado no Santo Sepulcro. Mas, Nossa Senhora, tinha 
no coração a alegria de ser a mãe de Jesus, o nosso Salvador. 
 
Oração

Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, abençoai a todas as crianças. Guardai-as com 
cuidado maternal, para que nenhuma delas seja maltratada. Defendei-as contra 
todo o mal e contra as maldades desse mundo. Mãe de misericórdia, rogai por to-
dos nós. Amém!

15 sexta-feira ........................................................................................................
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18 segunda-feira .................................................................................................

  as três peneIras

Verdade, bondade e necessidade. Certo dia, dona Flora foi transferida de seção na 
fábrica em que trabalhava. Para “fazer média” com o novo chefe, logo foi dizendo: 
“Chefe, o senhor nem imagina o que me contaram a respeito da Zefinha...”. Nem 
chegou a terminar a frase. “Espere um pouco, dona Flora. O que vai me contar 
já passou pelas três peneiras?”, perguntou o chefe. “Peneiras? Que peneiras?” 
“A primeira é a da VERDADE: você tem certeza de que esse fato é absolutamen-
te verdadeiro?” “Não, como posso? O que sei foi o que me contaram, mas acho 
que...” “Então, sua história já vazou na primeira peneira. Vamos à segunda, que é 
a da BONDADE: o que vai me contar é alguma coisa que gostaria de que os outros 
dissessem a seu respeito?” “Claro que não! Deus me livre!” “Então, essa história 
vazou na segunda peneira. Vamos ver a terceira, que é a da NECESSIDADE: a se-
nhora acha mesmo necessário contar-me esse fato ou mesmo passá-lo adiante?” 
“Não, chefe. Passando pelo crivo das três peneiras, vi que não sobrou nada do que 
eu ia contar.” Já pensaram como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem 
sempre essas três peneiras? 
 
Oração 

Vamos pedir ao Pai do Céu que deixemos a luz do Sol, que é Deus, penetrar em 
nós, para sermos sempre verdade e bondade. Ajude-nos a sempre ser fiel à verda-
de e ser do bem em todos os lugares. Amém.
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  o amor 

Havia uma pequena aldeia onde o dinheiro não entrava. Tudo o que as pessoas com-
pravam, tudo o que cada uma cultivava e produzia era trocado. A coisa mais impor-
tante, a coisa mais valiosa, era o AMOR. Quem nada produzia, quem não possuía 
coisas que pudessem ser trocadas por alimentos ou utensílios dava seu AMOR. O 
AMOR era simbolizado por um floquinho de algodão. Muitas vezes, era normal que 
as pessoas trocassem floquinhos sem querer nada em troca. As pessoas davam seu 
AMOR, pois sabiam que receberiam outros num outro momento ou outro dia. Um 
dia, uma mulher muito má, que vivia fora da aldeia, convenceu um pequeno garoto 
a não mais dar seus floquinhos. Dessa forma, ele seria a pessoa mais rica da cidade e 
teria o que quisesse. Iludido pelas palavras da malvada, o menino, que era uma das 
pessoas mais populares e queridas da aldeia, passou a juntar AMOR e, em pouquíssi-
mo tempo, sua casa estava repleta de floquinhos, ficando até difícil de circular dentro 
dela. Daí então, quando a cidade já estava praticamente sem floquinhos, as pessoas 
começaram a guardar o pouco AMOR que tinham, e toda a HARMONIA da cidade 
desapareceu. Surgiram a GANÂNCIA, a DESCONFIANÇA, o primeiro ROUBO, o ÓDIO, 
a DISCÓRDIA, as pessoas se OFENDERAM pela primeira vez e passaram a IGNORAR-
SE pelas ruas. Como era o mais querido da cidade, o garoto foi o primeiro a se sentir 
TRISTE e SOZINHO, o que o fez procurar a velha para perguntar-lhe se aquilo fazia par-
te da riqueza que ele acumularia. Não a encontrando mais, ele tomou uma decisão... 
Pegou uma grande carroça, colocou todos os seus floquinhos em cima e caminhou 
por toda a cidade, distribuindo aleatoriamente seu AMOR. A todos que dava AMOR, 
apenas dizia: “Obrigado por receber meu AMOR”. Assim, sem medo de acabar com 
seus floquinhos, ele distribuiu até o último AMOR sem receber um só de volta. Sem 
que tivesse tempo de sentir-se sozinho e triste novamente, alguém caminhou até ele 
e lhe deu AMOR. Um outro fez o mesmo... Mais outro... E outro... Até que, definitiva-
mente, a aldeia voltou ao normal e o AMOR voltou a ser distribuído.  
 
Oração 
Obrigado, Pai do Céu, porque conduzes a nossa vida. Ensina-nos, Pai do Céu, a rezar 
e a confiar sempre em ti. Ensina-nos, Pai do Céu, a distribuir o amor diariamente 
com quem convivemos. Amém. 

19 terça-feira ........................................................................................................
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20 quarta-feira ....................................................................................................

  o coBertorzInho De Jesus

Havia, certa vez, uma catequista que dava aulas de catecismo num bairro muito 
pobre. Quando, seguindo o roteiro, ela foi falar do nascimento de Jesus, resolveu 
fazer com as crianças uma encenação. Era uma manhã muito fria do mês de junho. 
Ela colocou no meio da sala uma mesa com uma imagem do Menino Jesus, e os 
alunos em círculo, em volta. E disse: “Vamos montar um presépio vivo. Cada um 
de vocês vai dizer o que deseja ser no presépio”. Uma criança foi logo dizendo: “Eu 
sou um pastor”. Outra: “Eu sou um rei mago”. Outra: “Eu sou um cordeirinho”, e 
assim por diante. Uma menina falou: “Eu quero ser um cobertorzinho para Jesus”. 
De fato, Jesus estava quase nu. Ele deve estar sentindo frio, pensou ela. Dias de-
pois, a catequista fez uma visita à casa daquela menina e viu que a família era tão 
pobre, que não tinha nem cobertores suficientes para dormir. Portanto, a menina 
sabia muito bem o que é uma criança passar frio. 
 
Oração 

Agradeço-te, Senhor, pela minha vida, pela minha saúde, pela minha família e por 
todos os meus amiguinhos. Obrigado também pela tua presença em minha vida, 
que me ensina a ser melhor, que ouve meus pedidos e me sustenta no caminho 
do bem. Orienta-me, Jesus, a fazer como tu fizeste. E que tua luz nos ilumine na 
busca do que é melhor e ilumine os adultos para que estabeleçam uma sociedade 
de justiça e amor. Ajuda-me, Jesus, a auxiliar as pessoas que amo e quem precisar 
de mim. Amém.
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  sÃo mateus evangelIsta 

Mateus conheceu Jesus bem de perto. Ele foi um dos doze apóstolos. Antes, exercia 
a profissão de cobrador de impostos públicos. Chamava-se Levi. O nome de Mateus 
foi-lhe dado depois que Jesus o chamou para ser apóstolo. Mateus é um dos que 
escreveu sobre Jesus e está no primeiro Evangelho na Bíblia. E quais são os fatos 
que Mateus narra no seu evangelho? Encontramos nele muitos fatos e aspectos 
apresentados também pelo evangelista Marcos. Porém, Mateus os apresenta de 
outra forma. Ele fala sobre o nascimento de Jesus; da sua missão toda e depois da 
morte e também da ressurreição de Jesus. Mateus preocupava-se em mostrar em 
seu evangelho, que Jesus é mesmo o Salvador prometido por Deus a seus filhos. 
Ele prova que na pessoa e na obra de Jesus a promessa de Deus se realiza. Mesmo 
assim muitos de sua época ainda não acreditaram. E Mateus continuou insistindo 
em sua afirmação de que Jesus é verdadeiramente o Salvador prometido, o Filho 
de Deus entre nós. 
 
Oração 

Perdão, Senhor Jesus, por às vezes não acreditar. Perdão porque me esqueço de 
que não sou filho único, mas irmão de muitos. Perdão Senhor Jesus, pela falta de 
colaboração, pela ausência de espírito de servir. Perdão porque não evitei aquela 
lágrima, aquele desgosto em meus pais e colegas. Perdoa-me Jesus, e abençoa mi-
nha família e minha escola. Amém!

21 quinta-feira ......................................................................................................
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22 sexta-feira ......................................................................................................

  o BurrInho De Jerusalém 

Conta-se que aquele burrinho que entrou em Jerusalém, carregando Jesus, ficou 
deslumbrado com tantas homenagens. Ele pensava que aquilo era para ele. Dias 
depois, resolveu voltar lá e entrar pela mesma rua, a fim de receber novas ho-
menagens: as pessoas estenderem seus mantos para ele pisar. Mas aconteceu o 
contrário. O burrinho foi enxotado para fora da cidade com chicotadas. Quantas 
vezes, na nossa vida, somos como aquele burrinho? Depois que falamos, escre-
vemos ou cantamos, somos elogiados, aplaudidos, e pensamos que somos o tal 
e que aquelas homenagens são para nós, quando, na verdade, é para Deus. Ele é 
que colocou dons em nós a fim de os usarmos como seus instrumentos. O mérito 
e as homenagens cabem a ele e não a nós. 
 
Oração 

Querido Deus, eu gosto muito de você. Ensine-me a ser humilde e a perceber 
que é você que sempre deve merecer os agradecimentos. Gosto dos meus pais, 
irmãos, colegas, professores e de todos os meus amigos. Deus, obrigado pelos 
brinquedos, pela escola, pelas flores, pelos animaizinhos e por todas as coisas. 
Quero que todas as crianças conheçam e gostem de você. Dê-nos a sabedoria, a 
virtude e o amor que o acompanharam, inspire-nos pensamentos de fé, de paz e 
moderação. Obrigado, Deus, porque você é muito bom. Amém. 
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  apenas um rapaz 

Era uma vez, um rapaz corajoso que gostava de pregar umas peças nos outros. Era 
muito antipático esse rapaz. Um dia, por maldade, deu-lhe na veneta atormentar 
uma pobre idosa, que vivia numa casinha pobre, à beira do povoado. Foi para uma 
pedreira que havia perto e se pôs a atirar pedras e a rolar pedregulhos, que iam 
cair no quintal da idosa. Imagine o que aconteceu! No fim do seu feito, já cansado, 
aproximou-se da casa da velhinha, para ver de perto os resultados da sua proeza. 
Andava a velhinha recolhendo as pedras espalhadas pelo quintal. “Foi uma bênção 
que me caiu do céu”, dizia a velhinha. “Precisava, há quanto tempo, de consertar o 
muro do quintal, mas não tinha forças para trazer tantas pedras. Se não fosse esta 
avalanche...” O rapaz ficou de boca aberta. E mais sem fala ficou quando a velhinha 
lhe propôs: “Bom rapazinho, você se importa de me ajudar a consertar o muro?” 
Ele, que tinha de fazer de conta que era um bom rapazinho, não teve outro remé-
dio. Passou o resto do dia carregando pedras, as pedras que ele lançara do alto do 
monte. No fim da tarefa, a velhinha agradeceu-lhe o trabalho e deu-lhe um belo 
presente. O rapaz lá se foi, um tanto confuso. À noite, quando se deitou, estava 
com uma dor nas costas, que não lhes digo nada! Mas, serviu-lhe a lição. Mudou de 
intenções. Deixou de brincadeiras tolas e passou a ser apenas um rapaz. 
 
Oração 

Querido Deus, ajude-me a ver as coisas boas que existem e a contar sempre com a 
ajuda de outros. Que meus olhos vejam a beleza da natureza, nos meus colegas, na 
minha família e possam aprender. Também eu quero enxergar melhor as pessoas e 
ver o melhor de cada uma. Abençoe, querido Deus, meus estudos, dê-me prospe-
ridade e que nada me falte, fazendo-me escolher antes de tudo a melhor parte, a 
qual nunca me será tirada. Amém.

25 segunda-feira ...................................................................................................
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26 terça-feira ......................................................................................................

  pensar no outro

No final do século III, surgiram os eremitas. Eram grupos de cristãos que viviam 
nas montanhas, a fim de buscar com mais empenho o seguimento de Jesus. Vi-
viam em total desapego dos bens da terra. Eles construíam as suas cabanas indi-
viduais em círculo, onde cada um vivia em total silêncio, lendo a Palavra de Deus, 
rezando, fazendo penitências e também trabalhando. No meio do círculo, ficava 
a capela, onde eles se reuniam várias vezes no dia para a oração comunitária. 
Em uma montanha, havia um eremitério. Um dia, um garoto que morava perto 
apanhou no seu quintal uma maçã bem madurinha e cheirosa, e a levou para os 
monges. Ao chegar, bateu na porta da primeira cabana. Apareceu o monge. O 
menino deu-lhe a maçã e foi embora. Aquele monge estava com fome e sentiu 
uma grande vontade de comer aquela maçã. Mas pensou no colega ao lado. Foi lá, 
bateu à porta dele e lhe deu a maçã, sem dizer nada, pois era hora de silêncio. Este 
também pensou no seu colega ao lado. Foi até ele e lhe deu a maçã, em silêncio. 
Este, por sua vez, pensou a mesma coisa e a deu para o vizinho seguinte. Assim, a 
maçã foi dando a volta no eremitério, até que chegou novamente ao que a havia 
ganhado do menino. Esse monge ficou emocionado. Na hora da oração, mostrou 
para todos a maçã, como prova de que entre eles havia caridade. 
 
Oração 

Senhor Jesus, ensina-me a ser uma criança que pratique a caridade, que pense e 
partilhe com o outro. Que eu seja cheio de fé e de amor, ensina-me a crescer nos 
teus caminhos, a crescer em estatura, sabedoria, gratidão, paz, amor e respeito. 
Para que eu possa te enxergar em cada pessoa ou situação. Senhor Jesus, obriga-
do por fazermos parte de uma família tão bonita, a família de Deus. Amém. 
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  Dar o exemplo 

Certa vez, uma mãe levou seu filho de 7 anos até um sábio e pediu: “Por favor, 
diga a este menino para não comer mais açúcar”. O sábio olhou demoradamente 
para a criança, fez uma pausa e nada lhe disse. Depois falou para a mãe: “Por favor, 
retorne aqui com o garoto daqui a uma semana”. A mãe pegou na mão do filho e 
foram embora. Uma semana depois, ela voltou, trazendo o menino. Então o sábio 
olhou novamente nos olhos do garoto e disse-lhe: “Não coma mais açúcar”. E fez 
gesto dizendo que podiam ir. A mulher agradeceu e foi saindo, mas quando estava 
na porta, voltou-se para trás e perguntou ao sábio: “Por que o senhor me pediu 
uma semana, se poderia ter dito a mesma coisa quando eu vim aqui na semana 
passada?”. O sábio respondeu: “É porque, até aquele dia, eu ainda comia açúcar”. 
Com que moral aquele sábio iria pedir ao menino para não comer açúcar, se ele 
comia? Isso vale para todos nós que dizemos boas palavras para os outros. Aquilo 
que não vivemos não “pega” em ninguém. Entra por um ouvido e sai pelo outro. A 
culpa não é de quem ouve, mas de quem não pratica. A pessoa percebe quando nós 
não vivemos o que falamos. 
 
Oração 

Ajuda-me, Senhor, a ser uma criança obediente a todos aqueles a quem devo res-
peitar, inclusive aos meus pais e às pessoas mais velhas. Ajuda-me a sempre pôr em 
prática o que digo. Abençoa também meus professores e todos os meus amigos. 
Dá-lhes sabedoria, fé e amor. Dá-me, Senhor, a benção para que eu seja uma crian-
ça feliz e realizada. Amém.

27 quarta-feira ......................................................................................................
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28 quinta-feira ....................................................................................................

  a Força Da unIÃo 

Certa vez, uma vaca caiu num buraco e não conseguiu sair. Ela era de um sitiante. 
Ele tentou ajudá-la, mas não deu conta. Amarrou até uma corda na vaca, mas não 
conseguiu. Pediu, então, ajuda a três vizinhos. Estes vieram, cada um com uma 
corda. Chegando ao local, começaram a discutir qual o melhor lado para puxar 
a vaca. Um achava que era para a direção sul, outro, para a direção norte, outro, 
para direção leste, e o último, para o oeste. Como não chegaram a um acordo, 
cada um amarrou sua corda na vaca, do lado que achava melhor, e começou a 
puxá-la. Um puxava para a direção norte, outro para a direção sul, outro para a di-
reção leste e o último para a direção oeste. Puxavam com toda a força, mas a vaca 
não saía. Quando já estavam cansados, reuniram-se novamente e concluíram: “É 
melhor puxar a vaca de um lado só, mesmo que, a meu ver, não seja o melhor 
lado”. Pronto. Todos puxaram numa corda só, e a vaca saiu. 
 
Oração 

Senhor, que abençoais aqueles que vos louvam e santificais os que confiam em 
vós, protegei os vossos filhos, abençoai os que amam a beleza de vossa casa. Ensi-
nai-nos também a sermos unidos e praticarmos a vida de comunidade. Que tudo 
o que eu fizer e aprender hoje seja para o bem das pessoas que cuidam de mim e 
me amam. Amém. 
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  sÃo mIguel, sÃo gaBrIel e sÃo raFael arcanJos

Eles são como príncipes entre os Anjos, estão sempre fazendo o bem. Cada um 
tem uma linda missão que o Senhor Jesus designou, sempre para nos ajudar a ser 
mais santos. Por isso dizemos que são nossos amigos do Céu. Só fazem o que Deus 
pede, o que Ele quer, por isso suas ações por nós são cheias de amor e bondade. 
Podemos contar com eles, pedir a sua intercessão, que nos cuidem e zelem por nós. 
Mas, qual a missão de cada um? Miguel que significa “quem é como Deus?”, é o 
guardião da nossa fé e o protetor do povo de Israel e de toda a Igreja. Gabriel que 
significa o “Poder de Deus”, é o arauto, aquele que anuncia os mistérios divinos. 
Gabriel anunciou ao profeta Daniel, a época em que o Filho de Deus nasceria e se 
faria gente como nós. E à Virgem Maria, uma das pessoas mais especiais, anunciou 
que ela seria a mãe de Jesus. Chegou para ela e disse: – Ave Maria, cheia de graça, 
o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as mulheres! Rafael significa a “cura de 
Deus”. É aquele que leva no nome e em sua presença o poder curativo do amor de 
Deus para cada um de nós. 
 
Oração 

São Miguel, São Gabriel e São Rafael Anjos da minha guarda, da minha companhia 
e da minha proteção: guardem-me de noite e de dia. A Vós Anjos de Deus, confio 
meus pais, meus professores, meus colegas e todos os que me auxiliam. A vós Anjos 
Miguel, Gabriel e Rafael Deus confiou a minha vida e hoje confio a vida de todos 
que conheço, principalmente de todas as crianças do mundo. Amém! 

29 sexta-feira ........................................................................................................
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  anJos Da guarDa

Padre Pio e a história do menino que falava com seu Anjo da Guarda. Era um me-
nino que conversava com seu anjo e até brincava com ele. E pensava que todo 
mundo podia fazer isso. Desde os cinco anos ele começou a ver seu Anjo da Guarda 
a quem, por toda sua vida, chamou de o amigo de minha infância, porque seu anjo 
lhe aparecia na forma de um menino e brincava com ele. Um dia um frei apareceu 
para visitar a família e perguntou: “O que você estava fazendo?” –  Francisco res-
pondeu: “Brincando com meu anjo.”  –  O frei perguntou: “Você o vê?”  –  E Francis-
co respondeu: “E você não o vê?” Quando ele era um pré-adolescente, numa tarde 
no trabalho da roça ajudando sua família de repente teve uma visão incrível. Um 
homem de branco, belo e majestoso, o toma pela mão e lhe diz: “Venha comigo, 
pois você deverá combater com um valoroso guerreiro em outro campo”. Dizem 
que foi assim que o menino tornou-se o Padre Pio e que tanto bem faz até hoje com 
seus milagres. Mas, também Dom Bosco disse sobre o Anjo da Guarda: “Todos os 
dias, pelo menos de manhã e à noite, recitando a oração do Anjo da Guarda, você 
agradece a bondade de Deus usada para a nosso bem, por nos dar guardiães que 
nos acompanham todos os dias e em todos os locais.” 
 
Oração 

Anjos da Guarda e da minha companhia: guardai a minha vida, de noite e de dia. 
Anjos da Guarda venham comigo, eu vou com Vocês. Venham adiante de mim, atrás 
de mim. Andem sempre comigo, no caminho que eu sigo e livrem-me de todo o 
perigo. Encham de luz o meu coração. Encham de luz o meu dia de hoje. Encham, 
Anjos da Guarda, de luz toda a minha vida. Anjos da Guarda, minha companhia, 
guardem-me de noite e de dia e venham sempre comigo. Amém! 

2 segunda-feira..........................................................................................................



O
U

T
U

B
R

O

177

3 terça-feira .............................................................................................................

  santa teresa Do menIno Jesus

Desde muito cedo, Teresa Martin iniciou sua devoção ao Menino Jesus. Aos 6 
anos e meio, começou a se preparar para a primeira comunhão, sendo catequi-
zada por sua irmã, Paulina. Graças a essa catequese, o amor ao Menino Jesus foi 
aumentando em seu coração. Após prepará-la para a primeira comunhão, Paulina, 
já irmã Inês de Jesus, no Carmelo de Lisieux, convidou a menina a considerar sua 
alma como um jardim de delícias no qual era preciso cultivar as flores de virtudes 
que Jesus viria colher em sua primeira visita. No ano de 1887, ela se ofereceu ao 
Menino Jesus para ser seu brinquedo. A partir do dia 9 de abril de 1888, data de 
seu ingresso no Carmelo de Lisieux, Teresa pôde, finalmente, realizar seu sonho 
de menina: assinou seu nome como “Teresa do Menino Jesus”. Teresa dedicou 
muitas poesias, recreações piedosas e orações ao Menino Jesus, ao mistério do 
Natal e aos primeiros anos da infância de Cristo. No dia 21 de janeiro de 1894, 
criou e ofereceu à madre Inês, em sua primeira festa como priora, uma pintura a 
óleo do Menino Jesus, a que intitulou “O sonho do Menino Jesus”. Esse quadro 
mostrava o Menino Jesus de olhos abaixados, brincando com as flores que lhe 
eram oferecidas. Nos finais de 1894, Teresa descobriu sua “Pequena Via”. A infân-
cia espiritual do cristão, feita de confiança e abandono, deveria se moldar na pró-
pria infância de Jesus, em seu caráter de Filho, tão particularmente representado 
nos traços de sua infância. Teresa gostava de dizer o versículo de Provérbios 9,4: 
“Quem for pequenino, venha a mim”. 
 
Oração 

Santa Teresinha do Menino Jesus, modelo de humildade, confiança e de amor! Do 
alto dos céus, derrama sobre nós essas rosas que levas em teus braços: a rosa da 
humildade, para que vençamos nosso orgulho e aceitemos o Evangelho; a rosa da 
confiança, para que nos abandonemos à vontade de Deus; a rosa do amor, para 
que, abrindo nossa alma à graça divina, realizemos o único fim para o qual Deus 
nos criou: amá-lo e fazer com que Ele seja amado. Tu que passas teu céu fazendo o 
bem na Terra, ajuda-me nas necessidades e proteja-me contra todo o mal. Amém. 
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  DIa De sÃo FrancIsco De assIs 

Hoje é o Dia Mundial dos Animais, a mesma data em que homenageamos São Fran-
cisco de Assis. E não é coincidência, pois esse santo é considerado o padroeiro da 
ecologia e o protetor dos animais, por ter, em vida, demonstrado relação de amor 
e respeito a todas as criaturas. Ele sempre se referia a eles como irmãos (Fera, 
Leoa, Sol, Lua). O homem tem bicho de estimação desde que vivia nas cavernas. O 
cachorro, por exemplo, aparece nas mais antigas pinturas rupestres. Hoje, porém, 
os animais domésticos alcançaram status de membros da família. Existe um merca-
do voltado para eles, quase como se fossem crianças. Os antropólogos dizem que 
o mundo mudou e, com ele, o comportamento humano. A sociedade ficou mais 
individualista. “As pessoas sentem-se mais sós, e os bichos passaram a ser excelen-
tes companhias. Houve, de certa forma, uma humanização dos animais.” Filho de 
uma família próspera, Francisco viveu uma juventude boêmia. O jovem abandonou 
todos os seus bens materiais, abraçou a pobreza e passou as décadas seguintes em 
peregrinações ao redor de Assis e da Itália, nas quais ajudou pessoas doentes (prin-
cipalmente leprosos), fez pregações, interagiu com a natureza e juntou ao redor de 
si um grupo de seguidores, com quem criou a Ordem dos Franciscanos. 
 
Oração

Rezemos para que possamos respeitar e conviver harmonicamente com toda a cria-
ção, especialmente com os animais. E tenhamos discernimento para vivermos, de 
forma saudável e equilibrada, com cada ser criado, dando-lhes o devido espaço e 
lugar em nossas vidas. Amém. 

4 quarta-feira .............................................................................................................
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5 quinta-feira ...........................................................................................................

  mês mIssIonárIo – Jesus, verDaDeIro mIssIonárIo

Em companhia dos apóstolos, Jesus caminhava pelas estradas da Galileia e outras 
regiões, para pregar e ensinar a todos o caminho do Reino de Deus. E o povo 
gostava muito de ouvi-lo. Jesus dava atenção a todos. Por isso as multidões iam 
ao encontro dele. Certa vez, algumas mães trouxeram também suas crianças a 
Jesus. Elas queriam que Ele as tocasse e abençoasse, pois tinham certeza de que 
ficariam felizes. Porém os discípulos, os seguidores de Jesus, quiseram impedi-las 
e disseram: “Que é que vocês querem? Por que levar as crianças a Jesus? Ele está 
tão ocupado! Além disso, elas ainda são muito pequenas. Nem podem compre-
ender o que ele diz”. Será mesmo que as crianças não compreendem o que Jesus 
diz? Será que Jesus iria dispensar as crianças para atender aos adultos? O que 
teriam feito essas crianças se Jesus as tivesse dispensado? Como vocês fariam 
para chegar até Jesus?  
 
Oração 

Abençoa, Senhor, meus professores e todos os meus amiguinhos de escola. Dá a 
eles todos muita sabedoria, fé e amor. Dá-me, Senhor, a benção de ser uma crian-
ça feliz e realizada. Que eu continue a respeitar muito os adultos que me educam 
e me querem bem. Em nome de Jesus, meu único Senhor e Salvador. Amém. 
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  Jesus mIssIonárIo

Um dia, Jesus estava na margem do Mar da Galileia. A multidão se apertava ao 
redor dele para ouvir a Palavra de Deus. Jesus viu duas barcas paradas na margem, 
e os pescadores que estavam lavando as redes. Ele subiu em uma das barcas, que 
era de Simão, e pediu que se afastasse um pouco da margem. Depois Ele se sentou 
e, da barca, falava com a multidão. Quando terminou de falar, Jesus disse a Pedro: 
“Avancem para águas mais profundas e lancem as redes para pescar”. “Mestre, nós 
trabalhamos duro a noite toda e não pescamos nada  –  respondeu Pedro  –  mas já 
que o Senhor está falando, vou lançar as redes.” Uma coisa maravilhosa aconteceu. 
Quando eles começaram a puxar as redes, havia tantos peixes que elas começaram 
a arrebentar. Então chamaram os pescadores da outra barca para ajudar. Eles foram 
e encheram as duas barcas, a ponto de quase afundá-las. Quando Pedro e seus 
companheiros pescadores viram isso, eles ficaram muito espantados. Jesus disse: 
“Não tenha medo! De agora em diante, você será pescador de homens”. A Bíblia 
nos diz que eles trouxeram seus barcos para a praia, deixaram tudo e seguiram Je-
sus. Desde aquele dia, Pedro e seus amigos se tornaram pescadores de homens, e 
trouxeram muitas pessoas para o Reino de Deus. Jesus quer que você e eu também 
sejamos pescadores de pessoas. 
 
Oração 

Jesus, hoje vou olhar o mundo e a vida com os olhos de Deus. Vou eliminar do meu 
modo de pensar e agir aquilo que não vem de Deus, que não é conforme o projeto 
de Jesus Mestre. Ajuda-nos Senhor, hoje e sempre, a prosseguir sorrindo para que 
possamos ser pescadores de pessoas e dar a conhecer a tua bondade e o teu amor. 
Amém. 

6 sexta-feira ...............................................................................................................
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9 segunda-feira........................................................................................................

  DIa Do proFessor – será celeBraDo no próxImo DomIngo

No dia 15 de outubro de 1827, Dom Pedro I baixou o Decreto Imperial que criou 
o ensino elementar no Brasil. Pelo decreto, “Todas as cidades, vilas e lugarejos 
tivessem suas escolas de primeiras letras”. Esse decreto falava de bastante coi-
sa: descentralização do ensino, o salário dos professores, as matérias básicas que 
todos os alunos deveriam aprender e até como os professores deveriam ser con-
tratados. Em 1947, 120 anos após o referido decreto, ocorreu a primeira comemo-
ração de um dia dedicado ao professor. Começou em São Paulo, em uma pequena 
escola, no número 1 520 da Rua Augusta, onde existia o Ginásio Caetano de Cam-
pos, conhecido como “Caetaninho”. O longo período letivo do segundo semestre, 
de 1o de junho a 15 de dezembro, com apenas 10 dias de férias em todo esse 
período, fez com que quatro professores tivessem a ideia de organizar um dia de 
parada para se evitar a estafa (e também de congraçamento e análise de rumos 
para o restante do ano). Como celebramos e valorizamos nossos professores, que 
são os que nos ensinam e nos mostram caminhos para construir nossas vidas? O 
professor é um profissional que tem meu respeito e consideração? 
 
Oração 

Dai-me, Senhor, o dom de ensinar; dai-me esta graça que vem do amor. Que o 
meu ensinar seja simples, humano e alegre, como o amor. Que meus conhecimen-
tos não produzam orgulho, mas cresçam e se abasteçam da humildade. Dai-me, 
Senhor, também a sabedoria do desaprender, para que eu possa trazer o novo, a 
esperança e não ser um perpetuador das desilusões. Dai-me, Senhor, a sabedoria 
do aprender. E deixai-me ensinar para distribuir a sabedoria do amor. Amém. 
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  nossa senhora De nazaré

A devoção a Nossa Senhora de Nazaré teve início em Portugal. E como essa devoção 
foi parar em Belém? No Pará, foi o caboclo Plácido José de Souza quem encontrou, 
em 1700, às margens do igarapé Murutucú, onde hoje se encontra a Basílica San-
tuário, uma pequena imagem da Senhora de Nazaré, cópia da imagem de Portugal. 
Após o achado, Plácido levou a imagem para a sua casinha. E não é que, no outro 
dia, quando acordou, a imagenzinha tinha sumido?! Pois é! Seu Plácido correu para 
a beira do rio, onde encontrou a imagem, e lá estava ela de novo. Coisa misteriosa… 
O fato se repetiu várias vezes. Seu Plácido desistiu de ficar com a santa e a levou para 
o palácio do governador. De lá, a imagem também sumia, e decidiram então que o 
jeito era construir uma capela no local do achado. Em 1792, o Vaticano autorizou a 
realização, em Belém do Pará, de uma procissão em homenagem à Virgem de Naza-
ré. Organizaram uma festa bonita e, para proteger a imagem da chuvarada, fizeram 
sobre o andor uma caixinha de vidro, como aquelas em que se carregavam velas na 
procissão, para a chama não se apagar. Pronto! Virou o “Círio de Nazaré”. O primeiro 
Círio foi realizado no dia 8 de setembro de 1793. A partir de 1901, por determinação 
do bispo Dom Francisco do Rêgo Maia, a procissão passou a ser realizada sempre 
no segundo domingo de outubro. O Círio de Nazaré é uma das maiores e mais belas 
procissões católicas do Brasil e do mundo. Na véspera da festa, há a linda procissão 
dos barcos, todos iluminados por círios… A festa dura duas semanas e termina com 
a missa na praça, em frente à Basílica, e fogos de artifício. Uma curiosidade é que, 
na festa do Círio, todos os anos, o manto de Nossa Senhora de Nazaré é diferente. 
 
Oração 

Ó Virgem de Nazaré, eu recorro a vós, pedindo-vos amparo e proteção. Vós que sois 
a Mãe da misericórdia, a consoladora dos aflitos, o refúgio e amparo dos pecadores, 
sede minha força em toda a minha vida. Alcançai-me, Senhora de Nazaré, a graça 
que humildemente vos peço, pois, em vosso coração cheio de ternura, eu coloquei 
toda minha confiança. Olhai, Mãe de Nazaré, por todas as pessoas: meus familiares 
e amigos, minha comunidade e meu país. A todos fazei sentir que sois Mãe. Amém. 

10 terça-feira ........................................................................................................
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11 quarta-feira ....................................................................................................

  nossa senhora aparecIDa – amanhÃ Faz 300 anos De sua 
aparIçÃo

Doze é o dia em que o povo brasileiro invoca Nossa Senhora Aparecida, a padro-
eira do Brasil. No tempo em que ocorreu o “fato milagroso”, o país passava por 
injustiças e escravidão, vividas de forma intensa e sofrida pelos pobres afrodes-
cendentes. Obrigados a pescar para dar aos ilustres convidados um jantar, três 
pescadores, ao lançarem a rede no Rio Paraíba, colheram uma imagem sem a 
cabeça. Na segunda tentativa, veio a cabeça e, depois, muitos peixes. Um de-
les, Felipe Pedroso, levou-a para casa, conservando-a consigo durante 15 anos, 
quando a entregou a seu filho, que construiu um pequeno oratório para a ima-
gem. Nele, todos os sábados, a vizinhança se reunia para rezar o terço. Devido 
à ocorrência de milagres, a devoção começou a se divulgar, com o nome dado 
pelo povo: Nossa Senhora Aparecida. A aparição de Nossa Senhora de cor negra 
aconteceu em outubro de 1717, no Estado de São Paulo, no local onde hoje está 
o Santuário de Nossa Senhora da Conceição Aparecida. Em 1930, Nossa Senhora 
Aparecida foi declarada pelo Papa padroeira do Brasil. Nossa Senhora Aparecida 
passou a ser venerada em todo o país. 
 
Oração 

Ó Deus Todo-poderoso, ao invocarmos Maria como Mãe de Deus e Senhora 
Nossa, concedei ao povo brasileiro dignidade, saúde e harmonia. Olhai pelas 
crianças, neste dia a elas dedicado, e protegei-as de toda forma de perigo. Nossa 
Senhora Aparecida, rogai por nós. Amém. 
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  DIa munDIal Da alImentaçÃo

Já refletimos sobre a alimentação. Hoje estamos no Dia Mundial da Alimentação. 
A alimentação congrega, reúne as pessoas. Quando temos um motivo de alegria, 
já pensamos numa confraternização. Enquanto o alimento serve para nosso sus-
tento e alegria, também pode ser motivo de muito sofrimento para quem não 
o tem. No Brasil e no mundo, há muito desperdício de alimentos. Os governos, 
as instituições, as entidades, as famílias, as pessoas administram mal, e quantas 
toneladas de alimento vão para o lixo? Quantos alimentos nós também desper-
diçamos? Alguém de nós já passou fome? Somos solidários com quem necessita 
de alimento? Numa aldeia da África, crianças e adultos vão em busca de alguma 
coisa para se alimentar. De repente, descobrem um amontoado de alguma coisa 
e se dirigem para lá, desesperadamente. A cena foi horripilante: urubus e pessoas 
disputando o mesmo alimento, brigando pela mesma causa. 
 
Oração 

Senhor, dai pão a quem tem fome e dai fome de justiça a quem tem pão. Colo-
cai solidariedade, amor e sensibilidade ao sofrimento alheio no coração dos que 
procuram acumular riquezas, dos que esbanjam, dos que desperdiçam, dos que 
vivem no excesso de comidas, bebidas, poder, ganância... Senhor, que tenhamos 
sempre compaixão e amor. Assim seja.

16 segunda-feira ...................................................................................................
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17 terça-feira ......................................................................................................

  a estrelInha verDe

Diz a lenda que havia milhões de estrelinhas no céu. Elas eram de todas as cores: 
brancas, prateadas, verdes, douradas, vermelhas, azuis. Todas bonitas e alegres. 
Um dia, um grupo delas procurou o anjo chefe e pediu licença para visitar a Terra. 
Elas eram curiosas e queriam saber como era a vida das pessoas. O anjo permitiu, 
e elas vieram. Então, naquela noite, houve uma linda chuva de estrelas descen-
do à Terra. Algumas se aninharam nas torres das igrejas, outras foram brincar de 
correr com os vaga-lumes, outras se misturaram aos brinquedos das crianças... 
Foi uma festa. A Terra ficou maravilhosamente iluminada. Mas as estrelinhas fica-
ram muito tristes ao ver a miséria, a violência, as injustiças e tantas maldades na 
Terra. Depois de um tempo, regressaram para o céu. A Terra voltou a ficar escura 
e sem cores. Mas, lá no céu, elas foram conferir e perceberam que faltava uma. 
Era a Estrela Verde. Será que ela se perdeu no caminho? Duas delas voltaram 
para procurar a Estrelinha Verde. Quando chegaram à Terra, viram que a Terra 
estava toda iluminada de estrelinhas verdes. A Estrelinha havia se multiplicado 
e, em cada coração humano havia uma estrelinha verde brilhando. A Estrelinha 
Verde contou para as duas que ficou com dó dos homens e das mulheres, porque 
estavam muito desanimados e isolados, e resolveu ficar mais um pouco na Terra, 
a fim de ajudá-los. 
 
Oração 

Querido Deus, eu quero aprender a partilhar minha vida e a ajudar a quem pre-
cisa. Quero aprender a partilhar meu lanche, meus materiais, meus brinquedos, 
minhas roupas, meu conhecimento e tudo o que tenho e sou, quando se fizer 
necessário. Eu quero aprender, eu quero ensinar, eu quero falar de Ti. Eu quero 
entender, eu quero Te amar, por isso é que estou aqui. Amém.
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  DIa De sÃo lucas 

O dia 18 de outubro foi escolhido como “Dia do Médico” por ser o dia consagrado 
pela Igreja a São Lucas. Como se sabe, Lucas foi um dos quatro evangelistas. Ele não 
conviveu pessoalmente com Jesus e, por isso, a sua narrativa é baseada em depoi-
mentos de pessoas que testemunharam a vida e a morte de Jesus. Segundo a tra-
dição, São Lucas era médico, além de pintor, músico e historiador, e teria estudado 
medicina em Antioquia. Precisamos de médico para curar os males do corpo, mas, 
muitas vezes, o corpo apenas exterioriza os sofrimentos do espírito. Hoje, muitas 
pessoas estão vazias, tristes, solitárias. Baniu-se o sagrado, os relacionamentos são 
superficiais, as relações familiares fragmentadas e conflituosas. O espírito, o emo-
cional está doente, e assim também o corpo adoece. Há quem procure alívio de 
seus males com os amigos, com psicólogos, padres ou pastores, professores, pais, 
irmãos. 
 
Oração 

Num momento de profundo silêncio, peçamos a Deus que nos indique o caminho 
certo de nossa vocação. Quantos de nós sentimos o chamado para uma profissão 
que se dedique à cura do corpo, mas também a uma profissão que se dedique à 
cura do espírito, como a vida religiosa e o sacerdócio, tão necessária e útil nos nos-
sos dias. Senhor, orientai a nossa escolha e decisão. Amém.

18 quarta-feira ......................................................................................................
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19 quinta-feira ....................................................................................................

  o lIvro FechaDo

Era uma vez um livro. Um livro fechado. Tristemente fechado.  Irremediavelmente 
fechado. Nunca ninguém o abrira, nem sequer para ler as primeiras linhas da pri-
meira página das muitas que o livro tinha para oferecer. Quem o comprara trou-
xera-o para casa e, provavelmente insensível ao que o livro valia, ao que o livro 
continha, enfiara-o numa prateleira, ao lado de muitos outros. Ali estava. Ali ficou. 
Um dia, mais não podendo, queixou-se: “Ninguém me leu. Ninguém me liga”. Ao 
lado, um colega disse: “Desconfio que, nesta estante, haverá muitos outros como 
você”. “É o seu caso?”, perguntou, ansiosamente, o Livro que nunca tinha sido 
aberto. “Por sinal, não”, esclareceu o colega, um respeitável calhamaço. “Estou 
todo sublinhado. Fui lido e relido. Sou um livro de estudo.” “Quem me dera essa 
sorte”, disse outro livro ao lado, entrando na conversa. “Por mim só me passaram 
os olhos, página sim, página não... Mas, enfim, já prestei para alguma coisa.” “Eu 
também”, falou, perto deles, um livrinho estreito. “Durante muito tempo, servi de 
calço a uma mesa que tinha um pé mais curto.” “Isso não é trabalho para livro.” 
Nós também somos como um livro. Precisamos nos abrir aos outros para que nos 
conheçam e aproveitem da riqueza que trazemos. Quem não se abre para o outro 
é como um livro fechado, para nada serve. 
 
Oração 

Senhor bondoso e compassivo, Senhor da Criação, vós envolveis todas as criaturas 
com vosso amor, mantende viva a nossa chama para nos iluminar uns aos outros. 
Livrai-nos dos caminhos da ganância e da destruição. Fazei-nos perceber, Senhor, 
a importância de nos abrirmos uns para os outros, pois só assim podemos contri-
buir, aprender e crescer mais. Guiai-nos para uma vida de alegria, de colaboração 
e de fé. Amém.



188

  Jesus em mIssÃo 

Um dia, uma mulher seguiu o grupo que viajava com Jesus. De algum modo, ela 
tinha ouvido falar sobre Ele e Seu poder de curar, pois ela dizia: – Senhor, filho de 
Davi, tem misericórdia de mim, minha filha está horrivelmente endemoninhada. 
A princípio, Jesus não fez caso, entretanto a mulher continuou gritando: – Senhor, 
filho de Davi, tem misericórdia de mim! Os discípulos sentiram-se incomodados. 
Eles viram que ela era uma estrangeira. Como poderia essa pessoa esperar qual-
quer auxílio de Jesus? Mas, a mulher chegou mais perto e caindo aos pés de Jesus, 
exclamou: – Senhor, filho de Davi, tem misericórdia de mim! Um grito de socorro 
como este, não importa de quem venha, sempre encontra resposta no coração de 
Jesus. Jesus ouviu e respondeu: – Não fica bem tirar o pão dos filhos para lançá-los 
aos cães. Com humildade e fervor a mulher responde: – Isso é verdade, Senhor, 
mas também, os cães comem as migalhas que caem da mesa dos seus donos. Isso 
mostrou que ela acreditava que Jesus poderia ajudar a qualquer um, em qualquer 
lugar. – Mulher, grande é a tua fé. – Faça-se contigo como queres. E assim sua filha 
ficou curada. 
 
Oração 

Senhor, Deus da paz, Tu que criaste o ser humano para ser herdeiro de tua glória, 
nós te bendizemos e te agradecemos. Agradecemos pelos desejos, pelos esforços 
e pelas realizações, que teu Espírito de paz suscita em nós. Abre nossos espíritos e 
nossos corações para as exigências concretas do amor de todos os nossos irmãos, 
para que sejamos cada vez mais artesões da paz e, assim, instauremos um mundo 
mais fraterno e humano. Amém! 

20 sexta-feira ........................................................................................................
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23 segunda-feira .................................................................................................

  o eleFante e a FormIga meDem as Forças 

Certa vez, um elefante e uma formiga tiveram um desentendimento. O Elefante 
se julgava dono da floresta e não respeitava os formigueiros, pisando em cima 
deles. Uma formiga protestou, dizendo que elas também tinham o direito de ser 
respeitadas. Como não chegaram a um acordo, a Formiga disse: “Já que você não 
quer resolver pelo diálogo, vamos decidir pela força”. O Elefante deu risada e dis-
se: “Está bom. Pior para vocês. Vamos então decidir pela força”. E já começou a 
pisar nos formigueiros, com as suas patas lentas e desajeitadas. A Formiga avisou 
as suas colegas, e vieram todos os formigueiros vizinhos. Começaram a subir no 
Elefante pelas quatro patas e a picá-lo por todos os lados. Ele batia com o rabo e 
com a tromba, para lá e para cá, mas não adiantava. Por fim, o Elefante levantou 
a bandeira branca e pediu nova reunião. E, nessa reunião, atendeu a todas as exi-
gências das formigas. Por isso que até hoje os elefantes respeitam os formigueiros 
e não pisam neles. 
 
Oração 

Senhor Jesus Cristo, vós nos ensinastes: “Amai-vos uns aos outros como eu vos 
amo”. Agradeço-vos, meu Deus, por nos enviardes pregadores da vossa palavra, 
pois só ela nos pode conduzir ao bom caminho. Agradeço-vos, meu Deus, por 
permitirdes que eu tenha tanta fé em vós. Peço que nos ajudeis a trabalhar por 
um mundo melhor. Amém. 
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  a maIor vIrtuDe e o maIor DeFeIto 

Certa vez, na Antiguidade, um rei chamou o mordomo do palácio e disse: “Hoje um 
amigo meu virá almoçar aqui, e eu quero que a cozinha prepare um prato muito 
especial”. O mordomo sugeriu: “Que tal um prato que traz a melhor virtude do 
mundo?”. O rei ficou admirado com a proposta, e ao mesmo tempo curioso, e con-
sentiu. Na hora do almoço, para surpresa do rei e da visita, havia línguas de diversos 
animais e com variados temperos. Havia língua de vaca, de cabrito, de porco, até de 
coelho. O rei comeu, gostou, mas perguntou ao mordomo: “Por que você mandou 
cozinhar línguas, se você disse que seria um prato com a melhor virtude?”. O mor-
domo respondeu: “Majestade, com a língua, podemos ensinar, consolar, elogiar, 
divulgar as coisas boas e conduzir as pessoas para Deus”. “Está bem”, disse o rei. 
“Então amanhã eu quero um prato com o pior defeito do mundo.” O mordomo foi 
à cozinha e pediu que repetissem o mesmo prato de línguas. Desta vez, havia até 
língua de tamanduá. “Você está zombando de mim”, disse o rei irritado. “Por que 
o mesmo prato de ontem, se para hoje eu pedi exatamente o contrário?”. O mor-
domo explicou: “Longe de mim desrespeitar Vossa Majestade. Pedi que repetisse o 
prato, porque, com a língua, nós podemos também fazer muito mal. Podemos men-
tir, espalhar intrigas, fofocas, provocar violências e guerras, destruindo a felicidade 
e a vida das pessoas”. O rei não teve outra saída senão aceitar a lição. 
 
Oração 

Ó Deus, vós nos mandastes ouvir o vosso Filho amado. Alimentai-nos, ó Deus, inte-
riormente com a vossa Palavra e dai-nos, purificados os nossos corações, a alegre 
visão para fazer o bem e praticar vossos ensinamentos. Hoje, Senhor, peço-vos que 
me ajudeis a ter um coração mais humilde e compreensivo para que possa não só 
entender mas também perdoar o próximo, pois só assim poderei caminhar até vós. 
Amém. 

24 terça-feira ........................................................................................................
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25 quarta-feira ....................................................................................................

  o menIno Jesus peDe presente 

Certa vez, no dia do Natal, um garotinho entrou na igreja e foi direto ao presépio. 
Lá, na sua inocência, disse ao Menino Jesus: “Desculpe, Jesus, hoje é o seu aniver-
sário, e eu não trouxe nenhum presente”. Jesus, então, resolveu conversar com 
ele. Disse: “Mas eu gostaria que você me desse três presentes”. “Como, se eu não 
tenho?”, respondeu o menino. “Tem sim”, disse Jesus. “O primeiro presente que 
eu quero é o último desenho que você fez na escola.” “Iiih, Jesus! Bem aquele? 
Ninguém gostou dele, e a professora deu nota zero.” “Por isso mesmo – disse Je-
sus –, quero que você me dê tudo aquilo que os outros não gostaram, e também 
o que deixa você triste ou frustrado. Outro presente que eu quero é o seu prato.” 
“Eu o quebrei”, interrompeu o garoto. “Justamente por isso – continuou Jesus –, 
vou consertá-lo. Eu conserto tudo o que você quebra em sua vida. E a última coisa 
que quero de presente é a resposta que você deu para sua mãe, quando ela lhe 
perguntou pelo prato.” Nessa hora, a criança pôs a mão do lado da boca e falou 
baixinho: “Eu menti para ela”. “Eu sei – respondeu Jesus –, mas eu quero que você 
traga sempre para mim o que em você está errado: maldades, mentiras, preguiça. 
Não quero que você carregue essas coisas. Quero libertar você, a partir de hoje, 
de tudo o que pesa em você. Foi para isso que eu vim. Combinado? O meu ani-
versário é um dia especial para fazermos um trato: quero que você tenha a minha 
alegria, a minha paz, a minha verdade, a minha vida plena, e o meu amor, para 
cada dia do ano que vai começar.” Nessa hora, o garoto sorriu e falou emocionado: 
“Obrigado, Jesus! Assim eu terei não só um ano novo, mas a vida toda muito feliz”. 
 
Oração 

Senhor Jesus, dai-me o presente da alegria, da paz, da verdade e do amor. Aju-
dai-me a seguir-vos com humildade, doçura e paciência. Fazei com que eu saiba 
aceitar os caminhos que me destinastes. Pai, por tudo muito obrigado. Amém. 
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  ser gente – ser humano 

Havia um homem que tinha um medo assustador de cão, isto porque pensava que 
era uma raposa. Quando saía na rua e avistava um cão, podia ser distante, saía em 
disparada para se esconder. O medo era tanto, que influenciava e prejudicava a vida 
de sua família, vizinhos, amigos e da cidadezinha onde vivia. Não suportando mais, 
a família resolveu levar o homem para fazer um tratamento. Internaram-no em 
uma clínica especializada. Passado o tempo, após um bom tratamento, o homem 
voltou para a sua casa. Um belo dia, quando saía novamente pelas ruas caminhan-
do tranquilamente, eis que de repente avista na ponta da rua um cão e sai correndo 
desesperadamente, para espanto de todos. Quando conseguem encontrá-lo, após 
várias horas, perguntam-lhe: Por que você saiu correndo novamente? Agora você 
está curado e sabe que não é raposa. Eu sei, afirmou o homem. Eu sei que estou 
curado e não sou mais raposa, mas acontece que os cachorros não sabem. (história 
popular). A grande missão nossa é ajudar a todos para que não sejam raposas, mas 
sim gente. 
 
Oração 

Obrigado, Senhor, por compreendermos cada vez mais a nossa missão como hu-
manos neste mundo. Obrigado por sermos gente que tem uma missão de respeitar 
cada uma de vossas criaturas. Amém. 

26 quinta-feira ......................................................................................................
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27 sexta-feira ......................................................................................................

  FrentIsta manDaDo por Deus 

Certa vez, um casal estava fazendo uma viagem longa, de carro, à noite. Pelas três 
da madrugada, um dos pneus do carro furou. Ele foi dirigindo devagarinho até 
encontrar um posto de gasolina. Ao chegarem ao posto, viram, ao lado da bomba, 
um homem. O motorista parou o carro e perguntou se ele poderia trocar o pneu. 
“Sim”, respondeu o homem. “Mas o senhor me empresta as ferramentas?” “Pois 
não”, disse o motorista. E lhe entregou o macaco e a chave em cruz. Enquanto ele 
fazia o serviço, viram que uma lanchonete do outro lado da avenida abriu as por-
tas. Então o casal foi até lá tomar um café. Enquanto tomavam o café, contaram 
para o garçom o fato, e a sorte de terem encontrado um frentista naquela hora. O 
garçom disse: “Aquele senhor não é frentista. Ele estava esperando nós abrirmos 
aqui para vir tomar café”. O casal quis gratificá-lo, mas o homem não aceitou. “Eu 
tenho com que viver”, disse ele. “Podem ir e boa viagem.” O casal, muito agrade-
cido, disse um ao outro: “Esse é o frentista mandado por Deus”. 
 
Oração 

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo 
do vosso amor. Creio em vós, Senhor, mas abri ainda mais o meu coração para eu 
poder aumentar a minha fé e poder transmiti-la aos outros. Senhor, enchei de fé 
e esperança o meu coração e colocai-me sempre no lugar que devo estar, para 
ajudar a quem precisar. Amém. 
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  perDer e ganhar 

Se alguma vez você assistiu a um campeonato, então já sabe alguma coisa sobre o 
“certo” e o “errado”. O jogador que responde errado perde o jogo. O jogador que 
responde certo ganha. Na vida, o “certo” e o “errado” são um pouco assim. Quando 
você faz alguma coisa errada, alguém perde: você ou a outra pessoa. Quando faz 
uma coisa certa, todos ganham. Se não deixar o seu irmão entrar no jogo, ele perde 
a oportunidade de jogar. Você também perde: a oportunidade de ser justo e gentil. 
Mas se jogarem o jogo juntos, então ambos ganham. Provavelmente a maneira 
mais simples de distinguir o bem do mal é perguntar a si mesmo: “Será que vou 
me magoar ou magoar alguém? Será que vou ferir os sentimentos de alguém?” Se 
sim, então está mal. A consciência: já deve ter visto situações em que alguém está 
tentando tomar uma decisão. Um pequeno anjo num ombro o aconselha a fazer 
o bem. Um pequeno diabo, no outro ombro, aconselha-o a fazer o mal. Claro que 
isso não acontece na vida real, mas a sua “consciência” é um pouco o anjo. A sua 
consciência está dentro de você e o ajuda a fazer o bem. 
 
Oração 

Jesus Mestre, nós te pedimos que abras nosso coração, nossa mente, nossos olhos 
e nossos ouvidos, para que possamos fazer uma verdadeira experiência do amor e 
da bondade de Deus, nosso Pai e assim servirmos os irmãos. Amém. 

30 segunda-feira ...................................................................................................
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31 terça-feira ......................................................................................................

  a ovelha generosa 

Era uma ovelha muito generosa. Sabem o que é ser generoso? É gostar de doar, 
doar por prazer. Pois essa ovelha era mesmo muito generosa. Dava lã. Dava lã 
quando lhe pediam. Vinha uma velhinha e pedia-lhe um xalinho de lã para o in-
verno. A ovelha lhe dava. Vinha uma menina e pedia-lhe um capuz de lã para ir à 
escola. A ovelha lhe dava. Vinha um rapaz e pedia-lhe um cachecol de lã para ir 
ao jogo. A ovelha lhe dava. Vinha uma senhora e pedia-lhe umas meias de lã para 
usar em casa. A ovelha lhe dava. “Ó ovelha, não acha demais? Xales, capuzes, ca-
checóis, meias... É só doar, doar...” “Não liguem”, respondia a ovelha. “Vocês não 
aprenderam na escola que a vaca dá leite e a ovelha dá lã? É o que eu estou fa-
zendo.” Apareceu a Dona Carlota, muito afadigada: “Eu só queria um novelozinho 
para fazer uma bolsa. Ainda dá?” Pois claro que dava. A ovelha generosa nunca se 
cansava. Veio a Dona Firmina, muito preocupada: “Eu só queria um novelozinho 
para uma pano de prato para a cozinha. Ainda dá?” Pois claro que dava. A ovelha 
generosa nunca se cansava. Veio a Dona Alda, muito atarantada: “Eu só queria um 
novelozinho para acabar uma manta. Ainda dá? Pois claro que dava. A ovelha ge-
nerosa nunca se cansava. E eram tantos coletes, camisolas, golas, golinhas, luvas 
que o povo até estranhava não acabar a lã da ovelha. A ovelha sorria e tranquiliza-
va: “Não acaba. Nunca acaba. Conhecem aquele ditado ‘Quem dá por bem, muito 
lhe cresce também’? Pois é o que eu faço”. E a ovelha generosa lá foi atender uma 
avó, que precisava de um novelo para um casaquinho de bebê, o seu primeiro 
neto que estava para nascer... 
 
Oração 

Deus nos abençoe e nos faça generosos. Deus nos ilumine para que bem desem-
penhemos nossos trabalhos, nossos estudos e sejamos companheiros e parceiros 
uns dos outros. Amém.
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  DIa De FInaDos 

O dia de Finados é para que nos lembremos das pessoas que passaram por nossa 
vida e continuaram sua caminhada para junto de Deus. É um dia que a gente vai 
com a família ao cemitério, leva flores para enfeitar o túmulo de pessoas que ama-
mos muito. Fazemos isso porque sentimos falta, temos saudades e sabemos que 
as pessoas queridas estão vivas junto de Deus. Temos muitos modelos que nos 
ajudam e confortam como, por exemplo, São Domingos Sávio. Quando ele morreu, 
tinha dezessete anos. Seu pai  não conseguia mais dormir de tantas saudades do fi-
lho. Domingos apareceu para ele e disse: – Pai, não chore mais, estou no céu. Outro 
exemplo é dos pais de Santa Inês, que foi martirizada aos doze anos. Eles choravam 
o tempo todo, pois não tinham a fé de sua filha, que preferiu morrer que negar a 
Jesus. Isso só é possível entender com muita fé em Deus, pois somos humanos e 
temos muita saudade dos que foram para uma outra vida.   
 
Oração

Jesus, nós vos pedimos por todos que chamastes deste mundo. Que tendo passado 
pela morte participem do convívio de vossos santos. Que vos digneis ressuscitar a 
todos com os vossos santos no dia da ressurreição e que alcancem junto a vós o 
Reino Eterno. Amém

1 quarta-feira .............................................................................................................
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6 segunda-feira........................................................................................................

  e QuanDo Quem amamos morre? 

Jesus também chorou e ficou triste quando seu amigo Lázaro morreu. Santa Rita 
de Cássia, vendo que seus filhos gêmeos queriam vingar a morte do pai e segui-
riam a mesma vida de crimes, disse: “Senhor, se for para crescerem, escolherem o 
mal e, por isso, perderem a alma, leve os meninos”. Em pouco tempo, os dois ado-
eceram e morreram. Ela quase enlouqueceu de dor. Em depressão profunda, saiu 
como uma mendiga e foi morar em uma caverna. Até o dia em que a Providência 
Divina lhe deu a oportunidade de salvar uma gestante e seu bebê, e assim Deus 
lhe devolveu a alegria de viver. Santa Bernadete tinha asma desde pequena. Mui-
tas pessoas iam a Lourdes banhar-se e beber da água milagrosa que Bernadete 
descobriu, indicada por Nossa Senhora. Um dia, uma freira perguntou a ela: “Por 
que Nossa Senhora não a cura, já que curou a tantos?”. Bernadete respondeu: 
“Quando eu era menina, Nossa Senhora me disse em Lourdes: ‘Não lhe prometo a 
felicidade nesta terra, mas sim no céu”. Bernadete não sofreu porque era boa ou 
amiga de Nossa Senhora, ela apenas estava doente, mas quis oferecer suas dores 
e sofrimentos pelas almas pelas quais outro inocente, Jesus, derramou seu san-
gue na Cruz. Nossos queridos do céu não querem nos ver tristes. Para quem não 
acredita em Deus, tudo na Terra termina em despedida; para quem acredita, em 
reencontro. Santa Teresinha do Menino Jesus disse: “A Terra é nosso barquinho, 
não nossa morada”. Aqui tudo é passageiro e termina em despedida. Mas o céu é 
reencontro. E lá não existe espaço para tristeza e saudade, lá tudo é reencontro. 
Mas, atenção: a vida é um dom maravilhoso, e cuidar bem dela é um jeito de dei-
xar bem feliz nosso Pai do Céu, que nos deu a vida. 
 
Oração 

Senhor ajude as crianças, os professores e os colaboradores desse colégio para 
que sempre vivam na vossa alegria. Nos abençoe sempre.  
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  as FaDas Dos sonhos 

Coelhinho e Ratinho estão sentados no jardim, debaixo de uma macieira. “Ouvi 
dizer que as fadas moram nos fundos dos jardins”, disse Ratinho. E chamou em voz 
alta: “Fadas, onde estão vocês?” “O que é que as fadas farão durante o dia?”, per-
guntou-se o Ratinho. “Acho que ajudam as flores dos jardins a crescer e tomam con-
ta das abelhas e dos besouros”, respondeu o Coelhinho. “Fadas, onde estão vocês?” 
Puseram-se à procura, mas não encontraram nem uma. “Se bobear, estão com 
fome”, sugeriu o Ratinho. “Vamos apanhar maçãs para elas.” Então os dois amigos 
juntaram um monte de maçãs brilhantes e gritaram: “Fadas, venham buscar as suas 
maçãs!” Mas não apareceu ninguém. “Se bobear, estão escondidas no alto das ár-
vores”, disse o Coelhinho. Então os dois amigos subiram na macieira e começaram 
a procurar. Encontraram alguns pássaros, algumas borboletas e um camundongo, 
mas nenhuma fada. O Ratinho e o Coelhinho adormeceram e sonharam com fadas 
cheirando flores e colhendo maçãs. Quando acordaram, o Coelhinho tinha encon-
trado uma resposta à sua pergunta. “Acho que as fadas vivem nos sonhos”, disse. 
“Você tem razão”, concordou o Ratinho e, sorrindo, os dois voltaram a adormecer. 
 
Oração 

Que eu possa, Senhor, perceber toda a tua grandeza e a tua presença em mim. Que 
eu sinta o teu maravilhoso poder pela força da oração, aumentando a minha fé. 
Amém.  

7 terça-feira ...............................................................................................................
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8 quarta-feira ...........................................................................................................

  o amor maIor 

Lázaro era um grande amigo de Jesus, o que era um privilégio. A melhor amiga de 
Jesus foi sua mãe. Maria o acompanhou de perto desde o início e o foi compre-
endendo sempre melhor ao longo da vida, até a hora da morte. O outro amigo 
de Jesus foi João, o apóstolo. Estava tão próximo do Mestre que recebeu dele, no 
Calvário, a incumbência de cuidar de sua mãe. Diversas mulheres acompanharam 
Jesus no seguimento de Maria, mas entre os amigos de Jesus estavam, sobretudo, 
Lázaro e suas duas irmãs: Marta e Maria. A primeira, dedicada hospedeira, vivia 
atarefada com os trabalhos domésticos. Maria não se preocupava tanto com isso, 
mas tinha um grande amor por Jesus: era capaz de fazer tudo por ele. Lázaro era 
um grande companheiro, um camarada de longos papos nos momentos de lazer. 
Certo dia em que Jesus estava longe da cidade, chegou a notícia de que Lázaro 
adoecera. Jesus decidiu então partir para Betânia, onde morava o amigo. Era muito 
arriscado, pois ficava perto de Jerusalém, e todos sabiam que os chefes religiosos 
procuravam uma ocasião para matar Jesus. Os discípulos se opuseram à viagem, 
mas acabaram cedendo. “Vamos morrer com ele”, disseram ao acompanhá-lo. Ao 
se aproximar de Betânia, perceberam que a casa estava cheia. O velório já termina-
ra havia quatro dias, mas os três irmãos eram muito conhecidos e queridos. Marta, 
quando percebeu a pequena comitiva dos discípulos, foi logo ao encontro de Jesus 
e, chorando, disse-lhe: “Senhor, se estivesses aqui, meu irmão não teria morrido”. 
Acrescentou, porém, imediatamente: “Mas, mesmo assim, eu sei que tudo que 
pedires a Deus, Ele te dará”. A emoção tinha tomado conta de Jesus. Mas Jesus se 
continha. Quando chegou ao túmulo, porém, não aguentou mais e começou a cho-
rar. Os judeus comentaram: “Como eram amigos!”. E como poderia ficar indiferente 
ao apelo da amizade? Como frustrar a confiança e a esperança das queridas irmãs 
Marta e Maria? Parou então de chorar e disse: “Abram o túmulo”. “Sai daí, Lázaro”, 
ordenou Jesus, com voz firme. O gesto de Jesus mostra que há alguma coisa maior 
do que a morte: a amizade. Jesus amava os irmãos de Betânia, que lhe retribuíram 
amor com amor. Foi essa amizade que fez com que Lázaro retornasse à vida. 
 
Oração 

Meu amigo Jesus, há pessoas que hoje estão sentindo dores, estão doentes. Pe-
dimos, Senhor, que cure as dores das pessoas que conhecemos e das que não 
conhecemos. Que, como fez com seu amigo Lázaro, desperte-nos para a vida ver-
dadeira. Amém. 
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  o semeaDor Da galIleIa 

Como no tempo de Jesus não existia luz elétrica, televisão, carros, fábricas, brin-
quedos eletrônicos ou computador, a maioria do povo trabalhava na roça. Eram 
agricultores. Plantavam suas lavouras e tiravam da terra o próprio sustento. Ou 
seja, tudo de que eles necessitavam para viver, desde o pão até o azeite, usado não 
só na cozinha, mas também nas lamparinas e lampiões para iluminar suas casas à 
noite. Jesus viu e acompanhou, muitas vezes, esse trabalho do homem no campo. A 
semeadura do trigo, por exemplo, era feita depois das chuvas do outono, a melhor 
época para começar as roças. Em geral, o semeador levava as sementes num cesto 
e ia jogando, com as próprias mãos, a semente sobre a terra, não se preocupando 
com o lugar onde caíam. “O semeador saiu para semear as suas sementes. Enquan-
to semeava, uma parte delas caiu à beira do caminho e foi pisada e comida pelos 
passarinhos. Outra parte caiu em cima das pedras. Brotou e secou, porque faltava 
terra úmida. Outra parte caiu no meio dos espinhos. Os espinhos brotaram junto 
e sufocaram as sementes. Finalmente, outra parte caiu em terra boa, que brotou 
e deu muito fruto.” Depois de dizer essas palavras, Jesus parou por um instante e 
exclamou: “Quem tem ouvidos para ouvir ouça”. 
 
Oração 

Jesus Mestre, que as minhas mãos sejam as tuas. Que os meus pés estejam sobre 
as tuas pegadas. Que eu seja o semeador da esperança, da paz, do amor e da união, 
por onde eu passar. Que eu reze com as tuas orações. Que eu celebre como Tu. Que 
eu esteja em ti e Tu em mim. Amém. 

9 quinta-feira .............................................................................................................
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10 sexta-feira ......................................................................................................

  toDos erramos 

Quando você magoar alguém por fazer alguma coisa errada, reconheça que fez 
mal e peça desculpa. Tente encontrar uma maneira de fazer com que a outra pes-
soa se sinta melhor. Pode fazer um desenho para mostrar que você está arrepen-
dido. Pode consertar o que estragou ou devolver o que tirou. Todos temos bons e 
maus dias. Alguma vez, sentiu que está tendo um mau dia? Talvez esteja cansado 
e irritado. Talvez seja seu irmão ou irmã que o está aborrecendo. Talvez você quei-
ra até fazer alguma coisa que não lhe é permitida. Não pode evitar o que sente, 
mas pode mudar a sua maneira de agir. Não tem de ser mau quando está zangado. 
Não tem de gritar com a sua irmã quando ela está sendo chata e não deve utilizar 
as coisas do seu pai sem lhe pedir licença. Você manda na sua boca, nas suas mãos 
e nos seus pés. Você tem poder para fazer o que está certo. Não pode mudar ou 
controlar os outros, mas pode controlar as suas próprias ações. Se você mente e 
diz que o seu primo quebrou a lâmpada, magoa o seu primo, porque é ele que 
fica com a culpa. Mas também prejudica a si mesmo. Se habituar-se a mentir, as 
pessoas deixam de confiar em você. Se não sabe resolver a prova e copia a respos-
ta do seu colega, também prejudica a si mesmo. O professor não sabe que você 
precisa de ajuda nessa lição e você pode vir a ter problemas nas lições seguintes. E 
se rouba um objeto de alguém? Magoa o dono, que precisa do seu objeto. Magoa 
também a sua consciência, porque sabe que não está certo roubar. 
 
Oração 

Ó Deus, dê-nos a serenidade para aceitar as coisas que não podemos mudar, co-
ragem para mudar as coisas que podemos, e sabedoria para que saibamos a di-
ferença: vivendo um dia de cada vez, aproveitando um momento de cada vez; 
aceitando as dificuldades como um caminho para a paz, como fez Jesus; aceitando 
que o Senhor tornará tudo correto se nos submetermos à sua vontade para que 
sejamos felizes. Amém. 
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  DoIs homens camInham no FrIo 

Certa vez, dois senhores idosos estavam viajando a pé numa região deserta. Fazia 
muito frio, e os dois, sem agasalhos, defendiam-se como podiam dos golpes do 
vento gelado. De repente, encontraram uma criança semigelada que também es-
tava passando por ali e fora surpreendida pelo frio. A criança estava deitadinha no 
chão e encolhida, tremendo de frio. Um dos homens parou para socorrê-la. O outro 
lhe disse irritado: “A nossa situação exige pressa. Vamos embora e deixe o menino 
aí!”. Entretanto o colega não teve coragem de abandonar o garotinho. Pegou-o nos 
braços e foi caminhando. Com isso, o outro, que não tinha nada nas mãos, adian-
tou-se e desapareceu nas curvas da estrada. À noite, o que estava com a criança 
encontrou o colega congelado e desmaiado na beira da estrada. Ele não resistiu à 
baixa temperatura. Já o que estava com a criança estava bem, tanto ele quanto o 
menino, pois um aquecia o outro. 
 
Oração 

Ó Deus, guia-me, protege-me, ilumina a lâmpada do meu coração, aquece meu 
corpo e faze de mim uma estrela brilhante. Tu és o Forte e o Poderoso. Que eu seja 
a luz que mostre o caminho para chegar a ti. Pai Santo, que o nosso único desejo 
seja amar. Amar a ti, Pai misericordioso, sobre todas as coisas; amor traduzido na 
compaixão com os outros, no carinho com a natureza e na gratidão pela vida. Pelo 
Cristo Jesus, teu Filho e nosso Irmão, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

13 segunda-feira ...................................................................................................
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14 terça-feira ......................................................................................................

  nÃo consIgo ter amIgas 

Quando tinha 11 anos, Anita foi reclamar com a mãe: “Não consigo ter amigas. 
Como sou muito ciumenta, elas se afastam”. A mãe estava cuidando de pintinhos 
recém-nascidos, e Anita pegou um deles, que logo tentou fugir. Quanto mais a 
menina apertava-o na mão, mais o pintinho se debatia. A mãe comentou: “Ex-
perimente pegá-lo com suavidade”. Anita obedeceu. Abriu as mãos, e o pintinho 
parou de se debater. Começou a afagá-lo, e ele aninhou-se entre seus dedos. 
“Também os seres humanos são assim”, disse a mãe. “Se você quer prendê-los de 
qualquer jeito, eles escapam. Mas se for doce com eles, permanecerão sempre ao 
seu lado.” Como você é com seus amigos? É uma pessoa doce e generosa? Seus 
amigos podem realmente contar com você ou os seus interesses estão em pri-
meiro lugar? Seus amigos são apoio para seus momentos bons e de dificuldades? 
 
Oração 

Senhor, quão poucos são os verdadeiros amigos, porque somos imperfeitos, limi-
tados. Vós que me amais com um amor perfeito, ensinai-me a amar com o vosso 
coração, a olhar com vossos olhos e a viver sempre como testemunha digna da 
profunda amizade e amor que sempre tivestes e tendes para comigo. Amém.
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  o crIstÃo e a JustIça 

“Com razão se chama Maria, sobre todas as mulheres, cheia de graça, porque so-
mente Ela conseguiu uma graça tão singular, que nenhuma outra criatura tenha me-
recido semelhante, pois ficou cheia de graça e justiça. Todas as pessoas costumam 
falar em justiça, mas, para a maioria, o fundamento dessa justiça são princípios e 
valores humanos, principalmente o que está escrito nas leis. Para nós, cristãos, esse 
critério não é suficiente para entendermos verdadeiramente o que é justiça. Não é 
suficiente em primeiro lugar, porque nem tudo o que é legal é justo ou moral. Tam-
bém devemos levar em consideração que todas as pessoas, embora sejam seres 
naturais, têm um dom de Deus, participantes da vida divina, e como Deus é amor, o 
amor é para quem crê no único e verdadeiro critério da justiça. É por isso que, sem-
pre que virmos uma pessoa fazendo o bem, buscando o que é justo, deveríamos 
usufruir daquele bem e procurar descobrir o amor de Deus que se torna manifesto 
em tudo o que de bom acontece nas nossas vidas, como fez Maria, a Mãe de Jesus. 
 
Oração 

Deus eterno e Todo-poderoso, ouvi as nossas súplicas e fazei-nos sempre justos. 
Assim como o vosso Filho único, revestido da nossa humanidade, fazei que nos 
apresentemos diante de vós com os corações purificados. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

16 quinta-feira ......................................................................................................
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17 sexta-feira ......................................................................................................

  o amor gratuIto De Deus 

“Evitemos todo juízo temerário e não condenemos a ninguém. Não te estabele-
ceu Deus por árbitro dos outros, nem tens autoridade para julgá-los”. (São João 
Crisóstomo). Um dos valores mais determinantes da nossa vida é a justiça, mas, 
muitas vezes, deixamos de lado a justiça de Deus para viver a justiça das pessoas, 
fundamentada na troca de valores e não na gratuidade de quem de fato ama. Quem 
ama verdadeiramente reconhece que Deus é amor e tudo o que somos e temos 
vem dele, como prova desse amor gratuito. Assim, as nossas atitudes não podem 
ser determinadas pelas diferentes formas de comportamento das pessoas que nos 
rodeiam, mas pelo amor gratuito de Deus. Somente Ele irá fazer com que sejamos 
capazes de superar toda forma de vingança e, em nome da justiça, procurar dar a 
nossa contribuição para que o mundo seja cada vez melhor, um mundo de irmãos. 
Jesus é o nosso modelo e guia para isso. Ele é luz que ilumina toda pessoa que vem 
a este mundo, vai na direção de todos os que se encontram no erro a fim de que se 
restabeleçam e possam entrar no Reino de Deus. Com base nisso, entendemos me-
lhor a nossa missão: devemos ser transmissores da luz de Jesus e da justiça de Deus 
para que todos possam conhecer a Deus e realizarem-se como pessoas. 
 
Oração 

Ó Deus, que prometestes permanecer nos corações sinceros, gratuitos, justos e re-
tos, dai-nos, por vossa graça, viver de tal modo, que possais habitar em nós. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 
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  DIa Da conscIêncIa negra 

No dia 20 de novembro, comemora-se o Dia Nacional da Consciência Negra, em 
homenagem à morte de Zumbi, líder do Quilombo dos Palmares em Alagoas, a 
população chegou a 20 mil habitantes. Os escravos eram maltratados, apanhavam, 
ficavam amarrados dia e noite em troncos, eram castigados, ficavam sem água e 
sem comida, suas casas eram as senzalas, onde dormiam no chão de terra batida. 
O Dia da Consciência Negra é uma forma de lembrar o sofrimento dos negros ao 
longo da história, desde a época da colonização do Brasil, tentando garantir seus di-
reitos sociais. Hoje temos várias leis que defendem esses direitos, como a de cotas 
nas universidades, pois, como os negros foram marginalizados após o período de 
escravidão, não conseguiram conquistar os mesmos espaços de trabalho que o ho-
mem branco. Na época da escravidão, os negros, obrigados a trabalhar desde crian-
ças, não tinham direito ao estudo ou a aprender outros tipos de trabalho que não 
fossem os braçais, ficando presos a esse tipo de tarefa. O Dia da Consciência Negra 
é marcado pela luta contra o preconceito racial, contra a inferioridade da classe pe-
rante a sociedade. Além desses assuntos, enfatiza o respeito em relação às pessoas, 
além de discutir e trabalhar para conscientizar as pessoas da importância da raça 
negra e de sua cultura na formação do povo brasileiro e da cultura do nosso País. E 
você? Você é uma dessas pessoas com preconceito ou acredita na possibilidade de 
construirmos uma sociedade justa e igualitária? Sociedade em que a cor da pele de 
uma pessoa não é considerada melhor ou pior do que a outra. Será que, em nosso 
país, todos os cidadãos têm as mesmas oportunidades, independentemente da cor 
de sua pele? O que podemos fazer para que, no mundo, não haja tanto preconceito 
ou desigualdade social? 
 
Oração 

Pai nosso... 

20 segunda-feira ...................................................................................................
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  a FamílIa 

Algumas vezes, o nosso planeta sofre muitas catástrofes. Nesses momentos, as pes-
soas despertam para grandes atos e gestos de solidariedade jamais vistos, e isso nos 
toca de perto. Somos uma grande família. Que o nosso coração se abra nesses acon-
tecimentos e nas pequenas oportunidades do dia a dia. Pelo sofrimento, muitas 
pessoas encontram Deus. Ele é o único com quem iremos permanecer e de quem 
receberemos a paz, o amor e a felicidade. Cada um de nós descobre ser chamado 
em nossa vida. O fato de sentir, em nossos desejos, que estamos insatisfeitos, culti-
var aspirações sempre novas, procurar entender quem somos, o que devemos fazer, 
o que nos torna realmente felizes, no fundo, é um contínuo chamado de Deus pelo 
nome de cada um. 
 
Oração 

Jesus amigo, ajude-nos a sermos solidários com os que mais precisam, abençoe-nos 
para que a vida sempre seja mais forte do que as situações de morte. Amém. Pai 
nosso... 

21 terça-feira ......................................................................................................
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  Jesus, a vIDa nova 

Jesus servia-se de fatos da cultura da sua época para alertar os seus discípulos a 
se manterem vigilantes à espera da vinda definitiva do Cristo. O atraso do noivo 
– símbolo da indefinição da chegada do Messias – cria uma situação que revela 
o caráter de cada uma das dez moças que vieram participar da festa de núpcias. 
As cinco prudentes, que providenciaram azeite de reserva para reabastecer suas 
lamparinas, apontam para os discípulos, cuja vivência intensa e sincera dos valores 
do Reino, especialmente a exigência do amor, reforça sua capacidade de esperar o 
Messias, embora este possa demorar. Eles têm suficiente fôlego espiritual para não 
esmorecer enquanto esperam. A prudência leva-os a perseverar no amor. As cinco 
insensatas, cujas lâmpadas se apagaram enquanto esperavam e não tinham como 
reabastecê-las, aludem àqueles discípulos que, cansados com a demora do Senhor, 
veem esvair-se suas reservas espirituais. Faltam-lhes os meios para recarregá-las, 
pois, há muito, afastaram-se da misericórdia e da justiça. A chegada do Senhor os 
pega despreparados para participarem com ele das alegrias do Reino. Diante desses 
dois modelos, os discípulos são instados a tomar uma decisão. Jesus deseja que 
imitem as moças prudentes. Essa é a única maneira de não esperar em vão. 
 
Oração 

Ó Deus, que por vosso Filho realizais de modo admirável a reconciliação do gênero 
humano, concedei ao povo cristão o dom da prudência. E, nesse dia dedicado à 
Bandeira, abençoe o nosso País para que os frutos do progresso qualifiquem a vida 
de todos os brasileiros e que a ordem sempre esteja fundamentada na prática da 
justiça. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Amém. 

22 quarta-feira ......................................................................................................
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  crIsto é o Bom pastor Que cuIDa De toDos 

Jesus é o bom pastor que vem ao encontro das ovelhas perdidas, cumprindo assim 
as promessas feitas por Deus no Antigo Testamento. De fato, Deus disse, pela boca 
do profeta Jeremias, que daria ao seu povo pastores segundo o seu próprio cora-
ção, e Jesus é o pastor segundo o coração de Deus. Ele é o que também irá cuidar 
da ovelha desgarrada, alimentando a faminta, curando a doente, procurando a 
perdida e estabelecendo o direito entre elas, e Jesus é o bom pastor, o próprio 
Deus que se encarna e vem ao encontro do seu rebanho para ser o seu pastor e 
enviar outros, os pastores da Nova Aliança, para que não haja mais ovelhas sem 
pastor. O Senhor é meu pastor, nada me faltará. Quem tem verdadeiramente fé 
em Jesus acredita na autoridade do seu nome e na força da sua palavra, e não ne-
cessita de manifestações exteriores para acreditar na eficácia da sua ação. Desse 
modo, todos nós somos convidados a reconhecer que a grandiosidade da fé acre-
dita plenamente no poder da palavra de Jesus e não exige dele nenhum rito ou 
gesto exterior e, porque acreditamos, somos atendidos naquilo que precisamos. 
 
Oração 

Ó Deus Todo-poderoso, que nos mandais preparar o caminho do Cristo Senhor, 
fazei que, confortados pela presença do teu divino Filho, nenhuma fraqueza possa 
abater-nos e que estejamos novamente preparados para o seu nascimento en-
tre nós. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Amém. 

23 quinta-feira ....................................................................................................
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  crIsto reI – celeBraDo DIa 26/11

Jesus se insere na história da humanidade e, ao fazê-lo, também passa a ter uma 
história. Ele é verdadeiramente homem e assume em tudo a condição humana, 
menos o pecado. Podemos perceber a ação do Deus que é Senhor da história e 
que, agindo na própria história da humanidade, conta com a colaboração de to-
dos para a realização do seu plano. Para muitas pessoas, Deus deve manifestar-se 
constantemente para todos, pois somente assim o mundo poderá crer. Na verdade, 
essas pessoas querem uma demonstração evidente da existência de Deus e da sua 
presença no nosso dia a dia, porém Jesus é um sinal concreto para nós. Quem vive 
na graça de Deus tem a vida dentro de si. O mundo em que vivemos é marcado pela 
concorrência, pela luta constante no sentido de superar as outras pessoas. É sem-
pre uma luta de um contra os outros para vencer, estar por cima, e, por causa dessa 
concorrência, nunca sobra lugar para a amizade, o amor e a fraternidade. Jesus nos 
mostra que, entre nós, que somos seus discípulos, não deve ser assim. Devemos 
buscar a promoção das pessoas, valorizar aqueles que estão ao nosso lado, a fim 
de que, promovendo as pessoas, elas também nos promovam, de modo que tenha-
mos o crescimento de todos e não apenas de alguns, e vivamos como irmãos, filhos 
do mesmo Pai que está nos céus, e não como inimigos. 
 
Oração 

Ó Deus, fazei-nos ser fiéis aos nossos amigos e familiares e dóceis às vossas ins-
truções, para colocá-las em prática. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.

24 sexta-feira ........................................................................................................
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  oraçÃo 

Jesus ensinou seus discípulos a rezar, mas isso não quer dizer que Jesus os ensinou 
a decorar um monte de palavras e a imitar papagaios, repetindo as palavras que 
aprenderam. A oração era uma prática constante da vida de Jesus, e muito mais 
importante do que as palavras que os discípulos deveriam dizer é imitar a atitude 
de encontro de Jesus com o seu Pai, de modo que a oração expresse uma forma 
de vida segundo valores do Reino, como a fraternidade, a partilha, o perdão e a 
própria presença de Deus no coração e na vida das pessoas, e expresse também a 
nossa atitude filial diante de Deus, que também é nosso Pai. A oração é uma busca 
constante de viver na presença de Deus e procurar estar em diálogo com ele para 
que nos ajude em nossas necessidades, mas devemos nos lembrar das palavras de 
são Tiago: “Pedis sim, mas pedis mal, pois não sabeis o que pedir”. Muitas vezes, 
pedimos, e pedimos muito, mas não pedimos o que deveríamos. Nossos pedidos 
são mesquinhos, materialistas e visam simplesmente à satisfação de interesses 
pessoais e imediatos. Não sabemos pedir os verdadeiros valores, que são eternos, 
não pedimos pela superação das injustiças que causam guerras e tantos sofrimen-
tos, mas, principalmente, não pedimos a ação de Deus em nossas vidas. 
 
Oração 

Ó Deus, ensina-nos a rezar e dai-nos, assim, o fervor para caminharmos sempre 
como filhos da luz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém. 

27 segunda-feira .................................................................................................
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  DIa munDIal De açÃo De graças 

A virtude da gratidão está em toda a Bíblia. É próprio das almas nobres agrade-
cer sempre e por todas as coisas. O salmista exclama: “Bom é render graças ao 
Senhor...” (Sl 100,4). Assim, o render graças a Deus é tão antigo quanto a humanida-
de. Vem dos tempos bíblicos e reflete-se ao longo da história. O costume do “Dia de 
Ação de Graças” vem dos Estados Unidos. Em 1620, saindo da Inglaterra, singrou os 
mares o “Mayflower”, levando a bordo muitas famílias. Eram peregrinos puritanos 
que, fugindo da perseguição religiosa, buscariam a terra da liberdade. Chegando ao 
continente americano, fundaram 13 colônias, semente e raiz dos Estados Unidos 
da América do Norte. O primeiro ano foi doloroso e difícil para aquelas famílias. O 
frio e as feras eram fatores adversos. Não desanimaram. Todos tinham fé em Deus 
e nas suas promessas. Cortaram árvores, fizeram cabanas de madeira e semearam 
o solo, confiantes. Os índios, conhecedores do lugar, ensinaram a melhorar a produ-
ção. E Deus os abençoou. No outono de 1621, tiveram uma colheita tão abençoada 
quanto abundante. Emocionados e sinceramente agradecidos, reuniram os melho-
res frutos e convidaram os índios para, juntos, celebrarem uma grande festa de 
louvor e gratidão a Deus. Nascia o “Thanksgiving Day”, celebrado até hoje nos Esta-
dos Unidos, na quarta quinta-feira de novembro. O embaixador brasileiro Joaquim 
Nabuco, participando, em Washington, da celebração do Dia Nacional de Ação de 
Graças, falou em tom profético: “Eu quisera que toda a humanidade se unisse, num 
mesmo dia, para um universal agradecimento a Deus”. No governo do presidente 
Eurico Gaspar Dutra, o Congresso Nacional aprovou a Lei 781, que consagrava a úl-
tima quinta-feira do mês de novembro como o Dia Nacional de Ação de Graças. Em 
1966, o marechal Humberto Castelo Branco modificou essa Lei, dizendo que não a 
última, mas a quarta quinta-feira do mês de novembro seria o Dia Nacional de Ação 
de Graças, para coincidir com essa celebração em outros países. Hoje, são muitas as 
comunidades que, como num grande coro universal de gratidão a Deus, celebram 
nacionalmente o Dia de Ação de Graças na quarta quinta-feira de novembro. Em 
tudo e por tudo devemos dar graças a Deus. 
 
Oração 

Senhor, eu te louvo e te agradeço por tudo o que tenho recebido de ti. Obrigado, 
Senhor, pela tua bondade, por tuas maravilhas e pelas bênçãos que o Senhor tem 
me dado. Quero te agradecer porque abençoa o meu presente. Em nome de Jesus. 
Amém. 

28 terça-feira ........................................................................................................
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  a mesa Da reFeIçÃo 

Uma das chaves de compreensão da pessoa de Jesus é a relação dele com a “mesa 
da refeição”. Em todos os encontros de Jesus com os excluídos do Reino, Ele sem-
pre os incluiu em suas refeições. Essa foi a sua atitude que mais causou espanto 
e escândalo: a partilha na mesa com pobres e pecadores. Para Jesus, a mesa é 
para ser compartilhada com todos; a partilha do pão com publicanos e pecadores 
fazia parte das práticas transgressoras de Jesus. Comendo e bebendo com todos 
os excluídos, Jesus estava transgredindo e desafiando as formalidades do com-
portamento social e das regras que estabeleciam a desigualdade, a divisão, a se-
paração. Jesus revelava uma grande liberdade ao transitar por diferentes mesas; 
mesas escandalosas que o faziam próximo dos pecadores, pobres e excluídos. Ele 
não só transitou por tantas mesas, mas instituiu a grande mesa para a festa, a in-
timidade, a memória: a “mesa da Ceia Pascal”. Queremos, Senhor, comer do pão 
da tua mesa, pão que és Tu mesmo a alimentar a humanidade. 
 
Oração 

“A minha alma engrandece o Senhor e se alegra o meu espírito em Deus, meu 
Salvador, pois Ele viu a pequenez de sua serva, eis que de agora em diante as ge-
rações hão de chamar-me de bendita. O Poderoso fez por mim maravilhas e Santo 
é o seu nome. Seu amor, de geração em geração, chega a todos que o respeitam”. 
Queremos, Senhor, comer do pão da tua mesa, pão que és Tu a alimentar quem 
te procura. Amém.

29 quarta-feira ....................................................................................................
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  Quem é seu amIgo? 

Certa vez, um soldado disse ao seu tenente: “Meu amigo não voltou do campo de 
batalha, senhor. Solicito permissão para ir buscá-lo”. “Permissão negada”, replicou 
o oficial. “Não quero que arrisque a sua vida por um homem que provavelmente 
está morto. O soldado, ignorando a proibição, saiu, e uma hora mais tarde, regres-
sou, mortalmente ferido, transportando o cadáver de seu amigo. O oficial estava 
furioso: “Já tinha dito que ele estava morto! Agora eu perdi dois homens! Diga-me: 
valeu a pena trazer um cadáver?”. E o soldado, moribundo, respondeu: “Claro que 
sim, senhor! Quando o encontrei, ele ainda estava vivo e pôde me dizer: ‘Tinha cer-
teza de que você viria!’”. A amizade é fundamental em nossa vida. Amigo é aquele 
que chega quando todos já se foram, por isso não podemos deixar de ser e de 
ter amigos. Certamente tem alguém esperando você chegar para socorrê-lo. Pense 
nisso. A amizade é alimentada pela amizade. Só teremos amigos se formos amigos. 
Você é amigo, amigo de quem? 
 
Oração 

Bem-aventurado é o lugar, a casa e o coração. Bem-aventurada é a cidade, a monta-
nha, o refúgio, a caverna e o vale, a terra e o mar, o prado e a ilha. Bem-aventurado 
é todo o lugar onde Deus é celebrado e vive-se em seu louvor. Bem-aventurados 
são os lugares de minha vida. A casa, a escola, a rua. Bem-aventurados são os ami-
gos que compõem minha rede social de relacionamento. Bem-aventurada é a vida 
em mim depositada e em mim vivida. Assim seja. 

30 quinta-feira ......................................................................................................
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  tempo Do aDvento 

Neste tempo de advento, de preparação para o Natal, nós nos unimos a mais estes 
personagens: os magos, que com a família de Nazaré se juntam para enfrentar a 
noite escura da violência de homens e sistemas patriarcais, figurados em Herodes. 
O poder dominante de Herodes não admite silêncios e sonhos, territórios fecundos 
da geração de outros poderes possíveis, poderes circulares e comunitários; pode-
res não mais “sobre” as mulheres, as crianças, os empobrecidos e a natureza, mas 
“com” eles, “junto” deles; poderes que são acalentados e reforçados pelo poder de 
uma nova espiritualidade: o poder que é “desde dentro”. O poder dominante não 
admite silêncios e sonhos, territórios fecundos de corpos que reinventam história. 
O encontro dos magos nos chama a encontros “outros”, de gente “outra”, estrangei-
ra, de outra religião, gente que consegue adivinhar e seguir o sonho frágil de uma 
estrela. Queremos com os magos aprender e desenvolver, de modo insistente, a 
arte de adivinhar o ausente, de seguir o brilho das estrelas e aprender que o ato de 
recriar relações é desafio de cada dia, e que é indispensável enfrentar os sistemas 
alicerçados na violência, que matam, excluem sistematicamente crianças, mulheres 
e empobrecidos. Advento, tempo de espera, tempo de preparação, tempo de con-
versão do coração para receber Jesus. 
 
Oração 

Ó Deus, que manifestastes o vosso Salvador até os confins da Terra, dai-nos esperar 
com alegria a glória do seu Natal. Que estejamos preparados e que possamos fazer 
com que Ele nasça em nossos corações pela paz e pela doação que nos ensinais. 
Amém.

1 sexta-feira ...............................................................................................................
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  sÃo FrancIsco De assIs e o presépIo

Na época que São Francisco viveu a maioria das pessoas não sabia ler e, por isso, 
não podia ler a Bíblia. Nas igrejas, as Missas eram rezadas em latim e quase nin-
guém entendia o que o padre dizia. Eram as pinturas nas igrejas que contavam as 
histórias da Bíblia. São Francisco de Assis, que sabia ler, andava de um lado para 
outro contando a história de Jesus e comunicando o que Ele ensinou. No ano de 
1223, na cidade italiana de Greccio, São Francisco se deu conta que as pessoas 
não conseguiam imaginar como Jesus tinha nascido tão pobrezinho e indefeso 
numa manjedoura. Foi assim que São Francisco decidiu construir o primeiro pre-
sépio que se tem notícia. O presépio de São Francisco incluía uma manjedoura, 
acima da qual estava um altar. Nesse cenário ocorreu a missa da meia-noite e na 
qual o próprio Santo com a vestimenta de diácono cantou o Evangelho juntamen-
te com o povo simples e ainda pronunciou um sermão sobre o nascimento do Me-
nino Jesus. Desde então, os cristãos começaram a montar presépios para recordar 
aquela noite santa, assim como fez São Francisco.  
 
Oração

Menino-Deus, eis-nos aqui hoje, ouve a nossa prece. Menino-Deus, pedimos pe-
las crianças que não estão aqui hoje. Menino-Deus, pedimos que no seu aniver-
sário refaça o milagre da distribuição do pão do amor. Menino-Deus, coloca no 
coração das pessoas a compaixão e o amor para que elas cuidem das crianças do 
mundo. Que elas sejam alimentadas, que não sofram, que não chorem. Menino-
-Deus, toma em Tuas mãos as crianças e livra-as da guerra, da fome, da morte 
antecipada e da dor. Menino-Deus, coloca no rosto das crianças o sorriso, o amor 
e a segurança. E, em suas bocas, a comida, assim como a paz em suas vidas. Obri-
gada, Menino-Deus. Amém!

4 segunda-feira........................................................................................................
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  Jesus cuIDa De toDos 

Vocês, com certeza, já ouviram falar do Bom Pastor e ovelhas. Na terra de Jesus, 
eles faziam parte da vida das pessoas. Por isso mesmo, a profissão de pastor era 
conhecida por todos. E os filhos, desde pequenos, aprendiam dos pais esse ofício 
de cuidar das ovelhas. O pastor usava praticamente dois instrumentos: o cajado e 
o bastão. Ambos eram feitos de pau, um tipo de vara um pouco mais grossa. O bas-
tão se diferenciava por uma curva que tinha na ponta. Isso facilitava o trabalho do 
pastor na hora de recolher e reunir as ovelhas. A figura do pastor era tão valorizada 
porque a ovelha era um animal muito importante na Palestina, delas dependia a so-
brevivência de muitas pessoas. A ovelha servia para alimento com sua carne e seu 
leite. Servia ainda com sua lã, pois as mulheres teciam e faziam roupas quentinhas 
e cobertores para o tempo do frio. Da sua pele, ou do couro das ovelhas, faziam-se 
muitos objetos, como bolsas e sandálias. Além disso, a ovelha era mais que um ani-
mal de estimação. Uma grande “amizade” a unia à família de seus donos. Todos a 
queriam bem e a tratavam com muito carinho, principalmente o pastor. E ninguém 
gostava de matar uma ovelha. Isso só acontecia mesmo em festas muito especiais. 
 
Oração 

Jesus, como bom pastor, venha comigo, proteja-me e cuide de mim. Por isso eu 
vou com Jesus e Ele vai adiante de mim, eu vou atrás dele, seguindo suas pegadas. 
Jesus, Filho de Deus, ande sempre comigo, no caminho que eu sigo, e livre-me de 
toda escuridão, de todo perigo e de todo desvio das boas ações que me aproximam 
da sua bondade. Que eu saiba, como o bom pastor, cuidar das pessoas, animais e 
plantas que estão sob minha responsabilidade. Amém.

5 terça-feira ...............................................................................................................
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  Jesus, amIgo Das crIanças 

Jesus, percebendo que os discípulos queriam afastar dele as crianças, repreendeu- 
-os dizendo: “Deixem as crianças virem a mim, e não as impeçam, pois delas é o 
Reino de Deus”. E as chamou para junto de si. Então, as crianças, vendo o rosto 
sorridente e amável de Jesus, correram felizes ao seu encontro. Ele as abraçou 
com carinho. Todas o viram como amigo e sentiam-se muito bem em sua compa-
nhia. Ele admirava principalmente a simplicidade, a pureza e a sinceridade. Por 
essa razão, muitas vezes, Jesus usou as crianças como exemplo para transmitir 
sua mensagem aos adultos. Veja só o que Ele lhes dizia. “Se vocês não tiverem 
um coração humilde e uma fé confiante como as crianças, vocês não entrarão 
no Reino de Deus.” E mais: “Aquele que não receber o Reino de Deus como uma 
criança não entrará nele”. Certo dia, os discípulos aproximaram-se de Jesus e lhe 
perguntaram: “Quem é o maior no Reino dos Céus?”. Para que eles entendessem 
bem sua resposta, Jesus colocou uma criança no meio deles e, olhando para ela, 
explicou-lhes: “O maior diante de Deus é aquele que não é orgulhoso, que não 
deseja a fama ou quer tudo só para si”. Assim, grande para Deus é a pessoa que se 
faz pequena e tem um coração grande. Que sabe amar e ajudar os outros. 
 
Oração 

Senhor, meu Deus, cuidai das crianças do mundo inteiro. Que elas cresçam em 
sabedoria e graça como vosso Filho Jesus cresceu. Que os professores as ajudem 
a aprender para fazer essa vida mais bonita. Senhor, meu Deus, cuidai de todas as 
crianças como cuidastes e protegestes vosso Filho Jesus. Amém.

6 quarta-feira ...........................................................................................................



222

  Jesus nasce na hIstórIa Da humanIDaDe 

A vinda de Jesus ao mundo foi precedida de uma história: a história do povo de Is-
rael, que esperavam o Messias. Jesus não é uma pessoa viva, e uma pessoa só pode 
ser verdadeiramente conhecida pelo encontro e o relacionamento. Só conhece ver-
dadeiramente Jesus quem realiza na sua própria vida a experiência do Ressuscita-
do presente e atuante na sua história pessoal e comunitária, quem descobre que 
Cristo não é o sobrenome de Jesus, mas quem ele é verdadeiramente: o Messias, 
o ungido de Deus, a segunda pessoa da santíssima Trindade, o Deus encarnado, o 
Redentor de toda a humanidade. Mas é preciso que a descoberta de tudo isso seja 
de forma existencial, de modo que essas verdades não sejam um conjunto de pa-
lavras teóricas e vazias, mas sim manifestem o que Jesus significa nas nossas vidas. 
 
Oração 

Ó Deus, Criador e Redentor do gênero humano, quisestes que o vosso Verbo se en-
carnasse no seio da Virgem Maria. Sede favorável à nossa súplica, para que o vosso 
Filho unigênito, tendo recebido nossa humanidade, nos faça participar da sua vida 
divina. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito. Amém. 

7 quinta-feira .............................................................................................................
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  ImaculaDa conceIçÃo

Alegra-te, cheia de graça. A saudação do anjo Gabriel surpreendeu Maria. Quem 
era ela senão uma humilde habitante de Nazaré, cidade sem importância das 
montanhas da Galileia? Mulher sem maiores pretensões do que a de ser fiel a 
Deus; uma virgem já prometida em casamento a José, mas sem viver conjugal-
mente com ele, conforme as tradições de seu povo? Afinal, que méritos tinha para 
ser uma “agraciada”, “plena da graça” divina? Maria estava longe de compreender 
o projeto de Deus a seu respeito. Quem sabe tenha sido esse o motivo por que 
fora escolhida por Deus para ser mãe do Messias. Livre de toda forma de orgulho e 
autossuficiência, Maria podia abrir seu coração para receber a graça de Deus que 
haveria de torná-la templo do Espírito Santo. Ela se tornou objeto da atenção divi-
na, no seu anseio de salvar a humanidade. Deus queria contar com alguma pessoa 
disposta a se tornar “escrava do Senhor” e permitir que a vontade divina aconte-
cesse em sua vida, sem objeções. Foi para Maria que se voltaram os olhares de 
Deus. Abriu-se para ela uma perspectiva nova, ao lhe ser prometida a assistência 
do Espírito Santo. Este seria a força que lhe permitiria levar a bom termo a missão 
divina que lhe fora comunicada pelo anjo. 
 
Oração 

Bendito sejas, Senhor Deus de nossos pais e de nossas mães. Sempre acompanhas 
o povo nas alegrias e nas tristezas. És o Deus pai e mãe da vida e da esperança. Ilu-
minas nossas vidas com a luz da ressurreição do teu Filho. No advento, esperamos 
tua vinda. Esperamos que nos liberte das trevas do egoísmo. Queremos realizar o 
verdadeiro encontro com Jesus, na celebração do seu nascimento. Amém. 

8 sexta-feira .............................................................................................................
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  colocar-se a camInho

Vamos até Belém, como os pastores. O importante é colocar-se a caminho. E, se em 
lugar de um Deus glorioso, encontrarmos a fragilidade de uma criança, não tenha-
mos dúvidas: acertamos o caminho. O rosto amedrontado dos oprimidos, a solidão 
das pessoas entristecidas, a amargura dos pobres da Terra são os lugares onde Ele 
continua a viver na clandestinidade. É nosso dever procurá-lo. Colocamo-nos, sem 
medo, a caminho, semeadores e semeadoras de esperança. Somos convidados a 
percorrer novos caminhos, seguir as estrelas com os magos e encontrar Jesus, com 
José e Maria, provendo encontros diferentes, com gente diferente, com culturas 
diferentes. Proclamar profeticamente que o Senhor está chegando como libertador 
de todas as opressões e que seus sinais se manifestam quando nos colocamos a ca-
minho, perseguindo sonhos e assumindo as lutas concretas dos pobres e de todos 
os que com eles se fazem solidários, contra todas as violências de ontem e de hoje. 
 
Oração 

Cheguem à vossa presença, ó Deus, as nossas orações suplicantes, e possamos ce-
lebrar de coração puro o grande mistério da encarnação do vosso Filho em nosso 
meio e na vida pessoal de cada um. Que convosco vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém. 

11 segunda-feira ...................................................................................................
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  nossa senhora De guaDalupe

Oh! Santíssima Virgem Maria de Guadalupe! Que outro vestido corresponderia 
a quem é um céu por sua beleza, senão um todo cheio de estrelas? Com que 
podia se adornar uma beleza toda celestial, senão com os brilhos de virtudes tão 
lúcidas e tão resplandecentes como as vossas? Bendita mil vezes a mão daquele 
Deus que quis unir em vossa beleza tão imensa uma pureza tão realçada, e honra 
tão brilhante e rica com uma humildade tão apreciável. Abençoai vosso povo da 
América Latina. “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ven-
tre.” (Lc 1,42) Maria deu à luz Jesus e o colocou em nosso caminho, nossas vidas. 
O cristão tem uma missão: levar Jesus a todos os povos do mundo inteiro. Que Ele 
permaneça sempre conosco. 
 
Oração 

Ó Deus, que nos destes a Virgem Maria de Guadalupe para amparar-nos como 
mãe solícita, concedei aos povos da América Latina, que hoje se alegram com 
sua proteção, crescer constantemente na fé e alcançar o desejado progresso no 
caminho da justiça e da paz. Que convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.

12 terça-feira ......................................................................................................
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  natal Do menIno Jesus 

A família vai se reunir para celebrar o Natal. Presentes, cartões de boas-festas, mui-
ta alegria logo no início das férias. É um barato! Um velhinho barbudo, fantasiado 
de vermelho, convida as crianças a comprar, de olho no dinheiro do papai. As famí-
lias se reúnem e fazem festa. Até nos esquecemos de que o Natal tem sua origem 
na Bíblia. Os evangelistas Mateus e Lucas nos contam o que aconteceu. Por eles 
sabemos da penosa viagem do casal José e Maria, quando ela estava nos dias de 
ganhar o Menino Jesus. Eles eram judeus e moravam em Nazaré, um vilarejo da Ga-
lileia. Toda a região estava sob o domínio dos romanos, e o imperador César Augus-
to ordenara o recenseamento da população, ou a contagem dos seus habitantes, 
exigindo que cada família se inscrevesse em sua cidade de origem. Como as famílias 
de José e Maria eram de Belém, cidadezinha da Judeia, precisaram viajar às pres-
sas para cumprir a ordem do imperador. Lá chegando, não acharam hospedagem 
nas casas e acabaram se abrigando num estábulo, onde Jesus nasceu. Envolto em 
panos, o menino foi colocado num cocho, que é um recipiente de madeira e serve 
para colocar comida para os animais. Nessa noite muita fria, Jesus foi aquecido 
pelas palhas, ou pelo feno, que é a comida dos animais. 
 
Oração 

Prepara o meu coração, Senhor, para que possa receber-te no Natal. Ajuda-me a ser 
melhor, a mudar as minhas atitudes, a pedir perdão pelas coisas que não faço bem. 
Quero preparar-me com alegria para poder encontrar-te. Quero oferecer-te um co-
ração simples, bom e generoso, para que vivas sempre nele. Quero que nasças no 
meu coração e me ensines a amar cada dia mais a Deus e aos outros. Querido Jesus, 
aceita aquilo que te ofereço: a minha pessoa, o meu coração, para que eu esteja 
sempre sob a tua proteção e ao teu lado. Amém. 

13 quarta-feira ......................................................................................................
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  natal Do menIno Jesus

Todos esperavam muito e ansiosos pela vinda do Messias, o Salvador, que os pro-
fetas tinham anunciado. Alguns sinais foram percebidos quando Jesus nasceu. Os 
pastores das redondezas ouviram cânticos de anjos e perceberam que algo estava 
acontecendo. Logo se juntaram em volta do estábulo dos animais, a estrebaria, 
adorando o recém-nascido. A mesma coisa aconteceu com três reis de tribos que 
moravam muito longe dali e vieram para adorá-lo. Eles eram sábios e experien-
tes, e viram no céu uma nova estrela. Percebendo que se tratava de um anún-
cio, seguiram-na e chegaram à estrebaria, onde ofereceram ao menino presentes 
simbólicos que indicavam qual seria o seu futuro: o ouro da realeza, o incenso 
da santidade e a mirra do sofrimento. Ao saber do acontecido, os poderosos se 
incomodaram. Não sabendo como identificar o menino, Herodes, o rei da Judeia, 
de Belém e dos arredores, mandou matar todas as crianças com menos de 2 anos. 
Mas José, avisado em sonho, já havia levado mãe e filho para fora de seu país. 
Assim, enquanto as pessoas simples e os sábios homenagearam o Menino-Deus, 
alguns poderosos e importantes da época tentaram matá-lo. Qual dessas atitudes 
está presente no nosso Natal? O Natal mostra que o dinheiro não é tudo na vida: 
é possível viver com o suficiente e ter uma vida digna e feliz. 
 
Oração 

Falta pouco tempo para que voltes a nascer entre nós, Jesus. Quero viver este 
Natal com o amor de Maria, tua Mãe, que cuidou de ti com carinho e que foi fiel 
àquilo que Deus lhe pediu. Quero viver este Natal com a confiança e a fé de José, 
que aceitou cumprir tudo o que Deus lhe pedia e, junto contigo e com Maria, for-
mou uma família unida e cheia de amor. Quero que, neste Natal, nasças no meu 
coração, para que eu possa ser cada dia melhor, mais generoso e mais amigo de 
todos. Amém. 

14 quinta-feira ....................................................................................................



228

  natal Do menIno Jesus 

O Natal é mais um momento de meditação, de análise e de voltar nosso pensamen-
to para as coisas de Deus. O Natal é um fato histórico e celebrado por todo mundo, 
vira uma grande festa onde as famílias e as pessoas amigas se encontram. Por trás 
das festas, das compras e dos presentes, está também uma das grandes celebra-
ções dos povos e que perdura nestes quase 2 000 anos de cristianismo. No fundo, 
nosso coração fica alegre de verdade nessa época. E as pessoas se aproximam mais 
umas das outras. Caem barreiras. Desfazem-se ódios e inimizades. Até as guerras 
cessam por um dia, pelo menos. O coração de todos se alimenta de paz e esperan-
ça. A solidariedade e a partilha brotam nas pessoas. Mesmo com todo o barulho do 
comércio e da publicidade, parece que ainda hoje também nós ouvimos o cântico 
dos anjos: “Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade!”. 
Enfim, o Natal é um só para todos. Jesus nasceu para todas as pessoas. No fundo, 
nosso coração diz que essa verdade, Jesus o Filho de Deus, veio para ficar conosco 
para sempre. No fundo de todos os corações humanos, o Natal é a festa da paz, 
do amor e da solidariedade, da família e da alegria. Celebremos juntos, pois nosso 
Deus se aproxima mais uma vez e quer ficar conosco. 
 
Oração 

Jesus, gosto muito do Senhor. Muito obrigado por ter dado sua vida por mim. Muito 
obrigado por meus pais e por todas as pessoas que o Senhor colocou bem perto de 
mim neste ano. Jesus, eu estou crescendo não só por fora, para ter um corpo bonito 
e forte, mas ajude-me a crescer também por dentro, para ter um coração cheio de 
bondade e de amor. Jesus, eu gosto do Senhor, de todo coração, e quero gostar de 
todo mundo como o Senhor gosta de mim. Feliz Natal, Jesus! Amém.

15 quarta-feira ......................................................................................................


